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CONGRESSO · NACIONAL 
Presidência 

O PreslJente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.o, da 
Constituiçãü Federal o a~t. 45 do Re"gimento CDmum, convoca as duas 
casas do Congresso .Nactonal para, em sessà<> conjunta a reahzar~se no 
Clia 6 de De~embro do anv em curso, às 20.30 horas, no Palácio Tiradentes, 
oonhe~erell" do veto preszdenciat a à.ispostivor do Projeto -de Lei (n.v 432, 
d.l' 19oO. na Câmara Qos Deputados, e n.() 282, de 1952,.no Senado), que 
nLOdltica, o art. 2.u d~ 'Lei n.u 1:050, de 3 de Janeiro de 1950 tque reajusta 
os proveutos da inatl'V"tdacie dos servidores públicos civis e militares ata­
tados dL' moléstia grave. contagiosa. ou 1ncurávelf especificada; em tP.i). 

Senado Federal, 9 de Novembro de 1954:· 

• 

' 
ALEXANDRE MARCONDES FILEO 

Vice-PreSidente do Senado Federal 

no exerctcio da .Presid·ência 

Convocaçã:J de sessões conjuntas para apreciação de vetos ~residenciais 

O Pre~dente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3 °, da Constt­
tulção F'edtra.I e do art. 4!l do Regtmento Comum, convoca as duas casas 
do Congresso NacwnaJ para, em .sessões conjUntas a reaLizarem-se nO Pala­
cio Tiradentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dezembro, 
do ano em ·curso, às 20,30 horas, conhecerem dos vetos prestd.encla.LS abatxo 
mencionartos: 

Dia 16 de Novembro de 1954: 

VetO (parcialJ ao PtoJeto Cie Lel n.a 2.099, de 1952, na Câmara dos 
Deputndos e n." 125, de 1954, no Senado Feuerat, que .altera dlsposJuvos 
da Lei n.Q l.3Hl, de 20·1-1951 -códl go ae Vencimentos e vantagens nos 
.vi:.titares 1depertàente de àiscussao e votuçao). 

Dia 23 àe Novembro de 1954: 

Veto lparciall no Projeto de LeJ n.u 1. 712. de 1952, na Câmara dL& 
Deputaaos e n.t.J 105, de 1954., no Senacto, que regula a establJldaáe ao 
pessoal extru.numerário tnensalista da União e das autar.qu1as 1ctepenaente 
de dl.sct~ssão e votoçáo). 

·Dia ' de DezembrO de 1954: 

l'eto cparctalJ ao ·Projeto de Lei n. 0 3.204, de 1953, na Cê.mara dc.O 
,Deputados e n. u 319, de 19!l3. nc senado, que msutut o !i'Uncto f''eoeraJ oe 
Eletnticação, cria c imposto ílnico, sObre energia elétt1ca, altera a .Jeg1s1a .. 
ção do impOsto de consumo e dâ. outras provtdéncms lcte!Jena:ente aa 
azscussao e votaçáOl. 

Dia 19 àe Dezembro de 1954: 
I 

Veto ttotall ac Projeto de Lei n. 0 ·,2.999, de 1953, na Câmara dos Depu• 
tados e n. 0 54, de 1954, no Senado, :que transfere para a tnatlVIctade oa 
ofictals da Policia Militar do Distritd Federal gue atingtram ou vellbam. 
a atingiJ: o últímo põsto do quadro táependente apenas ae votaç~o). 

Senado Federal. 29 de outubro dai 1954. , · 
Senado ALEXAI'n>RE MMtcoNDES Fn.a4J 
, Vtcep ~ estdente do Senado "Fedenú, 

· lo exerc1c1o da Prestdênc~a 

------------------------------------~--~---~---------------

Relação das Comissões 

Diretora 

Presuten te - M.ir<:ondes FUho. 

1.0 Secrctarto - Al!redo N~veo. 
2.<J Secréta.tUJ- vespasiano ·M1iJ"tlns. 

3,<~ Secrttano - Franc1.sro Ga.JJOU..l. 

.. ~ secrettlt10 - Ezechias da RoO.~a. 

1.._ .Suplente - Pnsc.;.. ·do~ dantos. 

2.·l Suptente - Co:sta. Pere1ra. 

SecreUrto - LulS Namuco, Diretoz 
Qera.J da secreta.r1a cro Sena..Qo. 

Comissõl's t•ermanentes 

Economia 
1 - Pn·eira Pinto - Presidente. 

·2 - Et:dydes Vieira - Vlc<::-Pre.H-
d~ :lte. 

3 - St~. Tinoco, (•} 
4 - Jr;lio Leite. 
5 - C vsta Pe.reira. 

SENADO . FEDERAL 
(•) Substituído pelo SPnridor Nes­

tor Massena. 

Secretário - Aroido Moreira .. 

Rt·uniões âS quintas-feiras. 

Educação e Cultura 
- Fiá'Vlo Guimarães - Prtn· 

dente. 
2 - Ctcero -de vas·concelos - Vtce-

Pr esidim te. 
3 - ArêO Leão, 
4 - ~an.uwn Nogueira, 
5 - LeVl"'ldo ('oelhO. 
6 - aert•ard~".S F1ltlo. 
'1 ~ Euclid~ Vleira. 
Secretario - Joào Alfredo aavasCl 

de Andrade, 
1.5 horas. 

Aux1l1ar - Ca.nnC"'l Lúcia de so~ 
Landa Ca va.Jcanb.. 

Reuniões - As ·Gulntas~tetraa, t. 

\ 

Finanças 
1 - Ivo d'.Aquino - Prest4fnet. 

2 - Ismar de Góis Vtc<-Pres<-
dente. 

3 - Alberto Pasquallnl. 

4 - Alvaro AdaU'o. 

5 - Apolonin Sales •. 

6 - Carlos Wndenberg. 

·1 - Cesar Vrrgueiro. 
8 - Domingos velasco, 
9 - Durval cruz. 

10 - Euclides VIeira. 
!;! - Matllirus Olympio. <">: 
13 ,;_ Pinto A!etXo. 

14 - Plinio Pompeu. 
15 - Veloso Borgeu, _ · 

16 - Vitorino :Freire. 
L7 - Walter .Franco. fUf 

t • t sunstitmcto pelo senador Gul .. 
lherme Malaquias. ' ) 

, •• , SubstitUidn nela s-enador Joa:­
quim Pires. 

Secretãl1o: Evandro Mendes YtanrlEl 
'lliretor de Orçamento, 

Reuniões as quartas e sextas-feira&, 
à.s 15 horas. 

...... J,. 

Constituição e Justiça. 
Dario Cardooo - Prendent•. 
AloySio ele Ca.rvo.lho - Vlce-Prea 

ctents. 
AnJ.slo Jobim, 

Attllio Vivacqu~. 

Ferreira de Souza, 

Flávio Guimarães. 1 
Gomee; de Oliveira. •.. 

Joaq~lm Plns. 
Luiz Tinoco. 

Nestor Massena. 
Olavo Oliveira. <•r 
( •) SubstitUído pelo Sr. Mozattt 

Lago. , 
Secretlirlc - LUiz Carlos VIeira ao' 

P'onseca. ·I· 
Auxiliar - Morllla Pinto Aman<i<>.,J 
ReUlUões - Quo.rtas-!eiraa, !la II.;JO. 

•noras. 
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1 

2 -

Gnmf!'~. ae OL1verra 
uenre. 

l.U'.f: I'lnooo 
dt'Tiff. 

:a - Ham,.r~n, Nnguelra., 

t RLII Cart.elfO. 

. b - UtLon ,\1aaer. 

\i'lCe·P1tSZ-

ti - Kere;u.a.áo ca.vc.tcantl. 

1 Cwero ·:i.E VaRconceJuS. 

See1 etanu - ?edro de Carvalho 
.N]UIIeJ. 

Au.nmit - C<~.rmen LUcia de Ho­
~-!H.la cavalcantl. 

H.eWJlõe.s .a;; o;egundas- feJ.ra.s &i 

1 

2 

Rela~ões Exteriores 

C1-P<m'1:tnO A reHno 
aente. 

.Ham.Jtun Nogueira. 
Presutente, 

8 Nov6.~ J:o"'llhO. 

4 Bernaro.e:,. Fl.lhO. 

ó DJaU Brmaell'O, t•) 

I Matruas OlympJO. 1 ... ) 

'l Assts Chateaubnand. , ... ) 

a Joá.u Vrllast>oa.s, t••••J 
t• ~ suostiTUlCh.J mtennamente pele 

senactoz A.poloruo saues .. 
t • • 1 · suo~wt..ufuo m~~nilamente pe.JC 

Senactor u-uliherme Mala,q..;1a.s. 
1 •• • 1 substtt.ulao mtennamenu 

pelo senador ctcPro de va.sconcelo-s. 
t • • • •1 ~ut..stituH:to rhtertru.mente 

p-elo senao~r suvw Curvo. 
Secrc tí1rio - J."' R 08-stPJOn Bmnco~ 
Reuniões - Se7,U1Jdas-1ena.s, ~ .. a 

u:wa.s e 30 minut-os. 

Redáção 
1 Joaquim pires - presidente. 

2 - Aloysio de Carvalho. 
S .:..._ ca·rvalho _Guimarães. 

.& - Costa Pereira, 
Secretá.rto - Cecilia de Re~endi 

),r1artins. 
Auxzliar - Na'õhercia Si LeitãO/ 
Reuniões àS quartas-feJ.IaS, as 15 

hOr!:l.li, 

S;;~úde Pública 

Levindo Coelho presidente. 

Allredo Si.m.Ch - Vice~Pre-stàente. 

EXPEDIENTE 
c:=:PARTAMENTO o-=: IMPRENSA Nt.CIONAL 

DIRETOR GE~AL· 

ALBERTO DE ERITO PEREIRA 

Ct-IFP''!!: 00 SER"YIÇO DE PU8LICACÔE9 

MURILO F <c RREIRÀ ALVES 
CHEFE DA SEÇÃO DE REOA.Çi:O 

HELMUT HAMACHER 

DIÁRI:J DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Impresso nas Oa.:::inas do Oeparta:nento de Imprensa Nacional 

AVENiDA ROD::IIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I 
I 

Capital e Interior f 
Semestre ............ Cr$ 50.ll0 
Ano . ................ Cr$ 9'6,00 

EXterior 

Semestre 

fUNCIONI.RIOS 

lrv.pital e Interior 

. ............ Cr$ 
!no . ................. Cr$ 

;Exterior 

lno •••••••••••••••• o. Cr$ !36.0( Ano . ................. Cr$ 

39,00 
76,00 

!08,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão senipre anuais, a~ 
·assinaturas poder-::e-ão te mar, em qualquer e peca. por seis meses 

ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa· de valores acom:panhados de 
esclarecimentos quanto: à sua a:plicaçâo, solicitamos dêe:m preferência 
à remessa· por moio de cheque ou vale postal. emitidos a favcr do 
'fesoureiro do Dep:lrtamento de Imprensa Nacional. 

- Os ~nplementÕs às edições ·dos órgãos offcit'.ÍS serão fornecidos 
aos assinantes sômente mediante sclicitação. 

- O custo de número atrasado será acrescido de Cr$ O.iO e, por 
e~ercicio decorrido. cobrar-se-ão .mais Cr$ 0,50. 

Transportes, Co;nunicaçõeR 
e Obras Pl!blicas 

Euclides Vieira - Presid.ente. 

Onofre Gomes - Vice-Presid:mtc . 

Alencastro ·Guimarã~s !•) 

Othon Miider. 

Antonio Bayma. 

Secretário - Francisco Soares Ar­
ruda. 

Reuniões às quartas-feiras, fus. 
horas. 

(•) Substituído pelo f?enador Neves 
da Rocha. 

ATA DA 158." SESSÃO EM .16 
DE NOVEMBRO DE 1954 

PPESrD:ENCIA DOS SRS. MARCON­
DES FILHO E ALFREDO NEVES 

ÃS 14.30 HORAS COMPARECEM 
OS SRS. SENADORES 

Vivaldo Lima - Bandeira de Mello 
- Anisio Jobi1n - Prisco dos San­
tos - Antônio Bayma - Can;alho 
Guimarães _,__ Victorino Freire~- Ma· 

I 
thias Olympio - Joaquim Pires -
Onofre Gomes - Plinio Pompeu -
Kerginaldo Cavalcanti - Ferretra df'. 
Souza - RUI/ carneiro - No,)aes Fi­
lho - Djair Brindeiro - Ezechias da 

Prlsco dos santos. Sôbre a Mesa para recebimento 

Rocha - Jsma.r de Góes - Walter 
Pranco -·Neves da Rocha _ !lov­
sio de Carvalho - Pinto Alei;o :__ 
Carlos Lindemberg - Luiz Tinoco -
Attilio Vivacqua - Alfredo Ne?Jes -
Guilherme Malaquias ~ Bernardes Fi­
lho - Nestor Massena - Let:indo 
Coelho - Marcondes Filho - Eu­
clydes Vieira - Domingos Velasco ...:._ 
Cost;a Pereira - Sílvio Curvo - Flá­
vio Guimarães :....._ Roberto Glasser -
Gomes de Oliveira _ Ivo d' Aqui no 
- Alfredo Simch - Camilo Mércio 

VtvaJdo Llllla. . de ·emendas · 1 

SecretánfJ - Aurea de sarros R.êgo I · . . A - ProJeto de L.e1 da Camara nú-
.tteuniôes à.s quintas-telras, U J6 rr:ero 214, de 1954, que estirna a Re-

boras. I ct'it-[) e fixa a Despesa da Uui.§.o para 
o exercido financeiro de 195b; 

No jia 17: - ... 
Ane.110 n. 0 1 - Rec{·ita. Serviço Público Civil 

1 ...: .l?rtsco dos Santos 
dente. 

Anex:- n." 1~ - Min>tt,tr!o ('19 Edu­
Pren- cação e Cultura. 

Ar:.exo n. 0 27 - Inve.rEôes F.specia'.f 

a 

' & 

Luiz ·J:1noco 
dente. 
Nestor Massen~. · 

VIvaldo Llma. 
Djatr Biindeiro. 

6 Mozart Lago, 

1 - Júllo Leite. 

V!C<·I'T<Sl• 

Secretário ·- Julleta Ribeiro d.,. 
Santoa •. 

ReunJOe. êB quart .. ·f'.lr"" êB lt 
horaa. 

' 159.• SESSÃO ÉM 17 
DE NOVEMBRO DE 1954 

Oradores inscritcs. 
o Expedient'e 

para 

1.n Sen. Gomes de Olh·eira 
2. 0 Sen. Assis Chateaubriatll\ 
3.0 Sen. Vivaldo Linla 
4. 0 Sen. Onofre Gomes 
5. o Sen. Bandeira de Mello 
6. 0 Sen. Domingos Velascn 

- <40). 

O SR. PRESIDENTE: 

Acham-se preEentes 40 Srs. sena­
~of"es. Havendo número legal, e~tá 
aberta a sessão. Vai-!'le proceder à 
leitura da ata. 

O ~R. 1.' SUPLENTE: 

(servindo de 2. o Secretá.:-!o) prc­
c.e~e ~- ·leitura da ata da sessão an· 
tenor. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a Ata. 

O SR. PINTO ALEIX'l: 

Peço a palavra. • .... 
O SR. PRES!IIENTE: 
Tem a palavra o nobre s~nado.tl} 

Pinto Aleixo .. 

O SR. PINTO ALEIXO: 

(Sõbre a ata) fNáo foi revisto pelQ 
orador:) - Sr .. Presidente, õntem, aó 
encaminhar a votação da J:rnenda n.a 
1. ao Anexo do Orçamento que fixai 
a desp-esa do Ministério da Guerra, 
no exercício de 1955-, pa!·~ce não fui 
feli-';':, ou então os jorm.is de hojs 
deturparam as razões c ue apresen• 
tei em defesa daquela er~1enda. 1 

E' a razão, , Sr. Pnsidente, pol' 
que ocupo a tribuna. Desejaria fi• 
casse consignado que, ao recomendar. 
a Emenda n. o 1 à aproração do Se· 
nado, relembrei passados movirnen• 
tos nos quarteis' de âmbito restrito, 
ligados ao não pagamento dos venci• 
mentos. por muitüs m~es. 

Ao aludir ao fato, quis dizer que o~ 
quarteladas - se assim _.>odern ser 
chamado aouéles movtm0ntos - es• 
tava"m ligadOs ao a traz o de pagainen ... 
to de vencimentos, mas TJâO consti· 
tuiu êsse atrazo o motivo principal 
das insubordinações. · . 

Mercê 'de D~us, as fõ:'cas do .Exér• 
cito nunca se insubordina-ram por êsse 
motivo. Em quarenta e tanto.s anos 
de serviços prestados ao Exército, pos .... 
so dar testemunho da bondade de 
n0ssa gente, de sua compreensão nOs 
m·,mentos atribulados e de- seu es­
pí::-ito de renúncia, tantas vêzes posto 
em pr-ova. 1 

Era o que desejava, S·:. Presidente. 
ficasse consignado em Ata, ~'Jmo reti• 
ficação do que acaso t-ouvesse dito, 
ôntem, e que serviu }':'l.ra deturp~ 
meu pensamento. (Mui~o bem!) -

O SR. PRESIDI>NTE: 

Continua. em di::.cussão a. Ata. 
Mais nenhum Senhor senador de• 

sejando usar da palavra, considera .. 
la-ei aprovada. {Pausa). 

Está. aprovada. 

O SR. t." SECRETARIO: 

Declara não 11aver exnediente. _\ 
SãO LIDOS E VÃO Â IMPHlMIR 

OS SEGUINTES 

Parecer n.0 948, de 1954 
Da COmissão de Finanças, sôbrt!J 

o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 124, de 19M, que retifica a 
Lei n.0 2.135, de 14 de dezembrO 
de 1953, que estirna a Receita e 
fixa a Despesa da União para Q 
exercício jinanceih de 1954. , ~ 

Relator: Sr. Mathias Ol~"'llpio. ·:. -~ 

O prQjeto de Let {la Cfoma1'a n.0 124!. 
de 19-54, que retifica a Lei n.o 2.1351 

de 14 de dezembro ele 1953, que estima. 
a Rec'eita e fixa a Despesa da UniãO, 
t-")ara o exercício financeiro de 1954~ 
volveu a esta Comissão em virtude d~ 
ha\·er,' em Plenário, recebido mais três 
emendas, que· tomaram os númerQS &, 
9 e 10. I 

SQmos de parecer favorável às alu• 
didas emendas, pelos motivos alegados 
nas respectivas justificações. · 

Sala Joaquim Murtinho. em 16 de 
m..verpbro de 1954. ~ 11>0 d'Aquino, 
Presidente. - Mathias Olympio. Rela• 
tor. 

EMENDAS A QUE SE REFERE O 
..,."RECER .St"'FRA 

menda n.0 8 

Acrescente se: ·-, 
No Anexo n.0 25 Ministério d~ 

Saúde. I 
Verba '3 .- Servi.~s e 'E.i.1Cargos. 
~CoU!'Jignação - Auxilies e subven .. d 

çoes. '4 
03 - Subvenções extran~ f 
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Onde se lê: 
."'Federação das S-ocieda<ies Brasi­

leiras de Taberculose" ~ 
Diga-se:: . 

"Federação Brasileira das Sodeda­
d3.5 de Tul:>crculose". 

Justificação · 

Trata-se tão . sàmente oe retmca!' 
~rro de dençminaçã.Q da entidade be­
neficiada. 

Sal adas E.essões, em .11 de novem­
bro de 1954. - Djair Brindeiro, 

Dnenda n.o 9 

Onde se lê: . 
No Ministêt'io :la Educação e Cul­

tura, Verba :J - Serviços e Eucargos, 
Consignação 3, ServiÇQs em Re~ime 
Especial de Flnanciamento, 27 - Ins­
rtítuto Nacional de Estudes PedaciÓ·· 
gicos, 1'3) - Inicio ou prosseguimento 
de obras em f'Scolas do ensino médio, 
mediante acérdo com o.s seguinte.s 
estabelecimentJs de ensG10". 

Leia-se· 
I "3) ....!.. rrifci'J QU Pf05SegUÍIDf'Tito de 
obras em esoolas do ensino médio, 
mediante actrdo 'com os seguintes 
estabelecimentJs de en.s:ino. na forma 
da Lei n.0 59, de 11-8~47 e d\J Decreto 
n.0 25.667, de :•.5··10-48: 

J;tsiificação. 

Tem orçamento de faze:- referência 
à8 leis pertinenes aos acôrdos firma­
dos no INEP pelos estabelecimentos 
do en.sino médio, a fim de se evitar 
qu e tais CDntra tos caiam sob o regi in e 
comum, conforme deliberação d-o Tri­
bunal de Contns. 

• Sala das S~sões, em 1! de novem­
pro de 1954. - Camilo Mércio. 

Emenda n.o 10 

. -Ao projeto d~ Lei da Câmara n.0 124 

.de 1954. ' 
Ao art. :1-P 
Ministério Ga Educação e Cultura. 
Verba· 3 - Serviços e Encargos. 

. 2 - Auxnios e Subvenções. . 
03 - Subwnções extraordinárias. 
02 - Alagar s. 

Dnde se diz: C'r$ 
:Associação de Omparo à 
, Velhic~ - Passo de Ca-
, maragrbe . . . . . . . . . . . . . • 100.000,00 
:Associação df' Proteção à 

Velhice Desamparada. 
' de Passo de Camara-
' gii>e. o o. o o o. o. o o. o. o o o.. :lOoOOOJ)O 

D1ga-se : 
[Associação d0 Ampara à 

Velhice - Passo de .. 
Camaragibe . . . . . . . . . . • 130.000,00 

Justijicaçáo 

. Trat~-se de oomar duas sul:J~;ençõe~ 
Gonced1das a mesm t entidade, retiff­
eando-~e a sua denominação. 

Sala· das S-essões, em 11 de novem­
lbro de 1954. - lsmar de Góes. 

Parecer n.O 949, de 1954 
Da Comissão de Ji'inanças, ofere­
cendo a Redação Final das emen­
das do Senado ao Projeto de r.ei 
da Cdma.ra n.() 214, de 1954, que 
estima a. Receita e fixa a Despesa 
da. União para () exercício jinan­
cezro de 1-955 _ Anexo Z2 - Minis­
tério llas Relações EXteriores. 

!telator: Sr. Joaquim Pires. 

A Comissf~o de Finanças apresenta 
e. folhas anexas a Retiação Final da.s 
emendas do Senado ao .Projeto de Lei 
'da Câmara n.0 214, de 19-54, que esti­
ma a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1955 - Anexo n. o 22 - Ministério das 
~!ações ]!xteriores. . 

Sala Joaquim Murtinho, 16 de no·. 
'\.>embro de 1954. - Ivo d' Aquino, Pre­
sidente. - Joaquim Pires Relator -
Dominf}os Velasco. - Du;val Cruz' -
iA,polonio Sales. - Pinto Aleixo · -
Carlos Undemberg. - Alberto Pas<iua­
,flnl~ ......:.. 'Plínio PomfH!fl.. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção Jl) 

EMENDA N.0 1 

3 - Serviço se Encargos. 
2 - Auxillos e Subvençõ~ 
01- Auxilies. 
01 - Secretaria de Estado, 

Inclua-se: Cr$ 
C'ons~lho da Confêrên~ 

cia Interparlame 1tar 100.000,00 

EMENDA N.0 2 

1 - Pessoal. 
2 - Pe.s.soal Extranumerárk .. -
01 - Salários de mensalistas. 
04-(1.8 ~ Divisão Ue PrSS'IJal. 

Onde se diz: 
<Jr$ 8.482.080,00 

Diga-se: 
Cr$ 9. OVO. 0!10,00 

Parecer n:0 950, de 1954 
Da Comissão de Finanças, s6bre 

a Redação Fina.l das emendas do 
Sena.do ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 214, de 1954, que estima 
a Receita e jha a Despesçt. da 
União -para o exercício financeiro 
de 1955 - Anexo n.0 24 - Minis­
tério do Trabalhado, Indústria e 

,Comércio. 

Re-lato r: Sr. Alberto Posquilini. 

A CQmissão de Finanças ~apresi:!nta 
a folhas anexas a Redação Final das 
eniendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 214, ri~ 1934, que estima 
. Receita e fixa a Despesa da União 

para o exercício financeiro de ~955 -­
Anexo n.0 24 - Ministério da Traba­
lho, Indústria e Comércio. 

Saia Joaquim Murtinho, em 16 de 
novembro de 1954. - lvo d' Lquino, 
Presidente. -- Alberto Pasqualini, Re­
lator - Joaquim .Pires.- Pinto Alei­
xo. ~ Apolonio Sales. - Carlos Lin­
d.cmbrerg. - Plínio Popeu. - Durval 
Cruz. - Domingos Velasco. 

EIMEi\1DA N.O 1 

Verba 3 - Serviços e Encargos .. 
6 - Assistência e Previdência So-

ciais. · 
03 - Previdência SoCial 

17 ~ Departamento Nacional da. 
Previdência social. 

Inclua-se: 
2) Juro.s sóbre a dívida da União 

para com os ...:nstitutos e caixas de 
Aposentadoria e Pensões, de acõrdo 
oom o artigo 3.0 , letra b da Lei n.o 
2. 250

0 
de 30 de junho de 19i>~ 

Cr$ !.OOOoOOO.OOO,OOo 

e EMENDA N.0 2 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
6 - Assistência e Previdência So­

c!ais. 
Oilde se di-z: 

Cr$ 100 .001). 000,00 
Diga-lse: 

Cr$ 174.000.000000 
Consignação 11 - Diversos, 
18 - Outras Dêspesas. 

Inclua-se: 
12 - Sarviço de ..!<lta·· 

tistica da Previdên­
cia e Trabalho 

J) Custeio de tôdas as 
despesas , ecorrente.s 
da adminis~ra:çã.o do 
pagamento do abono 

Cr$ 

familiar ......... .. s.ooo.ooo,oo 

EMENDA N.0 3 
Verba 3 - Servíços e Encargos 
3 - Serviços em .Regime Especial 

de Financiamento. 
23 -· Representação, propaganda, 

comissão. e despesas no exterior. 
~ 16 - Departamento Nacional de In .. 
dútria e Comércio. 

2 -.custeio de tôdM as di:!spesas ·do 
escritório e· agências de propaganda 
no exterlor. 
Substitua-se a 
gulnte: 

discrimição pelo se­
Cr$ 

01 - Pessoal . , ..... . !O. Ol2oií00000 
02 - Propaganda e 

custeio •.•••..•.••• . Bo978.000,00 

Parecer n.0 951, de 1954 
Da. COmissão de FinanÇCLB, f.Õ­

bre a R:~dação Final :las emenda:; 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara 1l.0 214, àe 1954, flUe es­
tima a Receita e fixa a Despesa 
da Uni{iO para o exercício finan­
ceiro de W35 - Anexo n.o ~6 
poder Judiciário. 

Relator: Sr. Mathias Qlympic. 

A comissão de Finanç&o:S ~presenta 
a tolhas anexas a Redação F'lna-i. a:.~s 
emendas ào Senado. ao Projeto de LE:"l 
d_a Câtnaara n.0 214, de .._964, que es­
hm.~ a Rece1ta c fixa .a Despes-'l, da 
CJmao para o exercício l'man.:eiro de 
1955 - Anexo n.0 26 - Poder Ju­
diciário, 

Saia "Joaquim Murtinüv, em 15 de 
novembro de 1954. - Ivo •L'Amtmo 
Presidente. - Mathias Otyrnpio: Re~ 
fator. - Durval Cruz. -- Joaqwm 
Pires. - Domingos VelaJcO. - Pin:o 
A!eixo. - Plínio Pompeu - Apo.o­
nzo sales. - Carlos L.iudemberg. 
Alberto Pasqua.lini. 

EMENDA No0 1 

Verba 1 ...:_ Pessoal. 
Consignação I Pezsoat Perma. 

nente. 
Subcori.sjgnação 01 - .Pe.ssoal Per-

manente. 
02 - Tribunal Federal de R~cursos. 
Onde se lê:· Cr$ 7.92i:I.400,00 • 
Leia-se: Cr$ 9.092.040,00. 

EMENDA N.3 2 

Verba 1 - Pessoal. 
Consignação IH - va:htageu;:~ . 
Subconsjgnação 01 - Puncões Om-

~ificadas. ~ 

02 - Triburis·l Federul de F.ecur.sos. 
Onde se lê: Cr$ 30. Ol»D,OO. 
Leia-se: Cr$ 60.000,0{), 

EMENDA No0 3 
Verba 1 _ Pessoal. J 
Consignação In - Vantagens. 
Subconsignação l4 - GratUicnção 

adicional. 
02 - Tribuna-l Feder!'!l de Rcc:ursos. 
Onde se lê: Cr$ 1. 750.752,00. 
Leia-se: Cr$ 1.943. 766,00. 

EMENDA N.• 4 

Verba 1 - Pessoal, 
Consignação VI - Diversos. 
Subconsígnação OI - Substituiç-ões. 
02 - Tribuna·l Fe-der'-'11 de Recursos. 
O~de se lê: Cr$ 473.680,00,. 
Leta-se: Cr$ 564.480,00. ,. 

EMEND_\ No 0 5 

Verba 2 - Material. 
Consignação I - Material Perma .. 

nente. 
Subconsignação II - Mobiliá.rjo de 

escritório, etc. 
02 - 'D'ibunal Federal de 'Recursos. 

Onde se lê: 
Cr$ 50.000,000 

Leia-se· 
crs 350o00o,OOo 

EMENDA N. 0 6 
Verba 2 - MateriaL 
Consignação II - Material de Con ... 

srmo. 
Suboonsignação 03 _:_ Material de 

li~pez~ e consetvação, artigos de ilu­
rnmaçao. 

02 - Tribunal Federal de Recursos. 
Onde se lê: 

crs 25 .ooo,oo. 
Leia-se: 

Cr$ 40o00,00o 

EMENDA N.o 'J 

Verba 2 - Material. 
Ckmsignação II - Material de CGn­

sumo. 
Subconsignação 04 - Oombustíveis 

e Lubrificantes. '. 
02 - Tribunal Federal de Recw·sos. 

Onde se lê: 
Cr$ 8D.OOO,QO. 

Leia-se: 
Cr$ 60 o 000,00 • 

f\!o•J::~-:-:bro de 19E:4 2739 

EMEN.DA N. 0 ó 

7erba 3 - Servi,..o.s e En~at'"Ot< 
~onsignação I - ~ Servjços. d/ r~r­

ceuos. 
Subconsignação' V2 - A.s.sinatu:··l de 

órglios oüciai...s. -
02 - Tt'ibunal fi'eler:ll de Rec~:r.=;os. 

Onde se lê: 
'l'$ 5.28{],00. 

Leia-se: 
Cr$ 5. 760,00. 

EMENDA N." 'J 

Verb~ 3 ~ Serviçcs e Enc::1rgos. 
~on.'lzgnarao .... - Serviços ae f<~!'· 

cetros. 
Subconsignação 05 _ Ligeiros R,e .. 

paros, bens móveis. 
02 - Tribunal Federal de Recursos. 

Onde se lê: 
Cr$ 40.-0co,oo. 

Leia-se: 
Cr$ 60.COO,OOo 

EMENU~'\ N: 0 1(1 

Verba 1 - Pessoal.. 
C\onsignação : Peswal Perma .. 

nente. 
.subconsignação OI - Veucimeu~oa 

do Pessoal Civil. 
03 - Justiça Militar. 

Onde se lê: 
crs 7. Mo. 400,00 o 

Leia-se· 
Or$ 7.578·. 720oOOo 

EMENDA N.o :1 

Verba. I - Pessoal. 
Consignação UI - Vantagens. 
Suboon.signação 11 - ..Jrati 'ba ... ão 

adicional por tempo .le serviço. " 
03 - Justiça Militar. 

·07 - superior Tribuna! Mfiítar. 
Cr$ 1. 799. 770oOOo · 

Onde se lê: 
Leia-se: 

Cr$ 1.960.378,00. 

EMENDA N.0 12 

Yerbn 2 - ·Material 
Consignação 1 - Material Perma.• 

nente 
Subconsignação 11 - Mobiliário de 

escritório etc. 
03 - Justiça Militar 
07 - Superior Tribunal Mili ta.r 

Oxide se lê: 
Cr$ 300.000,00 

Leia-se: 
Cr$ 60!1.0.00,00 

EMENDA N.' !3 
Verba 3 - Serviços e En'cargos 
~onsignação 1 - Ser\o'içcs de l'et• _ 

cerras 
Subcons!gnação 11 - Serviços Con.," 

tratuais . 
04 - Justiça Eleitoral 
02 - Tribunais 1 Regionais Eleito• 

r ais 
20 - São Paulo 

Onde se lê: 
Cr$ 360. OOO,Oo 

Leia-se: 
Cr$ 540.000,00 

EMENDA N.O 14 

Verba 1 - Pflisoal 
Consignação 6 - Diversos 
Subconsignação 01 - Sub.stitulcõet 
05 - Justiça do Trabalho ":J 

02 - Tribunais .Regiohai8 ... do Tra ... 
balho e Juntas de conciliação e Jul .. 
gamento 

Onde se lê: 

ot - !.' Região .. o • 

03 - 3.8 Região 
04 - 4.8 Região 
05 - s.a Região 
06 - 6.8 Região •••• 
IY7 - 7." Região 
08 - 8.8 Região 

Leía-se: 

OI - V' Região •••• 
D3 - 3.a Região 
04 - 4.a Regiã{) •••• 
05 - 5.a Região • , •• 
06 - 6.8 Região ••• • 
07 - 7.8 Região , , , • 
pa - 8.11-~ ---. -

<lr$ 
400.000,00 
390o'Jil0,00 
396.440000 
386.540,00 
3000000,00 
250.000o00 
2i>O.OOO,OO 

000.000.00 
433.600,00 
65So560,0i 
7560960,00 
691. ~20.00 
672.960,0G 
3.29 o 2!l/lJlll 



Ol.4RIO DO COr<CRESSO NI.C!ONAL (':ieçào IIJ Novembro de 1954 
--------~~--~~~~~~~~======~~~~~ 

Verba 1 - Pessoal 
Conslgttação 1 

nente 
. .suoc .. ~n.signaçã_o ói ..:_. Vencitnen~os 

elo :;e.s.::.oa1 cn Il 

para Sen~dores, Suplente d.':l Se­
nador eleito em. 1945 e D<!;n:f.tdrJ 
F~eral, rea.li~adas em 19 de :a­
'n..:!TO de HW1, verí_iicundo--;-e o se­
guinte rt?Sultaào. e.rtraido dél aLt 
especial res.pectioa; 

O 5!\. PRllSIDENTE: -· 
Enc<mtrand-:J-sê ua Ca.>ia o senhor 

Agnpa d.:! \..:-a~tro Faria, conv·leio os 
cirs. ?cnado:res Gomes de Oliveira, 
.~_;·,avio Gui11l<irá.e6 e· Sylvio Qurvo pa­
•·a o introduzirem no recinto, a f1m 
ti.e pi:e5tal· S. E.a o comprom.!..ss:> 

bre .o valor do renjustameilto mas 
tal acôrdo só podei·â ser feito pOr es ... 
critura pública ou. quando por ins­
t~Un:ltnto· parhcuiar, 1i.VmOi\Ji,:<>.do JU­
dieialmente . 

§ 3_o, A revl~o .dos alugueres à 
que se 1·efere o presente artigo, tor­
r.ará ohrigatórta a vigência da lcca­
çãa por um p-razo nunca inferior a. 
um ano. 

os - Jus~1ca d,1 D:.stritO Fecten! 
0~ -:- 'I:ribum\i. de JUStl:a 'CiO Distnto 

Feaeral 

.Senado - VOtMâ.o obtida pe!o.o; con 
didalos a Sen~dor e seus su;ue,u..::;: 

' Onde se ié: 
Crs 56.729.040,00 

Le:a se: 
CrS 62.753.520,\JO 

Verb:;J. 1 - Pef.wat 

.Para Senador: F1·ancü:co HPn,amin 
Gallotti - 93.238 votes~ par~ Slipi-=:n· 
te do mesmo: A-gripa de Cast,r::• Fr;~ 
ria - 9:Lc-:53 votos~ Orlando Bn:sil 
oito (8) t'otos; Rot:erto Gro~-~t,l:m.;­
ker: nt.o Obteve VGtação: Pnra .Scn<l­
dor: Lücio corr~ - 92.~94- ''J~Js: 

UoilsJgnaçao ~ - \"antagens 
.Subcor.signaçr~o 11 - Gr<!tlf:~a~?.o:i 

para SUp-lente do mesmo: &nsL-0 
Bitrencourt Cot!·lr.1 - 92 9Hõ- votos. 
?.ot.eJ-to Oliveira - 3 vutos; n:ar.:llo ecncKln?.l por tPmpo de serviço 

01 - Supremo Tnauna1 Federal 
Onde se le: 

Cr- 2. 572. 712,tJO 
Le1a~se: 

Cr$ 3.03H.7I~,oo 

EMENDA N.o 17 

Verta 1 - Pe&-'Oal 

Vielra da C'Jsta - 3 votos. Para Se­
n"ador: .Adolfo Konder - 74 ~80 V(l­

tos; pant Suplente do. mesmo· P1ãti­
do Oltn:Pict de Oliveira - tJ:::.fmS: 

Consignação I Pe.ssoal Penna-

Cid Gonzaga - 7.209 votoo~ .loã{l ót 
Çlliveira - 4.:J:;.z vctc.s; -Pal':l Se­
nador: João Bayr.r FilhO: 7~ 5'iô vo· 
t.:.s; para Suplente do mesmo: Hen­
rique RUPl: Júnior - 56. fl63 votos: 

nente 
~uoconsignaçáo 01 - Vencimemcs 

do pes;:oal ciyit 

ArBo!do Luz·- 13.353 vetoS: AlUno 
Corsino da· Silva Flores - 4. 3€7 w­
tos; Para eenador: Jõse Vieira· ctr. 
Rosa. - 3.7t3" v-otos; para supJ:~n~e 
do mesmo: -.João Bonifácio Cabral -
3. 6-&2 voto.s; Luiz MMalhã'es Mede!­
ros - 5 ''.'Otos: Anteno-r Douat Batis­
ta - não o-bteve votação; Para St:.na­

dor: ·Eugênio Augusto de Miranda 
. Monteiro de Entres -, 3-.484 votos; 
para Suplente do me.m1o-: Cá:-:sio .1e­
deiros -, 3".410 v:Otos: EmiHÇ) Ale;:an­
d_re Sada - 2· votos; beopoldO Au­
gusto Gerent- núo obteve votação. 

2 - Funcionários 
01 - Supremo T'rirJunal FedBl'al 
Ond~ se lê: 

Cr$ 8.34D.240,CO 
Leia~se: 

Cr$ 9. 774.240,00 

. EMENDA N.' !8 

Verba 1 - Pessoal. 
~ Consignação 1 - Pessoal Perma~ 
neute 

01 - Vencimentos do ~ssoa1 Civil, 
03 - Justiça- Militar 
02 - Audito:rias 
Superior Tril:::unal Milit~-1" 

Onde se Jê: 
Cr$ 8.244.840,00 

Leia .. se: , --~ 
Cr$ 8 .IJ9'l. BllO,OO 

EM!!:NDA N.•.19 

Verba- 1 - Pessoã.1. . 
Consignação 6 - Diversos. 
01 - SubstitUições, 
03 ~ Justiça MUltar. 
C2.~ Auditorias. 

. Onde se lé: Cr$ 3.070.000,00. 
Leia-se: cr~ 3.830.000.00. 

EMENDA N.' 20 

.Verba L - I>essoal. 
Consignação 1 -- _PeESoal Perma-

nente. 
01 - Vencimentos do -~oal Civil. 
03 - Justiça Militar. 
t)l - Superior Tribunal MilitaJ;". 
Onde •e lé: Cr$ 7.046.\0000" 
Lei::->se: Cr$ 8.347.440,00. 

f ·EME:NDA N_ 0_ 21 

Ver_pa 1 ~ Pessoal, 
ConsignaçãO II - Vantaf;ens. 
11 - Gratificação · adicional 

tempo de se1 . iço. 
03 - Justiça Militar. 
01 - Superior Triblihal Militar. 
Onde se lê: -GrS L 799. 7'10,fj0. 
Leia-se: Cr$ 2.2:57 .918,00, 

O SR. PRESIDENTE: ' " 

por 

Sôbre a mesa diploma de Sup.tcr.te 
de senador pelo Estado de Santa Ca­
tarina, expedido em' favor do Sr. 
Agrlpa de Castro Faria. Vai ~~r lido 
pelo Sr. 1.0 Se-Cri:ltário <Pausa} ; 

E LIDO O SEGUINTJ!: 

2'ribunal 

-.· .. 
ARMAS ·'!l . .Ã. ~REP'ÚBUCA. 
Regiónat-~Eleitoro.Z de ·sa.n~a 

· Catarina · 

O Presideri.ié ·do. Tribunal ltegi~­
Ml Eleitoral :do Estado de S(tnfn 
Catarina. jaz_ )qber qu em .tesstlo 
de 15 de março. de 1941, tot ~roee .. 
tlida. a apuração fina! <la< ""-1Ç4<• 

su:m-nte do-Sen.ndor -Ivo d'Aqufno 
Fonseca . (em 1945): Carlos di\ (;{)sta 
Pereira - 89 .·t53. votos: Hans ·Jor­
dan - 62 votc.s; Rogêrio Vieira -
21 votos. 

Câmara 'dos. Deput::tdo.s - Legendas 
partidárias: O ''Partido Social Demo­
crático" obteve-_92".3-45 võtos: -o parti­
do "'Uniào Democrática Nacional al­
cançou 74.'W3- votos e o "'Pa-rtido de 
Rep~E>sentáção Pop_ular". obteve ·3.915 
votos_; vot<:l.s em branco! 10 :92s·; votos 
nulrn; ou anulados: ·3.124. 
. Fotam nominalmente votados os se­
guintes ~alldidato.S: sob a legerida dõ 
1'Partido . Socialr Democrático''-:· Joa­
quim Piuza Ràmo.s - ~32.293 votos; 
Aristides Largura.._ 5.773 vot<Js; Leo­
be"rt.o Leal "7 • 3. 501 votos: sob a Ie­
gend:i do partido "Oníão Democdtica 
Nacional',.: Afonso Guilhermi:no Wan­
derley Júnior - 61.231 votós; Brasi­
de Oliveira ~ .10. 9·57 votos; Antônio 
Gonzaga - 2.528 votos; sob a legen­
da ~o "Partido de Repré.sêntação Po­
pular": Jorge Laê"'érda ~- 3.915 vo­
toS: 'Luiz de Souza --não ·obteve vo-
tação._ - · , 

~ face do resultado das ·eleições. 
asstm aputadas, o Tribunal Regional 
El_eitoral proclamou eleitos senadores 
os candidatos Francisco' Benjafuin 
Oallotti e Lúcio Con-êa, e seus suplen­
tes, respectivamente. Agripa de Castro 
.Faria e Ernani .Bittenc-ourt C<Jtrim; 
para Suplente _do ,senador Ivo d'Aqui­
no Fonseca,. eleito em 1~5. foi pro­
clamado o candid-ato Carlos _da Costa 
P~relra, e -para. Deputado FederaL o 
ca.pdidato ·JoaqUim Fiw:a ttamos e 
para primeiro e segundo su!)lente$' de 
DeP.Utado Federal os candidatos Aris­
t!des Largura e Leoberto Leal, respec­
twarneJ?-te; todos regio5trados sob a le­
genda do "Po.rtido Social Democrâti-
co". 

Nos têrmos do arti-go 100, do decre­
to-,~ei n. 7 .586, de 28 de maio de 1945, 
revtga_rado pela ·lei n: 5, de 14 de de­
ze>-mbr9 de 1946, do Tribunal Suptrior 
E;Jeitoral, foi ._mandado expedir ê:ste 
d1ploma ao Doutor Agripa de G'astro 
Faria, Suplente do Setiador Francisco 
Benjamin GaUotti. -
.Tribunal Regional Eleitoral, em Fio· 

nan6poli.<l, 15 dt: março de 1947. -
Gui,Zherme Lula Abrv •. 

r,:g~r:1enlal. -
Acompanhado da comis-'>ão de~ 

sig:nado. pelo Sr. PreSi:.iente, é 
im1ocmzido no Recinto. presta 
compromisso e tema Msenr.o na 
bancada o S1·, Senador Agnpa 
de 1-~aria. 

O Sll, PRESID:Z:NTE: 

Terminado, ontem, o Ptazo de três 
'sestô-s,. aurante o qual, · rios tênncs 
do R~imento, ficou sóbl·e a Mesa 
para cv·emuat recebimento de em.'!n­
l.u.'1.!1, vm á Comis'~ãu de Flnanç.as o 
ProJeto de t.ei da Câmara n." 214, 
de 1954. que estima a ·&.::celta e fixa 
a Desp~M da União pal·a o exercíeJo 
Iinun<;tiro de 1S55 (Anexo n.0 9 -­
Comis3ão do Vale do São FranciSco). 
tPausaJ. 

Esteve no ga\liu~te da Presidência 
o Er. Fernando de And.ra.de Ramas 
'a fim de -agradecer aO Se11ado a 
aprovação de sua escolha para. o Con­
selho !'.J.'n.ci<mál de EconCmia. 

Tambem em visita esteve no gaot .. 
nete do- Presldente o Sr. I!:mba:xador 
Ciro d:~ Freitas Vale, repre.:.entante 
do· B:·usU na Repúhllea dO· Chile, 
-Continua a;hora do: expediente • 
Sôbre. a mesa projeto- do no!ll·e 

Senadot 1~art Lago ~Pausa) , 
· ~ lido e enviado á. Comiss5.o 
de Constituição e Justiça. o se­
~u!nte 

Projeto ae Lei do Senado 
n;o 84, de 195. 4 

'S 4.u. O re3.lustamento ,do aluguei. 
qua!'.do _ feito judici'l.lmente, toru<J.r .. 
.se-á _exigivel a p:utir da data , clU' 
tram:ito em julgamento d~ senteu~a. .. 

§ · 5.0 • Da; sentença que julgar a. 
ação c::Lbera agravo de pzti-çâo. 

§ 6.0 .- As Corregedorias d.a Justi.-,:a 
_p.rovidenci::uào, se preciso, por ~ou­
citação dos inte~ss~1.dos, no se1:1üdo 
de que . a açãQ espe<:ial prescrita por 
esta 1e1 se proce.:.se, at;é final, no prnm 
mã.x1mo de 12D dias, a contar d~ 
data da <listribrução, sob. as pen.:u 
cominadas nos artigos 2-1 e 25. do 
Cóàigo tio :Pl'OC<!SSO C i vU. 

Art. 2:0 ; Com b~.se ntr n.rbitr:t­
mento retlli.zadO- na, -forma des.t~ 1~- a. 
autoridade publica. onde houver cnse 
de habitações, poderã. decretar a de"' 
t:.a-:p:ropri.ação :por int.eresse so-eial. em. 
favor de qualquer inquilin~ que, .sa .. 
tisfeito com o imóvel em que resld:t, 
requeira adquiri-1~ mediante prév~a 
indeni'z.aç:.ão· que nai."J. exceda, e~ d1-· 
aheiro~ o total do preço _arlntrado 
para o valor ·real do imovel. · 

§ Dnica. Éxcetua-r,e' da desapro• 
priação possibilitadl\ por esta lei, .o 
imóvel vinculado por cláusula tes­
tamentária ·àe malit~nabilidade . ou 
usof1·uto, o qua1, não obstante, po­
derá ser desapropriad_o para. com o 
preçO total da desapropriação, adq~i .. 
rir-se outro que permanecerá sob· a 
mesma.- cláusula a. que estiver_ sujeito. 

·Art. 3;0 , A atualisa.;ão de alugue .. 
res permitida -por esta lei é 'iXten"'. 

Perrri.Jte a. o;tuo;Ilização .de· a tu-· siva ás santas casas de Mi5ericó-rdis 
gueres. doS imóveis q-cte mencto- t: congene1·es. que provém;· em Jtúzo, 
na e dá outras providências. não estarem auferindo renda bas-

Art. 1 e. Durante a vigência da tante de suas propriedades para ma .. 
Lei n t:~ 2.328 de 1.o de- novembl:.Q de nutenção dos serviços de assistência. 
1954 que a prorrogou a.té 3l de de-- que dispensem, gratuitn.mente1~ás 'PO­
zembrc de 1955 ou enqu.a.nto- vigir a PUlAções _pobres das cidades· em que 
Léi do InquHinato (N.o 1.300 de 28 estejam cltuadas, mas"i1ue para tanto 

d b não sejam subvencionadas por lei. 
<ie etem ro de 19501 pode.tã.o ser _.Art. 4:o. E!!!ta lei enf;rarâ em ·vigor 
atualizados, mediante ação especial 
de revisão, os alugueres congelado:J na data de· sua publicação, revoga• 
l\ qualquer tempo anterior ao .ano das _as dispOs~ções em Contrário. , 
de 1952, desde que ·o imóvel locado . Justificação r 
$eja_ propriedade de \'iúva, menor, Duraiitê a campanha que- suStente:~. 
mulher- solteira ou pessoa incapaz de 
pr9ver à própria subsistência pelo seu dentro do senado Federal, pela- pror- ) 
trabalho, e que não pctsua qualqu:1~r rogação da ~i do Inquilinato, reeebi 
outra· renda suficiente, ou -tambérn muitas cartas, telegramas e telefo ... 
propriedade de pessoa física. em i!: nemas de proprietãrios, principal• 
tnação ec.ohõmica. inferior á. do r.:--s.. mente senhoras, _revoltadas contra o 
pectit•o inquilino. bem como. e. que meu esforço em defesa dos inquilinos 
houver sido dada €'m sublocar;ão. .e pedindo-me jtistiça · também para 

§ v~. A ação judicial. referida fi· elas, muitas das quais, dOnas de um 
carâ suJeita, obrigatórizmente, a 'ar .. · só imóvel,· viUvas, sem sptidg_o. para 
britamento que deverá ser efetuado o trabalho, não podiam continuar á 
tfn seguinte .fórma: prover à própria subsistência, com oa 

a> Cada Uma das parteS lom·ar.. miseros alugueres que lhes eram _pa ... 
se-á em um perito e 0 Juiz nomearã. gos há mais <ie cinoo un dez anos. 
um terceiro, arbitrador; Prometi esforçar~me por atendê .. 

b) Se. hOIH'er mais de um autor au la.'), e ainda. Por encontrar alvitres 
téu e ae não concordarem na Indica- ea})a:z.es de sanar outr:1s injustiças 
Ção do p"erito -os diferentes- gruDas reaís. q_ue o cougelª'me.nt.o <los alu-... 
lndical'á.o um nome, cada .um, e' 0 gueres, há tanto tempo rnantido pelo 
Juiz sortearâ 0 que deVerá funciona:-: Congreszso Nacional,. em verdade tem. 

c) Os peritos. depol.s de nomeados acarretado, I 
e compromissadC"_~s,. terão um m-a1:o Hoje, com êste projet.a, cumpro. s 
comum, inclusive 0 indicado pelo .Tu!z promessa, ou melhor, o meu dever·de 
para, no mã.Xfmo de 20 ·dia.! apre.. CQnsciência. Não elabo1·ei projeto de 
sentare-m seus laudos: _ • todo original. Vali-me, para tanto, 

d) O perito que dtvetidr, no mP.smo do substitutivo do, eminente colega. 
lJrazo C0]11Um dic>verâ 2orPs~ntar Sf:loU Sen_~dor Ferreira de Souza, apre.sen-... 
laudo em ~ sep._<?rado. fundamentado tado â resoluyão peJa· qual a Lei do 
os motivos da divergência: Inquilinato !oi prorrogad.a até 1955. 

ou mais ·claramente, ao projeto de 
e) ós pe1'itos não poderão deixa! minha autoria, n.o 1 de 1954, e tam• 

de. !er em_ ~onta no valor atualizaoo bém, do notável estudo que o.s rena• 
do J...'l"lóvel cujo arbitramento irão ta.. mado-[i luristas Drs.. Edgar-d da Cos-... 
ze-r, ~ condições !irianeei:i-as do mo- ta Bello, LUiz Antonio df~ Andrade e 
rnentq; e os. pr-eços das locaçêles u.. Candido d& Oliveira Netu, apresenta ... 
vremeute oom~ncionadâs, ~ontem no- ram ao lll$tituto dos· Advogados 
r~nM.~~t ao __ arbitramento, nos 'Prédios apreciando Q mencionado substitutivo 
\12:fnho.t • - - -· - Ferreira de Souia e publi-cado no 

~ 2.o, Poderão as -partes indenert.. "'Jornal do Comércio" dt~ 10 de ho ... 
den.ta da, aelo :~faricb ... $UY11"dtl-r- sõ .. · vembro torr~te. o gue· d'e novo Coll• 

f 



m o projet-a, é apenas a minha 
elha idéla da ''desapropriação . por 

'nterêsse Social", há tanto tempo já 
preSc~·ita na Constituição Federal, e 
fnfelizmente ainda não po.sta em prá~ 
tica no ~osso pais .. O amparo às san­
tas casas de misericórdia também é, 
penso novidade. Mas o que ocorre 
eom a Santa Casa je Misericórdia do 
Rio de Janeiro, grande proprietiria 
mas que está lutando com dificulda­
des incrív~is p:-.ra _r~1anter a assis­
tência que dl[;J~nsa à p-obresa cario­

: ca, basta para patentear a justiça 
da providência que o projeW con­
tém. Reconhço as falhas dêste meu 
projeto. Mas o tempo urge, a sessão 
legislativa está a findar-se, e cum­
pria-me não faltar a3 prometido. 
Pelo meno.s como base para estudo, 
no entanto estou convicto de que o 
Senado Federal encontrará nê.ste .:tes­
pretencioso tfabalho mais uma opor­
tunidade parà ,demonstrar sua sabe-
doria e seu espírito ·de justiça. . 

Sala das Sessõrs. em 16 de novem­
bro de 1954. - Mozart Lago. 

LEG!SL.WAO CITADA 

LEI N. 0 2, 328 - DE 1 DE NQVEMBRO DE 
1954 

O Presidente· Clri República: 
Faço saber que o Congresso Nacro­

nal decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 

Art. 1.0 o prazo de vigência da 
Lei n.0 1.300, de 28 de dezemt-ro de 
1950, estabelecido no art. Lo da Lei 
n.0 L 708, de :13 de outubro de 11}52, 
é prorrogado até 31 de dezembro de 
1955. 

Art. 2.0 Está Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em _contrário. 

Rio. de Janeiro 1 de novembro de 
1954; 133.0 da Independência e 66.0 
da República. 

Joãa Café Filho, 

Mig'f!el -Seabra Fagundes. 

(Diárla Oficial de 4·11-54). 

CóDIGO DO PROCESSO CIVIL 
DECRETO-LEI N.O ·1.608, DE 18 DE SJ:IEM-

BRO DE 1938 

Art. 24. FindO os respectivos pra-
208, os juízes, os órgãos do Minis.térto 
.'.,ú.blico e os representantes da Fa­
~zenda Pública, responsáve~ pelo re­
tardamento, perderão tant.Qs dias de 
vencimentos quantos forem os exce­
didos, 

iNa contagem do tempo de serviço, 
para efeito de promoção e aposenta­
doria, a perda s;;rá do dóbro d08 dias 
excedidos. 

Art. 25. O desconto referid no 
artigo anterior far·.se-á à vista de 
certidão do escrivão do . feito ou dti 
secretário do Tribunal que deverão 
"'ex-officio" ou a requerimento de 
qualquer interessado ,remetê-la às 
repartições encarregadas do paga­
mento e da contagem do tempo de 
ISEJrviço, sob pena de incorrerem, de 
pleno direito, na multi\, de quinhentos 
mil réis (500$000), impôsto por auto­
ridade fiscal, sem prejuizo da pena 
comina.da por !alta de exação n.J 
cumprimento do dever, 

.Q. SR. t'RESIDENTE: 

. (Continua a hora do e.xpediente) 
Tem a palavra o nobre Senador Assis 
Chateaubriand1 primeiro orador ins­
crito (Pa:usa) .. 

Não se achando s. Ex.11 na casa 
dou a palavra ao senador Vivaldo 
Lima segundo orador .tnscritJ, 

,(Pausa). 

O Sit Oi:iOfRE GOMI:S: 

Sr. Presidente desisto da p:t!avra. 

O SR. P!(ESIDENTE: 

Havendo desistido da plbvra o DO· 
bre Senador Onofre Gom~s. dou-a ao 
nabre Senadcr Bandeira de Mello, 
qt!::J.rto orador iPEcritô. (Pausa) . 

Não se achando s. r:x.a presente. 
tem a palavra o nobre Sen::tdor Attilio 
Vivacqua, quinto orador inscri-to . ..,.; 

O SR. ATTlLIO VIVACQUA:.O 

Sr. Presidente, solicit-ei a palavra 
p:!ra lamentar que à Câmara dos 
D~pt:.t::.dos não tenha a-provado o l""Yo­
jeto de Lei do SenaC:J ,n.0 12, de 1954, 
de autoria do nobre Senador Alfred<:l 
Neves ,ao qual ofereci substitutr:o, 
acolhido por esta Casa: 

Trata-se de indispensá"\'el provi­
dência destinada a atender à situação 
dos la VI' adores ameaçados pela estia­
gem nos Estados do ~pirita Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Ba­
hia. pois a fenômeno da sêca não se· 
limita, hoje, ao pcligono, digamos as­
sim, constitucional. 

sr. presidente, aproveito também o 
ensejo para comunkar à. casa ter 
recebido telegrama dO Presidente da 
Assoiação comercial de Cachoeira ue 
Itapemirim, o ilustre comerciBnte Sr 
João Vargas, no sentido de que o 
Parlamento Nacional atue para que 
se corrijam as medidas referentes ao 
cerceamento d-o crédito. 

Desejo, na primeira oportunidade, 
examinar o assunto sob os se"\UI di"~ 
versos aspectos. 

Sem dúvida nenhuma, o patriótico 
intúito do 'govêrno de atender às l111~ 
posições e dificuldades das situações 
econômica·s e final!ceiras do pais eXi­
ge providênctas e à.iretrizes novas, 
mas a.s medidas tomadas não :;êm 
deixa-do de afetar profundamente c.s 
meios econômicos, agrícolas, comer~ 
ciais e indw;triais, · 

Assim, Sr. Presidente, reservo-me 
para tratar da questão que terá de 
se1· estudada com base em observa~ 
ções e subsídios colhidos no próp~·in 
quadro das realidades bra.slleiras·. 
(Muito "bem! :.tuito bem!) 

0' SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expedien~e. 
Tem a palavra o Sr. Senador Vi~ 

valdo Lima, orador inscrito. ' 

O SR. V!V~LDO L!M~: # 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre­

sidente, li imprensa da Ca.pHal do 
grande Estado de São Pau1o, na edi­
ção matutina de 6 do corrente, divul 
gou com destaque um acontecimen­
to, que se verifcaria, às 12 horas, com 
a inauguração, a que estive presente, 
do "Stand do Amazonas no Pavilhão 
dos Estados, que 9.$-Sim comparecia. à 
EXPOsição do lV Centenrio da Fun-· 
dação dactuela progressista unidade. 

Encarregou-se de organizar e efe­
tivar a representação do Estado n 
soberba Exposição, a .Associaçãô ·co~ 
:nercial do Amazonas, que é o órgâ.Q 
credenciado pelo seu govêrno para 
cuidar da propaganda de suas rique­
zas e possibilidades econômicas. 

O "Stand do Amazonas, montado 
em Edifício mod~rno, apresenta- aos 
visitantes a produção amazonense em 
seu e.stado atual e as suas reais possl .. 
bilidades futuras, bem como procura 
despertar o interêss~ dos brasileiros 
para suas riquezas e, de outro lado, 
para. os próprios atrativos turísticos 
da plauioa verde. 

.c"i!<l:.tõ';:!. 

Igual propósito animou o Chefe da 
Representação, revelando em painéis 
elucidativos aspectos interessantes sô­
bre a vida e as atividades do traba-

'.Ausente o nobre Senador Vivaldo lhador a·maz~nense. 
Lima, tem a pala-vra .o nobre Senador o Amazonas, sr. Presidente, é um 
Onofre Gomes, terceiro orador in.s<:riw [Estado eminentemente produtor·_ -de 
to, <Pausa) •. • ~ ,- m.Jlté.rias orL11as. sendo, nor isSQ mes-

I D;lO, sua eoonDmia r:t:·Ieitamente en­
LlL.s.i:'l"el com à ~.f Sio Paulo, possui­
ao: elo maior parque indu.shuu. Tód.a 
a· borracha produzida no Brasil, inclu-
sive a do Amazonas, e cons~ida no 
pals e &ao Paulo absorve 00% dessa 
produção. . . 

A JUta, outra matéria prima amazo­
nen~e. também tem em São Paulo o 
c:ntro de seu maior consumo. 

E, além dessas, outras matél"jas pri­
:nas, colno a pmssaYa, os óleos, o ca ..... 
cáu, a sorva, as e~sSncias o; guaraná, 
etc., teni exp1~:ss!va aplicação no Es­
tado bandeirante. 

O Amazonas, por oUtro lalo
1 

dentro 
de suas possibilidades populaconal e 
financeira, e um grande consumidor 
das manufatw·as do parque industrial-
paulista, · 

O montante do intercâmbio comer­
cial entre o Amazonas e .São PaUlo 
asccnd·::: anualmente à casa dos 800 
milhões de cruzeiros, envolvendo, nes­
sa avUltada cifra, os negócios de im­
por~ação e exportação entre as duas 
peças eru quase perfeito equilibrio. 

São Paulo, no entanto, cr.~s~e. am­
plia. seu parque industrial, aumentan­
do o consumo de borracha a tal pon­
to, que à exploração florestal amazô.. 
nica, com os braços de G.Ue dispõe, 
não está podendo atender as necessi­
dades paulistas. Espera-S.:!, porém, e:n 
futuro próximo sensível aum€nto de 
produção, a fim de que o pais não se 
veja forçado a importar a goma orien 
tal, com desperdício de dólares. 
Quan~. a juta, trazida da India e 

corn a sua cUltura já adaptada ao so­
lo amazônico, observou-se o inv-erso: 
impo1·tava o Brasil tôda a fibra d:~ 
que nece.ssitava, até o ano de 1934. 
Atualmente, a produção amazônica 
atende os reclamos da. tndústria na-• 
cional de aniagem, e, uma vez que 
já está ultrap!J.ssando a cifra de ..•• 
40.000 toneladas anuais, encara-tY­
pos.sib-ldade de exponaçào para o ex­
terior dos excedentes. 
. Eis co1no, Sr. Presidente, se apre­
senta o Estado do Amazonas na Ex­
posição do IV Centenário de Funda­
ção de São Paulo, prestando, outris­
sim, singela ho:nenag2m a maior ci­
dade brasileira, ·q_u1ça a mais progres­
sista do mundo. 

Ibirapuéra, n!t concepção formosa 
do seu ousado parque, feérico e e.s· 
plendoroso no apogeu de .suas arro· 
jad.s.s .realizações, sintetil;a um pod~­
rio de riquezas, que já entremostra o 
idealismo e disposição de um povo de 
bandeirantes que constroi, em labor 
con.~tante~ uma das mais fortes e 
opub.:mtas unidades da Federação 
brasileira. 

Thdo lá, naquele pedaço de São 
Paulo pioneiro, é mostruário de tra~ 
balho e produção de países, G. ue st: 
exibem revelando altos propósitos pe­
lo bem comum. 

9 Bras~, entre ê1es, ostenta elo~ 
quentemente a sua capacidade e seu 
espírito criador. 

As nações marcha:n com as suas 
invenções gr3.ndiosas para o aprimora_ 
mento do mundo eru benefício da hu­
manidade. 

As criações infernais lá não encon~ 
tram Jugar, pois o que se oferece à 
admiração p"Obllc:t destina-se a fins 
pacificas no interê.s.se ex~JÚSjvo de so­
brevivência e de felicidade dos povos 

O Brasil, com São Paulo à frentt,_, 
·concorre com parcela ponderável pa­
ra t~o sublime destgnio. 

O Amazona.s, não -obstante longln· 
quo e quase· desconhecido, inrcnso e 
abandonado, apesar de as Vicissitudes 
e o pauperísmo qU:; lhe .marcam as 
gerações, debilitando-as física e mo­
ralmente, ainda com os restos de u:nâ 
economia afortnentada pela apatia ge­
ral em · relação aos seus problemas, 
Jança as suas débeis antmas no cer­
tamen de Ibtrapuéra, a fim de apa~ 
recer perante a nação e o mundo. 
atra•;és de painéis e amostrns, embo­
ra par.:os, como em oondlções ~e co~· 

cc-:•.:-;-. igua1ri1ente, -para o bem-2sta.z 
ct~ ·; p~:vos e a grandeza do Brasil. 

Que Sãd ?a ulo, próspero e ma.gea­
toso, estende a mão fraterna e cem .. 
pteensiva ao grande E.stado do norte, 
~m he:n da unidade e do prestigio da 
oátria comum, r.om o ·urim<'iro passo 
nêsse elevado sentido fazendo ce.c=sar 
a heveacultura em suas Prodi!IO..c;as 
fronteil'as, que a inadvertência de nJ .. 
guns insist-e em deslocar das regH>e.s 
privl."?:iadas do va~e. amazônico, an1• 
quilando sua princinal riaue:;:a em ex­
ploraç.ão, eis o apêlo rordial com que 
r~mato, Sr. Pre!'lidente, o r,ue l.i.tlha 
a· dizer_. (Muito bem; mutto bemJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

:i'\ão há mais o:-adores inscritos, 

O SR. NESTOR AIASSENA: 

Peço a palavra Sr. Presi ente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o no"W3 SenadQJ' 
Nestor Massena. 

O SR. NESTOR ~~ASSE A: 
(Não toi revisto pelo orad r) - sr. 

Presidente, a vascina obrig tória ent 
1904, no Govêmo do Presi ente Ro· 
drlgues Alves, orignou um das pá-o · 
ginas. mais brilhantes da h stória re­
publicana e:n nosso pais. ulio Bar• 
bosa, redator do vetí~rano omal do 
Comércio. publicou. há dia.!':. eu deool ... 
menta sôbre o fato ·em pâ Ina deve ... 
ra.s .interes:o:ante, que deve f gurar nos 
Anais desta Casa. Nêsse ·s ntido, já 
enviei :tequeriP'Iento à mes 

Era o que tinha a C'1zer (Multa 
bein; muitl:l bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre .requerimento do . Senad"M 
Nestor Massena. (Pausa). 

]j: lido e apoiado o s inte 

Requerimento n. 0 517, e g~.!j. 

E,equeiro transcrição no ormat da 
Casa do trabalho da Se hor Júlio 
Barbosa sôbre a revoluçã de 1904 
contra o govêrno do Presi ente Ro .. 
drigues Alves, conhecido c mo a. re· 
volução contra vacina otlr gatórn. 

Sala das S<'ssões. Ifl de novembro 
de 1954. - Nes.tor li!asse a, 

O SR. PRESIDENTE: 

o Reauerimento será d1scut.idO e 
votado D.o fim da. orde do diu. 
(PaUSa) 

Comparecem mais o Srs. se ... 
na dores: 

Alvaro Adolnho. Magall e,v Barata, 
Georgino-"Avelinn. Velo.~o B rges. Af.lo ... 
lônio Sf"lles-. Cícero de S('nnc~ID!, 
burval Cruz, Pereinr. Pinto Ramnton 
Nooueira: Mozart TJaqo, ario Car• 
doso, Aqripa de Faria. n.) 

Dei~·am de compare er os Se­
nhotPS SenadorPs: 

Arêa J .. eão. Olavo Oliv ira. Assis -
Chateaubrioncl. Jftlio r.eit , Sá Ti­
noco. Ce~ar Vergueiro, Joã Vilfz.~bon:s, 
f!espa.daT~t"l Martins. Oth n Mãder~ 
Alberto Pasqualini. (10) 

O SR. PRESIDENTE: 

Cont.iDJJS A hora do Ex ediente. 
Não há mais oradores nscritos .. 
Nenhum dos Senhores Senadores 

desejando usar da Palavra, pa95a-se à 

.ORDEM DO DI 

Votacáo, em discussã única, d& 
Projetei de Íci da C mara nú .. 
mera 124, de 1954, qu retifica o. 
L::i nY 2 .135, de 14 d dez"embro 
de 1953, que estima Receita e 
fixa. a Despesa da U láo para o 
exercício financeiro d 1954 !em. 
regi_me de urgência, os têrm.os 
çfo art. 155. ~ 3.0, do Regin;,=nto 
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Interno), em virtude do R:?que­
rimento. n.0 50Q, do Sr. camilo 
Mtrcio e outros Sr.<;. Senadores, 
avrovado na sessão •de 5.!11-1954). 
tendo ')'}areceres: da comissão de 
Finq,ncas, sob n. 9 852, de 1954 
favnrfwel. com as emendas que 
otere('e, de ns. 1-C a 7-C'; da Co­
t-.:issáo de 'Constituicão e. Justiça, 
pela cm1si i(ucionalidade ,do pro­
feto c das emendas ns. 1-C, 4-C, 
5-C. 8-C: e 7-C e vela inconsti­
tucionalirlade das de n.<;. 2-C e 
3-C · e {'?PiJP.ndente dt:> pronuncia­
mento rltt r:omissnn de Finanças 
sôbre as emendas de ple?tário. 

O SR. PRESIDENTE: 

O ParecH d::~ Comissãf' de Finan-
~a"' fúi lido no expedient-e. ·· · 

A ME'l>a vai submeter à votação. 
em r:nmo, n.s <!ffiE'nda~ que tiveram 
parE'Cf'tt's Javnnh•eis, isto é, as de 
ns. l-C, 4-C, 5-C, 6-C, 1 7·0, 8, 9 
~ :o. 

Em votação. 
Os Senhores Sr-üadores que as 

anrovam queiram permanecer sen-
tâdos. 1Pmt8a) · 

São a.prQvadas as seguintes: 

EMENDA N ."' 1-C 

AnE'xo n.n 19 - Ministério da Edu-
cacâo e cultm:a . 

Verba 3 - Sen•iços e Encargos 
'l - AuxHio~ e suDvenções' 

03 - Subvenções extraordinái.'ías 
12 ~ Maranh~o 

Onde se lê: 

Abrigo Marr.nhense dos Es· 
tudantes Secundários de 

, Cr$ 

Sto Lujz, Maranhão . . . . 5b.000,00 
Leia-se: 

As~ocüi~.ão Maranhense dos 
· dos Estudantes secundá· 

rios, para manUtenção de 
Abrigo Maranhense dos. 
Estudantes SE'rundários, 

:<'undaçtio Arquidiocesana de 
Assistência. e Educação 
de Maceió •............. 

Leia-se: 

?undaçáo Arquidiocesana .de 
de As.sL;!ência Social, de 

Cr$ 

50.000,0C 

Cr$ 

Maceió . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000,0IJ 

EMENDA N." 7-C 

Anexo n.0 27 - Ministério da Via­
~ão e 'obras Públicas 
· Verba 3 - serviços e Encargos 

Consignação 10 - -.Jrgãos Autâi'· 
quicas ou wb regime especial 

04 - Serviços federais sob regimf 
especial 

JO - Depaetamento dos Correic: 
e Telégrafos 

3 - Para atender, etc. 
02 - Alagoas 
1 - Para construção, etc. 
Onde se lê: 

Ana dia ...... , ..... , .... . 
Capela ... , •••••••••••..• 
Cururipe ...•••.•• , •.• , , , • 

Diga-se: · 

Cr$ 
252. ooo,or 
25'2.0(}0 \){\ 
252. 0(}!},0( 

Cr$ 
!na dia· . . . . • . . .. • . . . • . . . . 242.000.00 
Capela ....... , ......... , 242. OOO,OC 
C:ururipe . . . . • . . • . . . . . . . . . 24.2. ooo,or 

' EMENDA N. 0 8 

Acrescnete-se: 
No Anexo n. 25 - Minitérof da 

Saúde. 
Verba 3 - Serviços e Encargns. 
Consignação - .Auxilias e Sllbven-

ções. ' . 
03 - Subvenções extraord;1,4n9s. 

Onde se lê: 
"'Federação das Sociedades ·Brasi­

leirno:; de Tuberculose". 
Diga-se.: 

'
1Federação Brasileira das Soci~,Pa-­

_t;~es de Tuberculose'. 

EMENDA N." .9 

.alo rejeitadas as se~intes 

EMENDA N. 0 2-C 

Modifique-se a redação: 
Anexo n." 19 - Ministério .da Edu­

:::ação e cultura. 
Verba 3 - S2rviç-os e Encargos. 
Consigm çâo; 2 - Auxílios e ::eb­

l'encões. 
sllbconsignacão 02 e 03. 
06 - Conselho Nacional de Serviçc 

Sacia L 
2 - EXtraordinárias. 
12 - Maranhão. 

Onde se lê: · 

Caixa Escolar da Escola. 
"Eurico Dutran. de Creoli 
dos Macários, município 
de Caxias ... · ......... . 
Caixa Escolar da Escola 
"Getúlio Varg-as". de S. 
Pedro, município de Ca-
xias ..................• 

!0.00\l,OO 

. 50.000,00 

1\lovemliro ile 1954 
,;. 

Centro Artístico Operário 
Ca"Xiense, para melhora­
mento de- sua Escola, 
Caxias, Maranhão ...•• •15.000,0 

EMENDA N. o 3·C 

Modifique-M ?- redaÇão do seguinte:_ 
Anexo 25 - Ministério da Sàúde. 
Verba 3 - ;Serviços e Enc!lrgos. 
Consignação 2 - Auxilias e Sub• 

vencôe.s. 
SÚbConsig·nação 03 Subvenções 

Extraordinárias. 
12 - Maranhfro. 

Onde se M: 

Socie-dade de Proteção à 
Infância do Centro dos 
Pedrosas, Cnxias ..... . 

Sociedade de Protecão á 
Infância de Creoli dos 
Macários, cexia.s .....• 
Modifitrue-M e leia-se': 

-Af'ôsociacã-o Hospitalar Ani-
Brava· ............. · .• ·-

0 SR. PRESIDENTE: 

lOO.OOO,OG 

100,000,00 

200.000,00 
., Caixa Escolar da Escola 

Senador Vitorinn Freire, 
do Centro dos Pedrosas, 
municfpio de C:1xia~ .. 
Modifiane-8e e 1eia-.~e: 

Em votação o projeto assim .emen• 
50.0Dil,OO dado. 

União Arti.<:ti•":'a Operária 
Caxiense uara melho1'n­
mFnto de SlHl Escola, 
Caxias, Mnranh5.o .... 

os Srs. Senadores. que o aprovam. 
I queiram per~anecer sentados. (Pll-U• 

· lsa) .. ·- w 

~ E' apr<lvrido e vai à comissao de 
75. 0()1),00 Redação o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N.' !24, DE !954 

f4 044-D/5!) 

Retifica a I,ei n.~ 2.135, de t4 de Uezr~mbro de.1953, que e!t1mtJ 
o Receita e fixa a De'spe~c da Ur.tao JlCTQ. o exercício jinancelro 
d.e 1954. 

O <.KiNGnp:sso NACIONAL c!ecreta: 

Art. l.!'J São teitas aio 'seguintes retificações .na lei n.a -2.135, de at 4-. 
dezembto d€ 19.53: 

ANEXO N .0 18 
~ão Luiz Maranhão • ~.. 6~.000,00 

EMEND~ N.~ 4-C 
Onde se Jê:. mi1.::-rÉ1UO n.-. AGRICULTURA 

.r nexo ?5 - 1\Iin!:tério (J. Saúde 
Verba 3 - serviços e Encargos 

2 - J ,. •. '' e subvet:;ões 
19 - Difw' 

Onde se lê: 

ASEociação de p .. ~~-""~" à 
Maternidad" "' à Infâ-- 1. 

Cr$ 

de .l::~icó~. PiaUi . . . . • . . • • 60.0CO,or 
Leia-se: 

Cr$ 
P --~n'<-~;'.ín de prn+<>,.;;l) à 

r--··.<-· !' ·-- .... ~onada -·-
Jaicós, Piauí , • • . . • . . • • • e:.~.QO,OO 

!!rlrwPA N.0 5-C 

Anexo n. o 18 - Ministério da 'Agyi­
Ctlltura 

Verba 3 - Spr··' ;os e Encargos 
2 - Auxílio~ , 8ubvencões 

03 - SubvPncões extr;;tordinárias 
14 - :~n~as óerais 

E~c.)la · P;:im6.ria junto ao 
Pôsto Agropecuário de 

Cr$ 
' 

Caldas .. .. . .. . . .. .. .. • 150.000,00 
Transflr~~se para: , 
Verba 3 - s:-rviços e Encarg-os 
11 - Diversos 
18 - Outras Despesas 
13 - Departamento. Nacional 1 da 

Produção Vegetal 
03 - Divi~ão de Fomento da Pro­

!lu.ção Vegetal' 

Escola Primária• junto ao 
Pôs to Agropecuãti-o de 

Cr$ 

Caldas, Minas Gerais 150.000,00 

EMENDA N .0 6-0 

Anex(' u o 19 - Ministério da Edu-
cação e Cultura _ .l 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
2 - Auxilios e subvenções 1' 

03 - SUbvenções extraordinárias 
02 - Alagoas . · 

Onde se lê: 

No Ministério da Educação e Cul- Vei'ba S _ Ser viço~ e Encargos 
tura, verba 3 - serviços e Encar­
gos, Consignação 3. Servicoo em Re­
gime Especial de Fínanciamento, 27 

<.:õnslg:.naçao 1 - s~i-viço.-, de Terceiros 
10 - berviço!" citrJico!i' e de hospitalizaç:5.o 

11 - Departamento Nacional da· Produção An_lmft: 
Onde se lf': 

- Dlvisáo dr- Fc.mentc da Produção Animal .. , ••••••••••• 
Leia-se: 

- Instituto Nacional de Estudos Pe· 
dagógicos, "3) - Inicio ou prm:sec:ui­
mento de obr~<: em escolas do ensino M 
médio, mediante acôrdo com oc; se­
guintes estabele.:::lmentos de ensino". t14 - Divtsão de Fomento d:'\. Pt(\dução Animal .•••••••••••• 

Verba 3 - Serviços e F:ncargos 
Leia-se: 

"31 - Início ou prosseguimf;'nto ó~ 
obras e mesco!as do ensino médio, me_ 
diante ::~côrdo com os seguintes estabe­
lecimentos de ensino, 

na forma da Lei n.o 59, de 11-8-47 
e àO Decreto n. 0 25.'667, de 15-10-48: 

• 
Ao Projeto de -Lei da Câmara 

n·. Q 124, de 1854. 
Ao art. I.. . 
Ministério da Educação e Cultura. 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
2 - Auxílios e Subvenções. 
03 - Subvenções extraQrdinárias. 
02 - Alagoas. 

Onde se diz: 
Associação de Amparo à 

Velhice - Pass<l de 
camaragibe ........ . 

Associação de Proteção 
à Velhice Desampara­
da de Passo de Cama• 
ragibe ...••.......... 

Diga-se: 
Associação de Amparo à 

Velhice ..:.... Passo de 
Camaragibe ........ . 

O SR. PRI:SIDENTE: 

Cr$ 

IOO.ODO,OO 

130.000,00 

Gonsignacác l - Serviços de ·retcE'iros 
Onde se JC: • 
l.OfW.OOC rtota.l da subCOI!Signação lO - Serviços cllnlcos 

e de hospitalização). 
Leia~se: 
I. l:lfl . CQO 

Verba 3 - Serviços e Encar,7os 
Consignaçã~ 2 - Auxtlios e Subven~Oes 

03 - Suovenções extr&ordmárias 
05 - Bahia. · 

Onde se lê: 
Associação Ruta' de Itunçu , . , . , , .•.•.•.. , , •.•••••.••..••••• r 

Leia~se: " · 
Assoctaçilo Rura.l de ltnberá ••..••••••••••••• , ••• , ••••• , •••. 

13 - Mato Grosso 
Onde se !ê: 
Centro c.-nerãno Rural de tár:::ea Grandr e Ce.ntro Rural 

Nossa &.nnora dR GU1d 
Leia-se: 
Circulo Uperàrio Rural de Várzea Grande e Circulo 

oPerário RuraJ d'e Guia. 
14 - Mmns Gerais 

Onde se lê· 
Associação RuraJ d~ Uberabtt •••••••••.••••••••••• , •••..•••..• 

Leia-se-: . 
Sortertade Rural do Trlt!,ngu1o Mineiro ............ : . ....... .. 
Verba 3 - Serviço~ e Encargo.!: 

consi!!n3~-ãc 3 - servz'(o::.. 
Financm.mento 

em Regime ·Especial de 

l4 ~- 'Desem•clvlmento dn Producâo 
13 - úepart~inientn- Nacion:1J da Produção Vegetal 

o:, - D1v1são de Fomento da Produção Vegetal 
Onde se lê: c 

- Despesas de quatauer natureza. t'tc, •. , •...•••..... , . , .• 
Leia-se: 

1 - Despesas de qualQuer natutc-za etc ..................... . 

110.000· 

11(1.001) 

43.818.009 

ü~C~ 

Em votação o grupo de emendas que 
têm parecer contrário da Comissão de 
Constituição e Justiça, J que opinou 
pela inconstitucionalidade das mes­
mas, isto é, Emendas n.s 2-C e 3-C. 

Ondr; se lê: . 
1 - uesenvolvunento da cultura do châ em Caeté, Minas ..... 

Gerais, em coie.boração cvm o Estado : . .• , ... .. . ... .•.• · l.OIJI.M ·:~ 
Os Senhores Senadores que as apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Leia-se~ . - .... r 

l - Vesenvolv!mr:nto da cultura do chã. em ~aeté, Minas 
Gerais. em coJaboração CJa'l-o Municipio de caeté ..... -



I 
I j Quarta-feira 17 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) No·.orr.b;·o de 1954 

r "" 3 - 5el'r!ÇOS e Encargos 
· C...'OnsignaçaG. & - Sen~tct= em R~gime Especial de 

I 
J'inanc1amento , 

H - ik~envolvimento da Produção 
Onde se lê: _ 

.

1
12'l.il:i~.voo, 12~.98! .000 e 380 907.000 (respectivamente, tota~ 

. ~ de 03 - J?ivisao GO Fomento Qo Pt·oduçâo VcgetaJ: 13 -
DeJ..-utamento ,t~;ac1ona1 da Produ.;ao Vegetal e da sub .. 
conslgnaçáó · 14 - D~senvclvimento da Produção) 
Leia-se; . · 

128.J70.00U. 121:' .670.00C e 381.592.COO, respectivamente. 
;verba 3 - berv1ços e lhnçar~os 
· conS1gnaçào 3 - tierVi'!:Oti em Regime Especial de 

.FmanClamentc 
15 - 1rngaçâ9 e ~ner~h. hidráulica 

Ondt se lê: 
e~."'ó-0.000 ~ 74.45L.OOO (respectivamente, totais de 12 -De­

pQrtamento .NacHmai aa .1:-'roouç-âo Miheral e da referida 
auocutlSlgnaçao 15 - Inig:açáo e energia. hidráulica)_ 
Leia-se: 

65-. Bo\J. 000 e 73. ~N .. :coo. respe~t1vamente, 
:Verba 3 - serv1çm. e Encargo.s 

Onae s-e lé:. 
07.508.806, 89().799.507 e 1.525.900.713 <totais. Te!peetiva· 

mente, cta Ucus1gnação 1 - Serv1ços cte rerceltos, aa. 
Consignação ~ ....;.· .Serviços em R.egzme Especial de .Fillan• 
cmmento e oa \1 erba 3 '- Serviçus e Encargos) 
Leia-se 

17. 5o!USUb, 890. 2"8-t. 507 e 1. 525 435.713, respectivamente. 
yert>., ::1 ~ be_rvzçcs e Eijcarg,JJ;. 

üonsignaçao 3 - Sez \'Iço,s em Regime Especial de 
Financmmento 

Ol. - Acõrdos 

l!J - Supermtendência do Ensino Agrícola o 
V t-terinàrio 

. 3 - .1!.:sco1as Agricolaa · 
Onde se,_ -'é: 

n> Escola. O. Eliseu Mendes, no Munic1plo de Pa.cotl, Ceará. 
Le!a4 1Se: 

1> :f:scola o. EJJseu Mendes, O"ará ... , •••••.••••••••••••••••• 
Onde se lê: 

:Verba ;, - serviços e Encargos 
Çonsígnaçáv 11 - ltlversos 

Oi. -:- D1v1sac de 'l'erra!ll e Colonização 
1 - Despesas de <J. 1lalquer natureza com a inSta­

lação e manvtenção dos seguintes Núcieos 
Cotont::a~ e Colõruas Agricolas: 

1} - NUc!eo~ Coloniats: 
'J) - Colônias AgncOJas: 
~) -- Bangradouro, Mato Grosso 

Lela·se: · 
Verba :~ - serviços e Encargo, 

l:onstgnaçao 11 - Diversos 
04 :...... DIVIsão dE- ·rerras e Colonização. 

1 - Despesas de y_nalque.r natureza cem a insta­
lação ~ man'ltenção. aos segumtes Núcleos 
Co!OP..iaa e Co!ómas Agrícolas; 

1) - Nucleos Coloni:;.is: 
2' - Colônias Agricolas: 
VJ - .Oangradourb Mato Grosso, em convênlo com 

. . as Missões Salesianas no Estado ........•• 
'Veroa 4 - Obras, eqniramentos e aquisição de .móve1s 

Consignaçâ., 2 - Obras . 
O;:: - Prosseguimento ~ couc!t:-são e sua fiscalização. 

Onde se lê: · 
Dl.BUU.OOO e 96.300.0(!() <totais. respectivamente, da 07 -

l.Jt:partamento de Acttnintst··~ção· e da mestna subconsig .. 
naçao 02 - Prossegu!tnento e conclusãlJ e sua usca!ização) 
Leia~se: · 

62.265 .OOú e 96.765. OOC, .respect1vamente. 
'Jerba 4 - Obr&.s, equiç-ament·..:s e aquisição de Imóveis 

Ond._. se 1@: . 
118. 'lOO. 000 e lõ6 .071. õ5t' <tota~~~. respectivamente, da conslg­

naçân .t -- Obras e da VerbaJ 
· Leta~se:-

ll.8.G65.00U e 156 536 556, respect.tvamer,.te. 

ANE.XO N. o 19 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E COI.tuRA. 

Verba 3 - Serv~ÇOE) e Encargús 
V011Si!lna.~ào J - AWd.lios f> ·Suhvenções 

vl - Su.bvençôPS ordinârias 
06 - Ceara 

On1e se ll!: 
Cofre d.J S8oDta LuzJa - Fortn1eza • , , • , , , , • , , •• , , • •.,, • • • • ,1 
SOC1a.l1cio co(rP. Santa LUcia - Fortaleza •••••••••••••• ••••• 
Soda.llcio Cofre Santa Luzia - Fortaleza ; •••••••••••••••• ••• 

Leia~se: . · 
Soda

0
1ícdto cofr

1
e Santa LUZia - Fortaleza •••••••• , ••••••• ••• 

n e se ê: · 
Conte~ucias __ _ll1centinas de Jarn ·Jara •..•••• ~ ••• o •••••••••. 

·Sociedade de São Vice-r,te de Paulo - Jara ••.••••••••••••••• 
Leia4 ae: · 

S.Jciedade de São VIcente de Paulo _ .Jara ••••• , • , , ••••••• 
Onde .se lê: · 

Oonrerêncil!. São Vicente de Paulo - La.VTas de Mangabeira 
SOciedaoe de São Vicente de Paulo de Lavras - Lavras de 

.Ma_ngaooira , •.••• , ••.•••••••..•••.••.•....•.....••...•••• 
SOctedade de Sã_c,. Vicente de Paulo de Mangabeira _ soares 

de
1 
Mangabeu a. ••••••••••••• ,_. , •••••• , •• , •••••••• , •••• , ••• 

Le a 4 se: ... 
"ocledade de S~o VIcente de PaUlo .,. Lavr.M de M""ga!Jelra · • 

-====~====~-~---

I Onde se lê: 
Esccla l'!otnla} ·Rural Santana - Iguatu ................... . 

Escow, Rura' J,\ormaJ Santana ~ Jguatu .~ ..................... . 
Leià-se: 

Escuta .rlural Ncrma1 .Santana - Iguatu ••••••• o •••••••••••. 
12 - Maranllào 

OncH• se .lê: . 
ColégiO Coelho Neto de Balsas, BaLsas ..................... . 

000.000 

lJD() ./J(J() 

!:00 .00\l 

JD.OOO 
5 000 

10.000 

25.000 

lO.OOJ 
5.(1()() 

15.000 

Le\a 4 sc: . 
Edueandá.rio Coelho· Net-o·- .Balsas .. , ..... o .......... _ .... ~ 

13 - N~ato Gl G~SO 
Onrte se lê:· 

Soc.ed<l.l.te :E.ene11C€::::1te :::;~o Franciscc de Paula - Alto Par~q:uai 
Leia 4 se: 

sociewwe eenef1cente lle São Vlct.:nte de Paula - de AltO 
!"laragua1 

J.4 - Mmas Gerais 
Onde Sf' i!!~ 

Socteánde cte Sáo... Vicente: de Paulo - Dionísio ...••.•••••••• 
Leia 4 se . . 

Conterem•ia de ·Sãc· VioGn~e de flau.lo - .. Dwnisl.J • ; ........ . 
18 - Petuambuco 

Onde.<;elC: ·• •.• ,, 
Socieaade eenehcente São ,J"oaquin1 - São Joaquim do Monte 

Lel&.~se: · , 
SocJCC<~üe .Beneficente MJxta São Joaquim - São Joaquim do 

Monr-e ........................ : •.•...•........•....•••••• , 
23 - H.lo urand.e do Sul 

Onde ::;e Je: 
cotêg1o ;3antc Jnácio - São Salvador - Montencgro 
Gmã;-;i;-, Anchietr - P-"tto Ale-~~e_ •... ·, .•..... · · · · · · · · • · · · · • 

Leia-se: 
soclectade LJterària Padre Ant.mio V~eira, sendo 1CO 000 para 

~~ uo1eg10 ::;unto tr.~ció, SàtJ Salvaaur, muntclplo cte Mon 4 

tenegro, e l.O.<:<W pr~ra o Go1?gio hncnieta, .t'Vrto Aleg:te 
VerbP.. 3 - serviço~ e t< .. ncargoa 

()onsignaçà.o 2 - Auxílios c Subvenções 
03 - Subven-çót-~ extrauniiJlárjas 

Ob - Ceará 
Onde se Jê: 

AssoCLa~ao .t"'O-Mt:-Ihnramento Rural de Barro 4 Barro ••.••.• 
SoCJeaade Pró-Me!nNamento R·.!l'a1 .Barro .....••.•.••••• 

LEta-se: 
Sociedade Pró· MPlhoramento ltural de Barro ••.•.••••••..•• 

12 - Maranhãc 
Onde se lê; 

- P1a Uniao de Santo ~!:.ntônio - São Luiz ................. . 
-Pio:!. uniao d.c. Pão de santo ~~ tõnio- São Luiz I para obra~ 

~cJaJs) ......................••....... · · · · · · · · · · · · · .. · · • 
Leia-se: · 

.Plr umao. do Pãc dP Santo Antônio - São Luiz U:;endo 
Cr$ 2í.J OfKi,DO para obras . su·~la:;s)" ...................... . 
Ondf' se IP.: 

Uni ao Artlstica de Bacabal - Bacabal ................. .. 
Un1ãn .Operána Bacat•alense - Bacat::Jal ••••••.•••••••• · •• , ~o. 
Leia-se: 

Vniao Up('rária B~.cRbalens~ - Bacabal - ........... ,.r 
14 - Mmas Gerais. 

Onde ~e lê· 
Socieaatle d.e São Vicente de raulo - Dion1sio .•.•.....•.• , 

Leia-se; 
conterênCla d? São Vit.tnte de Paulo - Dionísio ........... , 

ünde SP. lê: 
Conterencia ae Sãn V!cent;e de Paulo, de São Pedro. dos Ferros 
conterencla de São Vicente de P~-mlo - São Pedro dos Ferros 

Lem-se: 
uonrerencw. Vice-ntína São Pedro da sociedade de São Vicente 

de Pauto - Sào Pedro aos Ferros .•...............••.• , 
17 - Parana 

Onde se K:; 
Vila v wenuna -- PontA. Gross:1. ...•............... , ..... , •• , 

L&la-se: 
Asllu sao Vicente de Paula. para obras da Vila Vícentina. 

.Ponta Grossa. ...... , , .•• , . , , ..•..••..• , ..• , •••••••••••••• 
18 - Pernambuco 

Onde &e lê: 
Instituto Padre Faustino - Traplá ..:... Caruaru .............. , 

Leb'l. 4 se: 
Instituto São Faustino - Trapiá - Caruaru •••••••••. , .•.•. 

Ondr .se lê: · 
SOciedade Beneficente São Joaquim - São Joaquim do ~ante 

Lela.-se: 
Sociedade Beneficente Mortuâl'ia Mista São Joaquim - São 

Joaqulm drt Monte ....•......•.. , ••.........•.•.•••••.•• 
Z3 - Rio Grande do Sul 

Onde ~e lê: 
A&oClaçáo Gin~jo Concónlia - POrto Alegre •.••.•••••••• 

Colégto Concórdla - POrto A1c,ne ......... , .. , ......••••. , • 
Ua.sa da JuventUdE' do Ginásio Anchieta. - Pôrto Alegre ..... 
:::IOclectade L1terar1a Pad.re Antônio Vieira, para obras do Colégio 

Anchict,... - POrto Alegre .•.............••.•..........•• 
Socl.~da.dE. Cultwal Jerc·nimem::e - Pró4 Ensino secundário -

São Jerónlmo ....•..•. , ....••.•..•..•. , .•.• , ....... , •.• 
Sociedade l~mtura! Jeronimense - Pró~Ensino Secundário -

Omás10 São Jerônilno ...... ·~·········· .•...•......•.•.•• 
Soclertaae ae E.ducaçao e Cultura - Põrto Alegre ........... . 

4.000 Sociedade de E.ducaçác e Cultu1·a Portoalegrense, mautenedora 
do ·COlégi.u Isrnelita-Brasilt:lro - POrto Alegre •. , ....• , .• 
Leia4 se: 20.000 

20.000 
Associaçã-o Ginásio Concórdia - POrto Alegre ............. . 
ldociedade Llteré.rls 1?adre AntJ~nlo VIeira, sendo 10.000 para. 

a casa de Juv6ntude do Çológlo Ar..chieta e 880.000 para 
~ do COiég1Q. Anept~ttl u•.l.t~•· '! . ••• ••·•L··.;_._,~ ;u}' 

743 

20 .'.Ã.IQ 
liD .C'J9 

6G 000 

25 .'(/(J . 

20 ó<JO 

20 .C® 

100 )()0 
lU \ liO 

llO.UfJG 

40 {)(\0 
30.U00 

70.to0 

50.009 

20. c-oo 

70.000 

ll<l 000 
40. (J<J() 

00 ()()(),00 

20.~ 

20.000 

50 .IJC..c! 
10 000 

60. Ol>O 

70.000 

I 2.400 

1.400 

10.000 

10.000 

30 000 

50 coo 
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~:.ei::mcte .c.:mtural Jetcnimense, Pró-Ensino Secundário -
.::;,ao J erôn1mo .•.••••••• , . .' •.•••. • ••••••••••••••••••••••••• 

eoc:l"'uao:e u .t.oucaçâo e CUltUl'b. portoa•egrense, mantenedora 
an l;u1egi·· 1~rae-Hta ~ra.su~~~o - Pól'to Alegre .......... . 

.·,. UUOt' Se tê; 
._ U\ltaSIC t'k X11, de 1.TêS de Maio, Santa Rosa .. , ..•• , ..•• 
• ooc·J~a~ar- de· UUW1.1a Mo.-aJ e FtMca., mantenedora· do 

U:nás;r_ Pio xn • .rres de Maio, santa. .Rosa ........ o •••• 

Leu1.-se: ' 
bvc.eagae de· cu.tura Mor'al e F~lca., mantenedora do 
Gmá.sw Pio XII, Três de Mi.l.io, Santa Rosa ............. ... 

Verba 3 - Sen'IÇos e Eiltargos·: 
cuns1gnaçao a - Servi~és em Regime . Especial de 
V';.mtnrtamento' 

01 - Acôrdos . 
2'1 - • Jnstituto Nacl(ma.l dr. FJ;tudos Pedagógicos 

3J J01Cio . ou prossegUimento de obras em 
esco1a~ do eriaino , media, mediante acOrdo 
com,,~ segui•li.es estaoelectment,s de ensino: 

18 - Pernambuco 
.Onde se. lê. 

SD CoJêgto de C.:umaru •••••••• : ••••• ; •••. ; ••••••••••••••• ;,, •• 
Leia-se: · 

1 Jl'} t:oJegü.. de Caruaru . • • • • • • • , , , ••••••• , ••• , , ••••••• , ••••• 11; 

feroa 3 - SerVIços e Encargos 1 . _ 
cons1gnação 10 - Qrgâo.s ~ AutárqUicos ou sob regime 
especial r 

, U:! - Autaruuias educa.clonals 
09 - Veparl.amento de AdministraçãO 

04 - DIVisão d.o' Orçamento · . 
J.) t>otação para atender às despesa.a ...:Ooi 

diversos encargos da Universidade do 
Brasil et~.; · - _- -

Onde SP. lê: 
••• Vr> I O.. .l'<JU,OO ao Instituto d•, Endotrlilológ!a da Famlldad\ 

dt .Medlcma; 
Leia-se: -.-''' ""~-

"'"" (..."'f$ 10\r.OOO,OO no centro de Fts<JUlsas Endrocrtnológlcas da 
-t ~~. Cadeíra dé Cllntca MédlCa da Jisculdade Nacional de 
A:lediCin!J. da O.niv~rsid.ade Q~ !3-r~. 

ANEXO N.• 2~-
.:MIN,.~Ttato _DA .~TIÇA I :NEGÓCIO-S tNTDIO!ta 

;Jtrba ! - Servtcos e Encargoa 1 

(.:onstgnaça~ -'l - A~os PJSu'ovtnçõés 
02 - SUb\'enç~a ordinálta.s 

95 .-_ Oepart,amento de Administraç§.OI 
C4 - D1'9'isâo do orçamento 

23 - Rio Grahde do SUl 
Onde se lê:. . ~- . ~ , . , . . ~ . _ ,. 

·Orfanato 6ama.- Teresinha do Menino·Jesus- Ca~as do Sul 
; Leia-se: 

Qr:tanato Santa, Teresinha do Menino Jesus •••••••• , •••.•••• 
' 2b - ~ao .Paulo · 
OC.<l"! se tê: 

V era" Cruz A varé - Instituição de ,ASSistência Social e Educação 
Leia-se. 

-v era Cra:z A\·aré_- Instituw~o de Assistência Social e Educação 
~ Rurn1- A\'aré ............ ' .............................. . 

:Vertla 3 -- Serv1ços e Encargos ·1 ,. . -
<.;onsrgnaçao :.: - At1Xt1Ios e subvl:nçêles 

- Oa - SUÓyenÇÔf>f eXtra'Hdit'ári.fiS 
~5 - .Departamento de Admlnistraçã.o 

O. - Divisão ct,;, orçamento 

Onde se lê: 
()'l - -Alagoll~ : 

AsSÕctaça .... 1::3enef!c-cnte ae ProteçãO á In:tância ee I'atun.munha 
. I.PLo!k de t'eara.u; · \ 1· 
Leta~se: - ... 

&oClectao.e- Henefícente de Proteçãcl à Infância de Tattiamunha 
t!-'orto de Pedras 1 . 

1<~ - rvllnab ,Gerais 
~df' se tê: · , 

PatrooHto car1os Clw_g~1" -- Jni2 dP For$ ···············~··~··· 
L~ia-se; ; 

:&auclilnctarlo Cârlos Chagas - JU'il de Fora .•• o ....... ,.,, ... 

ANUO N.o 25 • 

1 ~TNlS;,RIO DA SAÔDB 
:Yerba~i - 8Pr·viç-n. e Encargos ;1 

(;Onsu;na·,.ar :! - A úxlllos ': Subt•enções 
()2 - · sunvcn1;:ê1:}; ordint&:rias 

06 - ceará i 
ona(' ,., u:~ : · 

Sant-a Ca&tt dC' Crato -~ .• ~ ••..•••• ~ ••• : •••••••••••••••• c•••••• 
Leia-se; 

C:.sa. de cc.Iic'!3df' do.'Cvntc .•••• ; ••••••••• ~ ............... ~ 
lE - Pern:·mbUcC> 

Onde se tê: 
Uea de comLute à 'I1rtrereutos! 

Leis-se: 
U&a t'ernatr.oucan~ ~entra 

2õ - Sergí.oc · 
_Oncte fie Jê: · · 

' o o • o o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o •I 
J 

• o. o. o. o o ......... ... 

' . 
,AssocJaçao tlr Proteção à. MaternidAde ! à Inf_ãncfa. - E.stAncla 
. .AIMOClaçao de Proteção "! !-:OSSÍSt-.'ncbt a Matermaaae e à lrú1.n­

CH\ ,Matemld,,u.~t- t.r.-upoído Araa;o) - Estàncía • , .••.•. :. 
Leia-se. . r 

A&IOtJ,aea" -~': klr'<'t t>~ât. ~e !l~~.fllC1à. ~ MaternJde.de .f à 
Inf:'l·:c~a d::1· Cldade .Je 6stâ11cla <Maternidade Leopoldo 

. /l.."rlJO) - f.btà~-C~a •-• ,,, ••••• .'•••••••••••., ,, •••••• •••••• 

100.000 

130. 00() 

4CC()G 

110.600 

100.000 

100 000 

200.000 

100.000 

100.000 

10.000 

60.000 

'25.000 

2~ .1100 

60.000 

eo.ooo 

180.000 

11<1_QIJO. 

Ull.OOO 

v erbs 3 - servtç06 e Encargos 
cunstgnaçilo 2 - J\ux1Hos 6 Subvençõ~ 
· . . 03 - · Subnnr;ôPs extracrd.mál-lhl 

Oõ - Cear&. 
0nde se lê~ 

Assoctação lguatuensê de Assistência Socíat e de Prc-teçao e. 
.M&.Lerruáuctt. e a 1nfanc1a, maotenedora da Casa de Saúde 
E' Mat.ermàaàe Santa Teres·nha, à.e lguatu ... , ........•• 

Casa de sauc.e ~ Matermdade santa 'I'ereslnha, de !guatu .. , 
.tel::..-se: - · -

Assvc1açav Iguatuense de Assistência Social e de Proteção à 
.Maternidad·-' c· a ,I!tfl\ncia, ~nnteneâora da Casa. .dl! Saúda 
e Matern!Oade Santa Teresmha, ctt Iguatu ••• , .......... . 

14 - Mmas Gerais · 
Onde se l~; 

.Hospihu .São Vrcente de· Paul<J - Itabtra ................. .,. 
Lei~~se: _ 

H08pita1 Nossa 5enhora das Dores - Itablra .• , .• , •••. , • , •••. 

Oildt! se lê: . . -t 
Santa OasQ. dt: Silvestre Ferraz - Silve::;tre· Ferraz • ~· •• , ••••• 

Leia-se: 
·A!llo cte- s. VIcente de Paulo <para St.nta casa) - Carmo 

de Minas ..........•..•..•.• 1 , •••••••••••••••••••••••••• "" 

16 - Para1ba. -
Onde .se lê: 

Hospital Sao . V1cénte dr Pnula' dE' Itat.aiana .. , ·~ .. : ....... 
Sociedade Mantedora do Hospitat e Maternidade São Vicente 

de f'auJo, d:e l,ta:Ja!ana , .. -. . , .. , .................... ~., 
LeJ.a-se: 

Socledade Mantenedora do Hospital. e Maternidnde ~ão Vicents 
ae Paulo,-ae !taoa~ana ...•.•...••..••••. : •.•••.•.•••••••••• 

17 - Paraná . 

. Onde se lê; . 
HospitaJ de Caridade - Ribeirão Claro . , .. , ..... , • , • , .. , ... , 
Santa casa de MISericórdia - .Riberrâo Claro •• : ••••••• , •••• 

Leia-se: · 
Santa Casa de Miserici'Jrdia - Ribeirão Claro , • , • , • , • , ••• ,-•• 

.18 - .pez·namouco 
Onde· s~ Jê: 

Ltga ae Con1bate à Tulf<rculose ....•.. ; ....... , •1 
•• , •••••• ,., •• 

Liga Pernamoucaiia cc.nt1·a a rutre.~:cuhrse - Recife .. , , ••• , J 

Leia~se: 
L1ga t'Únambucana contra a _TubercUlose ••• , ••••• , •• ,_,., ... ,; 

2~-- RIO Graride do' Su: 
· Onde .se 1ê: · . ~~ 

HospJ taJ de Ca~idade Sã c J Frôr; imo, .••.• , •.• , , ...... , , • , , ••• 
f.i:osp1ta1 N. S. ApaJ eclaa Mu~•Ull - Guaporé .............. •• 
Hosp1ta1 São Salvador - Mont~negro ........ , •. , , , .• , . , , , • : .. 

Leia-!e: 
Hosp1ta.i ae Caridade, São Jeróllimo •• , •.... , •••••••• , , ••••• 
ISocJeaacte HospitaJaz· N. S. Apa.ecida - Mussum- Mmlicipio 

de Ouaporé ............. , , ......•.......•.........•...• 
Socteuacte ae h:ctucação e Candade. para o Hospital Sãa Sal .. 

· vador - São Sal\'ador - Montenegro -· •...•...•... , •.• , • 
· ~6 --Sergipe 

Oride se Jê: . · 
1

, 

A.ssociaçau de Proteçã-o e Assistência à Maternidade e à. In!à.n.• 
Cla para a. Materrudade VopoldÓ Araújo .e consl;rUÇãO 
~do Hospital Infantil allexa - Estância ...... , ......... , 
Leia~se: . ' · . 

.USociaça.., de Pro~~:Çã.o. P Assistên~Ia à Maternidade e à In!ân .. 
cta aa V1dnae ae E..o:tâncíá. p~ra a Maternidade Leo~oldG 
AraUJO e construção do Hospital Infn.ntil_anexo - Estàncii 

AI\'EXO N.' 27 

MINIS'itRIO DA VlAÇ~O E OBRAS PÚBLICAS 

Verba 3 - Servtço,. e Enca.rgJa . , 

14) 

HJ 

4) 

5) 
7) 

4) 

5) 
7) 

consignação 10 -· Orgáos Autárquicos ou sob Regime 
A;specm~ e Eerviço~ transfet'1dos aa União-

04 - Serviços teaei)lis sob regime_ especial 
:iu - JJepart.amentil dos Correios e Tclé;rr.:c.s 

tUecreto-1e1 .n. u 8. 308, _de--5 de dezembrO 
<ie 194~). 

Z> Para atender despesa! com a execução d<14 
segumtes obras em conjunto com o 1:'1<11~0 
Pnstal Teleg-:-áficc 
l8 - Pernambuco 

Onde se lê! 
1) Para construção ' etc, 

H~·eJc da Mata de Deus--·-······~···~ ...... ~ ............ ;-
Lera~se: 

Hl'eJo da Madre Ele Deus ....••.•••• , •••••••• ~ •••• ,, •••• 
' 2J Par"" linhas telegrã.flcas em: '", 
Onde se 1P: ~ 
uaranntm:; - Sãó ·João - :An~ciino - Paln:u:irina -
c~::ul~iinh~ ~:.···~- :·.···~··.······-···oo········.·····: ..... . 

Se a a!h da. e Lat_umbl ............................... ~ .. 
f!t:~~~:a ~ Ria~~-o ,9as. A;Imas • , .•.•••.... , ~ .. , ........ ; •• 
uaranriun~ São -~Jõã.o ~. AngeUm _ Palmeirina -
Canhotlnho •.....••..••. _ •. : ... o ••.•.••••.•• , ••••• , •..• , •• 

serra ·J·a!hada e Calumbi .• : •••••••• ; ••.••••.• , .......... , 
Ce.ruaru e ~.t::~~hc. _ô~:..S .AJ!ntls ••••.••• , •• , ••••• , i,,_ .... !!-•t.•, . 

~ - R;to Gr::tnae, do, Sul ·l 

2) Pata llnllas teleyâ!lcas em: 
Onde .., 1~: .. · · -

_t] Sel"tàf> de Santana - Barão do Triunfo ................... .. 
Lela~se:- •· ···· ····~· · ·- · · -' 

4} ~ao JE!rómnlo- ,.a, •. d.o do rr.~.ur.!~ - bU~A.o d.e S&DQp.l •.! 

,. 

w.oo~ 
II(J.UOO 

:"'-... 

130.000 

110.000 

6().000 

lD.OOG 

15.000 

50.000 

u;o.ooe 

\80.00& 
.(, 

80.000 
iO.UOO 

13o.oog 

511. !'00 
:!<).000· 

QO.OOO 

ISO.OOO 
30.001) 
.c.ooo 

uo.ooo 
110.000 

"'' 000 

'i'OO.COQ 

71i0.000 

6!).00f 
GOO 000 
40.000 

11!1.000 
1100 .ooo 
u.ooe 
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rerba 4. - Obras~ eqUipamentos e aqUisição de imõvcil& 
ConsignaÇão :a - Obras . 

02 - Prossesp.hmento. e conclnsào e sua fiscalizaçáa , . 
33- Depa.rtamento Nat."iona.1 de Obra.s e 

Saneamento 
23 - Rio Grande do SUl 

·ande se 1~: . 
4> Obra~ ·contra. ir.undacã!l na. cidade de lrat •.........•...• 
b) Obras contrP as inundações na ei.:t3de de rtaqui · ....... . 
7> Obras contr? inunda4;:ão no Mtinicí~xo de Santa cruz do Sul_ 

1~) Para ooras coutra inunda.ç.íc na cjdade de Sào Jerônimo, 
no __ Rio Grande do Sul ................................. .. 
Le.~a~.Ee: 

<l) Ubras de saneamento na el.dade de Ira1 •.....•••....••• 
6J Obras de saneamento na cidade dt- Itaqui ...•.....•... 
11 Obras de saneamenta no Ml!njciplo de SantA cruz do Sul 

11) Obras de saneamento na :!idade O r São Jerónímo .....• 
Verba 'i - ~kiT&S~ ~mpamento~ e aqUisição de imóveis 

Consignaç~o 7 - Orgãos amárquicos ou sotY regime especial 
01 - Antarqmas industriais 

S2 - Departamento Nacional de &stradas de 
Rodagem 

') Par2 estudos. projetos, prosseguimento e 
conC\"..J.sâo' de ot.ras. desnpropnaçáo e aqui~ 
siçáo de lm\'Weis, obras de acesso, de pavi­
mentação, de complementaçã.o, reparos e . 
outras obras nas seguintes rodovias; 
2) Outras rodo\ ias: 

13 - Mato Grosso 
Onde se lê~ . 

4J Ponte Bat'l"rt dQ Garça.!!' - T!.rjcuejo Alres •••••••••••••• ,1 

Leitt·se: 
4J Ponte snbr• C\ rio Pa8sa Vinte na rodovia Barra do Garça. 

- 'I'orteueto - Araes • . . . . . . . . • •..•... , ................ . 
Art. 2. · O Conselho Nac1ono.1 de; Serviço Social e os 

Utmstenos da Educação e Cul.tura e da Saúde considerarão 
eomor re;.ac1onactas cem as BtiVlcl~des dêste último. por serem 
àestmadus as instituições r.:edico~soci:tif, as subvenções ordiná­
nas oo~ignadas. liOb n.o 23 - RlC Grande do Sul -no orça­
mento du 1\1.mtsterio da Edu'='!ção e cultura, as seguintes 
entidades asftrstenciais:-
a> As.soctar;:âo Caridade, que é· rua.ntenedora do Hospital S:lo 

Patr1cJo de Itaqui .......................................• 
b) Soc1t>dade Beneficente I•Tedericr; westphalen. cuja desig­

naça.o certt é Sociedade Beneficente do Hospital de 
Caridade Frederico Westpu::z!en - Palmeira das Missões 

Cl Sociedade Beneficente São .r.edro Cani~;io :-. Bom .Princjpio 
- MontenPgro . . . . . . . . . . . . . . .................••.......• 
Art. 3."' Esta. lei entrará em vigor na dat' de sua 

publicacào. 
.Art. 4. u Revogam-e-e a.s disposições em contrárJo. 

2.1100 ~ 
2 cOOO INO 
~.f>q(l.OOO 

500 "" 

J.ec• .éoo. 
2, ooo. eoo 
2. 58.0 00{1 

oOQ. lNíi 

lO.:m 

Primeira. discussão do Projeto 
Vle. Reforma Constitucional n.0 1, 
de 1954, que acrescenta dtsposi~ 

tivos ao Ato das Di8posições Cons­
titucionai:J .... Transtt6rias. Parecer 
javorável, sob n.0 242, de 1g54, 
da Comissão de .B.eforma Consti­
tucional. 

Passa-se à matéria seguinte. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Tratando·se de matéria ·con.~t.itu­
t1onal, que exige quorum. especiaL 
Tai~se proceder à chamada. 

Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 22, de 1953. 
que mpdifici:t disposicões ãa Lel 
n° 1.533, de 31- de dezembro de 
1951, lque alterou o Código de 
ProcesBo Civil. no tocante a man~ 

- dada de segurança) . Parecer nú­
mero 836, de. 1954. da Comissão 
de Constituição e JuStica. · eon­
trãri:J. quanto ao nt.érito ltendo 
voto em Sf'!1JaT"ado do Senhor Se­
nador Gomes 'ie Oli.veira). · 

O SR. PRESIDENTE: 

ções de classe, inclusive. o Instituto 
dos Advogados, introduzindo várias 
1t.lterações na lei em vigôr. 

Nessas eondições, .seria in!empes~ 
t\va. a .providência por parte do Se­
nado. D-r.vemos t'lguarrta.r o Pro_ieta 
que vem da Câmara doR D€uut.ndo~, 

rmra e.st.l'dar o cabimento da medida 
con8i::m::~da nesta p!'OPoRf,...õo. 

O Plenário. T'Ort:mto .~"'lvà ·melhor 
iuizo. deve re_ieihr o Df"Oi@">to. N~ f"'On­
ror:mirl::tdp do .O."'~'f'('Pr·d!l f;mnl<-"~'1 dJ' 
Con.stiü11ção e Justiça. Ü!uito betn.) . 

O SR. PRESTD!:NTE: 
Em votac:i.O o projeto. 
~ S!'s. Senadoooes que o apr"Jv:t..Ttt, 

queiram per.nanec~:r sentados. (Pa;u. 
sa). 

É re-1.eitado e· vai ao .Af.quivo 
o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N, 0 22, de 1953 

Modifica. di!'vosicõe.~ da r..ei 11Ú­
mero 1:533, ele 31 de dezembro 
de 1.951. -· 

O Congusso Nacional decreta ~ 
Art. 1. 0 Pa.ss-a a ter a seguinte "'e~ 

daç1o o art. 13 da Lei n. 0 1.533, de 
31 de d~zembro de 1951 : 

j'A req'lcrimento fundamentado 
do repr.esentRnte JUdicial da pes­
soa. jurfdica de direito pilblko in­
terno int~1·esaada e consider!ldo o 
interffse rel-evante da ordem, ou 
da· saúde. vu da se!ZUran.C'a nübli­
blir..a, o tribur.al a Que comnetir o 
conhecimento do recprso de que 
trata o art. 12 pod-erá .suspe!1der, 
em ~us efeitos imediatos. a pro~ 
vídência de que trata o art. 7. 0 , 

inciso II, bem oomo a execu~ão 
da. sentença -de primeira jn.stân· 
cia. até julgamento do r.:~urso 
aludido. 

Pnrágrnfo ·único.' O t'e1;tórto do 
pedido será feito pelo presidente 
do tribunal que votará em ca.;;o 
de . ~m:1ate e dará execuçã'l ao 
decidida logo após à votação. " 

Art. 2. o Revogam-se as disposições 
em contrário. 
· Art. 3." Esta J.el entrará em vigor 
na data· de ma nublicacã.o. 

Discussão única dO Projeto de 
Lei da Câmara n,o 143, de 1951, 
que dejine o crime de genocid.io. 
Parecer n.o 918. de. 1954, dfi Co­
missão de Consfitu.içáo e .Justi­
ça. jat•orável, com as emendas 
que oferece, soõ ns. l·C e 2·C. 

O SR. PRESIDENTE: 

J>ROCEDE-f!m A CHAMADA A QUE 
·RESPONDEM OS SRS. SENADO-
RES: 

Vivaldo' Lima. - Bandeira de 

Em discussão. (Pausa). 
Não/havenqo quem queira.usnr 

palavra, encerrarei a discussão. 

Em discussão. (Pausa). 
Não havendo quem peça a lJala· 

da vra, encerrarei a discussão. (Pausa.) 
Encen·ada. 

Mello. - Anisio .Jobim. - Prisco 
dos Santo~.-- Alvaro Artolpho. -
MagaUtães Barata. - Antonio Bay~ 
ma. - Carvalho GuimarãP..~: - Joa~ 
qu!m Pires. - Onofre Gomes. -

. Pllnio Pompeu. __: Ru11 Carneiro. 
- Apolonio Sales. - Novaes Filho. 

(Pausa) , ~ 
Encerrada. 
Em votaçãO. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
(Para encaminhar o votação) -

(Não [oi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente; a. Comissão de Consti~ 

Em votação as emendas l~C e 2~C 
· Os Srs. Senadores que ·apr;.;vam 
as aprovam, queiram p-ermanecer 
sentados, tPausa). 

Sãó aDtovadru; as seguin~s 

EMENDDA N, 0 1-c 

(Art. ,2. 0·). 
- Ezechias da Rocha. - Cfcero de 
Vasconcelos. - Walter Franco. _..:; 
Neves da Roeha .. _.. Aloysio de Car;­
valho. - Pinto AJei.to. - Carlo~ 
Lindénbero. - L ui~ Tinoco. - 'At· 
tilio Vlvacaua. - Alfredo Neves. -
PeretrlL Pinto. - Hamilton Nogueira 
- Jl.:fozart. Lago. - Bernarr1es Fi· 
lho. - Nestor' Massena. - Levindc 

·Coelho. - Marconae.ç r:'iiho. - Eu~ 
clyd.Ps Vieira.. - Domin.r.tn.(l •. VP.lasco. 
- Costa Pereira. - Silvio Curvo. 

tuição e Justiça deu pnecer contrário Redija.se nestes têrmos ó artf~ 
à. presente proposição. go 2.o, ~aput; 

· - FláVio Gniml!rãe.lll. Robertc 
Glasser. - Alfr~do Simch. ~ Ca· 
miCo Mercio. (39). 

O SR. PR:i:31DENTE: 

Resoonf'·.::ram à chamada 39 Sr!. 
Senado"",~ :-tão há número para a 
ot.J-l'~u. · discus.-.:3.o do Projeto d~ 
t-~forma rron.stitucibnal n.o l, de 
195-t. 

Trata-se. realmente, de modifica· 
çã.o importante na atual lei do man~ 
dadO de segurança, QUe é de data 
recente, pois de 1951. 

A "lei· prevê que, no enso de con~ 
cessão do rriandado. havendo recurso, 
o Pre-sidente do Tribunal pata o 
qual foi éie feito, possa .st1Spender 

- Associarem-se mais de três pes .. 
SOa.!;, para a prática de crimes de que 
trata. o Olrtigo anterior. 

EMENDA 1'1.0 ]~C 

a execução do inandado. 1) - su~titua.se a referência à 
O projeto pretende oue essa tri· penalidade, pelo seguinte: 

buição passe ao Tribunal. Pena _ metade das penas ai! co:. 
·E'" possfvel sustentar a procedência minadas, 

dessa medida:· maS a lei é nova, estã 2) - Acrescent.e.se um paráJrl\.[0, 
sendo ·executatla agora, a. experiên~ que serã o i).rimeiro, com o seguinte 
cta é que está indicando as modifica· texto- : 
ções que devam ser feitas nela, e, § . 1. o _ A pena tlelo crime de 
além do mais, há,. na Câmara dos 1ncitação será a mesma do crinie ln· 
Deputados, em tramitação, projeto de citado, se êste se consumar. 
lei sugerido pelo Poder EAecutiiro, 3) - Tran~fo!'me-se em par~gre.-
mediante representRção de i?Stitui~ !Q 2. 0 Q atual parágra!~ únloo. 

' 

t·!ovembro de 1 954 2745 

o· SR. PRESIDENTE: 

'Eln votaç!io o projetco ãss!m em-e:rf .. 
.:iadQ. · 

Os S1·s. ·senaJore.s ,que -r :1pl'JY:tm, 
que-iram pennsnec-er sm~ados. IP:•tt­
sa). 

1t aprnvad() e v~C à ComiEsáol 
de Redação, o seguinte 

_PROJETO DE LEI DA CAMAR.'\ 

N. () 143, de- 1951 

Defi1~e e pune o crime de pe• 
nocidio. 

O Con~r.P"-~o Naeio~ul dO{'reta : 
Art. 1. 0 Quem. oom a intençã.Q d~ 

d.~~truü. no t-1d~ ou ;om parte, :.n·upo 
na~iona!, étnico, meio.1 ou religioso 
ccmo ta1: 

ai m'l.tar tneP"I;'\ros do grupo~ 
b) CHU.<;ar l~io grave :\ int~~ri­

dade física ou mental de m-embros· dG 
gt'uno: 

c) snbmet.Pr intencionaln1fnte o 
gruoo a con iicões de e::i.stãncia e\~ ... 
1Jaz€.s íle ocasior.::.r-lhe e d::'strn~çio 
fisica f')tal .m carclal : 

d) adotar medidas destinada.~ ~ im­
pedir os na.scim,ent.o.s no seio do rrru­
po; 

e) efetuar a trar:sferência for~~.da 
de crianças do grupo p~ua outrc> 
grupo; 

Sent punido : .--, 
Com as penas do art. 121, ' 2 a. do 

Código Penal', na caso da lf'tra a ; 
Coin as penas do art 129, § 2. 0

, nq 
cgs O(i:t letra b : 

Com as p;nas c't.o art. 270, no caso 
da. letra c : 

Com as PfJnas do art. 125, no caso 
da. letra d : 

Com as penas do art. 148, no caso 
da letra e. 

Art, 2. 0 Associar·.se para a prá• 
tíca do crirr:e de que trata o artigo 
anterior, · 

Pena : Metnde da cominada aos 
crimes ali previstos . 

Art. 3. 0 Incitar, direta e pública· 
mente alguém a cometer qUslquer dos· 
crimes de que tr~t ta o art. 1 . o. 

Pena ; As mesmas penas ali comt• 
nadas. ~· 

Pàrâgrafo único. Será a pena &U• 
mentada de 1!3 <um têl'ÇO), quando 
cometida pela imprensa. 

Art. 4. o A pena será agravada. de 
1/3 <um têrço) nos casos dos arti• 
gos 1. .. , 2. e 3.". quando cometido O 
crime por governante ou funciont.rlo 
público. 

.A.rt. s.o Serl punida com 2/3 (dois 
ter~os) das respectiV!<S penas a ten• 
tativa. dos crimes definidos .. nesta. 
Lei. 

Art. 6. 0 OS crimes d-e que trata esta 
Lei nãO. serão considerados crimes po-­
líticos para efeito de extradição. 

Art. 7. 0 Revogam·se as disp'osiç!X!S 
em contrário, 

O SR. PRESIDENTE~ 
Vou submeter à dis(':ussão e vota• 

ção o Requer:imento do nobre Sena­
dor Nestor Massena, apre.sf!ntado na. . 
hora do expediente, }):edindo a trans­
crição do trabalho do Sr. Júlio Bar• 
bosa a ·respeito .da revolução de 1904 
oontra o Govêrno ~do Pl·esidente RO• 
drigues Alv-es, conhecida como a Re• 
vo1ução eo;1tra a vacina obrigatória..: 

Em discussão. (Prrusa). 1{j · 

Se nenhum dos Srs. Senadore.:; -pe­
dir a palavra, darei p<>r encel-rada. 
a discussão. (Pausa) • 

Está encerrada, ~~ 

Em votação o requerimento. 
Os ·Srs. Senadores que o apmvãdf .,, 

quetram permane<:er lRD:tados. (Pau-
sal. [ , 

·Está .aprovado. J ' ,.T 

A Mesa. Uará cumprimento ao de• 
liberado pelo Plenário. 

DOCUMENTO A QuE SE REFERE O 
REQUERIM:ENTO N-0 5!7, DE 1954-o~' i 

A vacina obrigatória - o cinquente• 
néJio da revolução contra a wacina 
obrigatória - A md fé po!tticte - A. 
<U:Ao ttfllrgioa. 4C Qi>r#r110 - A ll1U. 

/ 
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dignida!fe ~e um Preside~te ~ Uuu Em frente ao Ministério, onde ho-, contra quem atiravam os p· i-
frase atstonca - Rentzmscencia:>.l je é a Inspetoria de Trânsito, houve' .· . . lores ep l Negundo-se a ~epor perante as au-. 

. ' i apupes e vaias que degeneraram em t~tos, . J~1a ate ao desrespeito da in- tor1dadES v1u-se ele obrlgado a. fazê-lo 
A data. de hoje .j evocativa de um tiroteio com correrias e ferim~ntos VIOlabJ.!ldade d<? 1a.r, c~esprezando as deb:uxo de vara, a-arancado ae sua. 

dos may;; unporcantes acontecrmeth:J.s A fórça pública teve que intervi; garanti~ con.st~tuclOn,aiS. . . ca.s11 de Santa Teresa, e levado sc:m 
que agnaram csb. c1dade e que de!xa~ para dlspersar 05 anuacetros bem De...~a ... endo tao, absu_r~a af1rl'f!.at1Va c11apéu, de ;t:.aletó branco, como se 
ram em mlgurante destaqUE no run1o ind~triadcs ' · :t.par_eceu a P~l~na ::>f1c1al por mter- ach:lva., depO!S de· lutar, de c31·ro puna., 
do cenáno, .a figura c.. e .Hodngues A!- · 'E.'!:lgia-se ·a demissão de Osvaldó mJ.éct10. do Mmrstro da Justiça, Dr. ~ rua do Lavradio onde era a Chefa .. 
ves, o grande Presidente do Brasil. ' · J · Seabra, que declarou oue o tur~ de Polícia. 

Ha ~inquenta an<Js, pre::isamente ..:. cruz! ... · ~~ e~tava sob ampla liberdade de Ali Andrade Figueira ao ser inqui-
U de novembro d<! 1904, a estatuli- ,Nas ruas, Que desembOcavam na d'll'CUS:Sao. . rido negou-se a responder, dizendo: 
da de Jo regm1a, a3 garanti:::.s mdivi- praça Tiradentes a agitaqão c-a Na Cadeja V' e lha e no Palác~o dos '- Não posso, não devo, não (i.Uero 
d.ums, o· I"t-sp.~lto pelo poder público, grande. Faziam-se prisões. Entre os Con~Es de Arcos. s-edes da. Cam_ara fazê-lo. . 
estiveram per:clit.antes. detidos estavam rlois alunos da Es- e S ... nado, as tl!Jas escolas ftlosóficas A sua declara~ão loi bma.à4 por 

O entr~cllo{}Ue de àuas escolas mo- co~a Militar, fardados, muito exal~ e "que nos referln:os, se enfrentavam, tênno. 
sôfwas, com ctetcusores e oposiWrP..s taclos, preg:ando a· de.~:"ordem. . d .. batendo ad m~dida prop_osta. . . os perturbadores acharam no caso 
de valor mte1ect"C e saou Ciennnco. Travaram-se verdadeiros combates d 0 Deputa .'') ar~sa .Lrma !oi um da vacina. obrigatória um ex~:elenLe 
deu. vezo a que politlCüS trabalhado-; coin _cerradas desca··gas de par·te a os oue: mars a discutiram, zmpug- elernento n.ara implantar, a confusão 

1
, . .- - d . · , c nandn-a com todo o seu talento, para !-" 

uns 'Pe a -P<t_lx:_o as ,u~s 1de1as: ou·· oaHe. re:;u!tando mortos e feridos de >:r{) v ar 0 p.::i;!O do que se propUnha, e a. desordem, a1guns pensando na 
tros p_e1a ma e e ambi_çao de nundo, a11fbos os lP.dos. _ enquanto Tei:wira Brandão outro mt1narquia. s~ mflltulS:->em nas filelras aas fôrças Na avPnida Passos, 0 sn~uão do Deoutado, a defendia. com ~ se2:u- Nestas linh~s prestamos: com' a 
arma a as e proeura,o;sem per.turbar a Te:;curo ficou ch~io de feridos. t3.nça dns seus conceiWs de pr0fes _ maior fidelidade um_ d-f'.;loimento hís­
tranqmlidade dl'" moços e:stud1csos, __ e~· Não sOmente os lampiões da iluw sor e mé1ico ilustre e que fôra. 0 'tó!1;o, poi.s a-companhamqs l).essoal­
vo:vendo-os na trama do que enfati- mipação e as vidraças das cas8.s cow relator dn proj-eto de iei a ser regu- mente todo o movimento, qUer no 
c'r(nente c.hamavam n~s- suas arengas, me:rcinis foram dnnificados. Até a lamentado. Gabinete do Ministro da JUstiçA., onde 
TI? qongresso. ou fora del~ e. na. pr~~;a '1rópri::t. igreja do sacramento foi vi- Dizer-se 1ue a vacina já era obri- passamos a ta-rde, quer nas ru~s onde 
publica, de nol~çãc. d~ à.u'elto mdlvi~ tima da sanha dos desordeiros. . gatória para a matrícula nas esco- dominava a edição popular e no Pa-
O.ual e cta tamma. os b d las e o que se pretendia era torná- la'cr'o do Gove'•·no,· onde .•r·ca·.uos ate' 

J 1 d d't . on es eram atacados, virados, . , ~ . orn!'u; em po~ era os e 1 onal.e- queb_rados e incendiadoo. Mals d~ la apenas tmus acessível· ao Povo a. manhã do dia 15, qm:.-ndo i. revoit& 
deter.dram o GoveJ·no, mostrando .a para preservá-lo do terrível mal, que· to; dom;nada, , 
f lt tl ~ d • b -1- uma vez o Corpo de Bombeiros teve d - ta d · . • • a a ~ razao as ace1· as cn 1cas à . 

1 
. quan -o nao ma , -e1xa a· cnawra Na ta-rde de !4, no Mr'n'st'r·<o da 

u 
1 

· t · fl d e m erv1r para npa!!ar o fogo: Ha- f' · · d f d · • " • q e tni! aziam e r.u ros, m ama os. 
1 

b Ih com a J.EIOnomia ·e orma a, ex+,,n~ Justiça, em· f-'Ce dos distúrbios p:;:o-
o ?.t'i\<:?..'1?.-m, t.'.•m ve~menc"ia, incitan- v:\ aru 0 por tôda a parte. O guindo· a beleza e o encanto femi- ..... · d · 

1 
~ - ren_tro da cidade ficou em plena agi- · - 1 .vocados pelo povo amotinado o Mi .. o o povo a maiS otoe reaçao con- nmo, • nao convenc a· nistro Sea.bra resolveu seguir para o 

tra uma medi.~'- a da o'ol.'i5htoriedad8 tacao. No ardor dos debates houve quem Catete e fr'car a·"' lado do ?r<>side."lte 
da vacma contra a variola, que es- O Govêrno, atento. providenciava citasse o exemplo do Dr. Brício Fi~ "' -
tava em estudos para ser regufamen- par_a coibir os desmandos. lho, médiCO de ·nomeada, parlamen~ ROdrigues Alves, nue.tr:mqiiilo. com 
tada, de acôrdo COh"l as net:essidades A~ Santa. Casa de Misericórdia tar de renome. que tendo obtido um aquela calma e ponderação que nunca 
apout-.ülal:i P'Y> Oswaldo Cruz Diretor único hospital público de que dis~ ano antes, do InstituW Vacfnico. o obandonavam, colhia dos ~sus au .. 
da Síiudc Pública; em 'benéficio · ct3 ounhamos, estava cheia de feridos e e;:d~t~nte na ru_a do Catet.e, sob ·a .-::iliares as impressões de que cart"lcia 
população do Rio, infectada por dl- as 'mesas do Necrotério cobertas de d1re'?a<? • do Ear,ao de Pedro Afonso. oa·ra manter uma orientação de or .. 
versas epirtemias que a coloc:avam ua cadáveres. UJl?- vttelo vacm?do u Ieyara para dem e disciplina, sem as quais o ~arco 
primaz:·-~. das cidaC.es inatitáveis e As fOrças da terra e mar foram Priburgo. ,o_nde: gras-sa~a a· varwla. podia sossobrar. 
peri,6osas. . postas ele rigorosa prontidão. O D~. Br1cro_ Frlho ":"acmou em. mas- No mE-io de tôda ::~_ 'h~ltúrdta. nouve 
. Havta um govêrno, tornado inolvi- A desordem alc!mçou os bairros. ~a a ~opulaçao ?a c:dade flumm~nse uma figura que se destacou pela sua. 
dáv~l. que achou necessário extingulr Delegacias de polícia foram assalta- e dcmmou a eprdemr!l que ameaçava f'Jravura que pairou às ra-ias da lou-
os males qui:! nos .. tüg.iaro e mais que daS e reagiram à bala. • se alastrar .d~ manerra. assustadora. cura. Era uma critura enfêrma, fran-
-isso nos envergonhavam. perante c As ruas ficaram às e.'jCUras. Raros Os adversarLÇ~S da vacma não des- 7,ina e sossegada,. mu~do. veíCulos 'trafegavam. caus?-vam. N~o se d~vam por con- Nunca. a Vimos alardear coragem, 

Esse govêrnc não procurava popu- A Companhia do Gás, os gasõme- vencidos ou nao quenam convencet·- netrl conta-r bravatas. P01~ be-:tl, nesr.a. 
latidade, nã~ 'ies~ja>~a os aplausos j?s tros, as companhias dos bondes Jar- seNo Senado Lauro Sodré a comhaw !)arde, em frente 80 r-.!Iims~t>r!o da q~e tinham mteresses subalternos, nao dim Botânico, São Cristovão, vna tia com vl*ffi.êncl.a, chegando a res- Justiça, viu-se sozinho às voltas .com ,_d1sp~nha ie corn.-t"tu:as contr~ os que Isabel e Carris Urbanos. a Luz Stea- ponsabilizar 0 Presidente Rodrigu€f os desordeiros que a. tiro.c; lhe- ataca­

... se ~~z.endo SPllfi amigos, traziam ,.nas rica, os Bancos, a Alfândega, 0 -01.w Alves pela. situaçãQ, pois achava. que ralll a "victo:-ia", carro então em uso. 
dohra5 do man~o· de uma falsa es~rma- reios e Telégrafos e as reparticõe.s. êle se mantinha .!>Urdo aos clamores Saltou e de .r.~n~ala ';!:U punho nu-
o almeJ~do desejo. n(!lilicas foram guãrdados. ~ da populacão. "Ou-se contra êles, como se tivesse 

Para esses ~u~ e~~:,.~oravam ?S em- Na_ sua fúria os arruaceiros che- A medida, dizia, era iníqua e era nerdido a. razão e nõ-los em fuga. 
bates tra.vad?s ~a Câma .. :a e_ no se~ ,iavilm ·à atacar os carros da L'ssis- vexatória, . . . Chamava-se cardoso de co.stro e na~o, o Brasll nao ~on~ava. A dema- tência Policial que conduziam oS fe- Em um dos seus discursos L1uro era o Chefe de Polícia CtU€ ia ccafe­
go~;ra estava em primeiro ~uga;:-. Im· ridos _nara A. Santa casa. Foi preciso Sodré c~egou a a~irmar que m3.iti)S renciar com o Ministro da. JL\Sti~a.. 
-ball' e env.olver as mass__as m~uttas ~fl 

0 
auxilio das amb.u!âncias do Corpo ~os an_t:gos republ_Icanos de alta es~ Quando Seabra mavri-..1u P_tlCOstar o· 

ca~panha contr~. a ~oa ~ausa, ~a C} de Bombeiros e da Brio-ad P 1' . 1 tlrpe p. se sent~a.rp de~amp_?.rad-os ~arro par"ã sair um o1'ichl de -pol5cia 
vacilando . em fenr ~ Govêtno,, CUJO 

0 
Café Paris no Iar;o d ~ 1c.m_ · e deseJoSOS de sarr _ da sr.tuaçao tm que se encontram no Gabi:J.ete- roi­

grande cnme era CUidar da saude e toi a.._acado. s~· do r"' id a arwca que se encontra,-.a.n, fosse c-omo nisterial disse-lhe: 
do bem ~star dessas mesma~ m~ssas ,_, .. 1 ~. ~- : ·ê • ~-m cr 0 0 en.ge- fô.s.sep pela regeneração da Repú~ -Vossa ~xceléncia nã:> nodf'r~ che .. 
redimindo a ciqáde da uecha _de insa- ... N_o 0m 1"1-~ a Lea_o. , blica_ ou pel~ própria 1\lonarquia. ~ar ao Palácio do cat.cte. As r'lM 
lubre, e·a \\ que se pretendia. . . ew de:za poLrorcsa chegou-se Joao cordeiro, Senador pelo Ceará estRo obstrufda.c: nor JA.<ricadas .. 
· Apelavam para (·plniões antiquadas aoAdm.Jeáuin.et. · deu-lhe êste aparte, que provocou Seabra· era. um homem valente e 
e' errôneas de pseudos mentistas e CI a e es ava com a. :sua vida r_iso : digno. Teve um movimento expio-
não trepidavam em afirmar que a 81iensa ·· ~'A alma. da monarquia anda sivo. Bateu fortemente com e punho 
vactllu cont1·a· a variola,era Portadora . _s auto_rtdades, porém, ag~am ener- na mesa e dissé enérg_ico: 
dos mliores males, entre os. quais a glcamente para 0 restabelecimento da ~~~a. é a!m~r.pe~~~~~~e Figuei- -Vamos ao Catete, co·m. batricadas 
sífilis. a p{'!ste, a tuberculose,· aléni de ordem. · · .:::u sem elas. 
,outras dOP-nças mortais. O_ Cate_te velava e. no Catete um Por que essa reterência a Andrade E: assim 0 fêz, tendO o "coupe'" em 

Nesse ambiente de agitação que em- va
0

ra.,.o en:mente, ~onsc10 das· sua~ res~ Figueira, honrado, fervoroso e Hei que ia, ao seguir pela rua do La .. 
polgava os espíritos amanheceu 0 P n_abihdades, .unpunha.· respe1to e adepto dO regime extinW em 1889 'l vrgdio, sido atacado e. tiros. pas .. 
dia 14 de Novembro 'num sábado ra- cC~nítança. Ro~Y~gues A~ves. :t que o respeitâ.vel Sr. Andrade sou, porém, seln dano, a ilão ser um 
dioso. ~s seus -auxthares agram para do .. Figueeira, irredutível monarquista. furo na cartola do cocheiro. 

mmar o estado' de revoli:a de que a estivera envolvido em 1900 em uma O Palácio do Govêrno estava gran­
cidade fôra prêsa, deSde o-· centro conspiração contra a República, ~m de:mente movimentado e com muita 
ãté: pontoS afaStadós, atingindo lnes-- cujo êxitou "acreditou, confiando, ce- freqüência de políticos é autoridades, 
mo a zona suburbana. gamente, no grupo das combinações quando à noite chegou a noticia de 

Os jarnais vinham cheios de notí­
cias dos fato.s déseurolados na vés­
pera. OS boa tos corriam pela cidade Para. uns {} ·ao'l"êtn\) ~:;ta~:~ -oro~ seCretas; que lhe abocanhou~ rnnis ter a Escola Militar, no velho ba­

cedendo com prudência, ponderâção de cento ·e cinqüenta oontos para. as lu:1-rte da Praia Vermelha, se revel­
Graves e importantes acontecimen~ e e}evado patriotismo : para· outrus. despesas de aliciamento de tropas ta do, estando Lauro Sodré então Se­

tos haviam ocorrido no dia anterior, porem, estava de azorraf;ue .em pu~ capaz-es de atear incêndios, declarar nS.dor, à frente do movimento .com 
desde quando o Dr. J-. J. seabra .. nho flagelando a populaç,ão indefesa, greves; pr-ender· as autoridadf'.s de o General. Sytvestre Travassos. 
Ministro da Justiça, realizara no seu teva-ndo a dor e a morte a muito;; modo a fa,zer o Brasil· voltar a um Os boatos fervilhavam. Diziam que 
gabinete· da praça Tiradentes, numa lares. · Pisava .a liberdade, diziam: regime do qual pom:os se lembra~ a Escola contava com muitas ·adesões 

- de manei~a. assusta~ora. 

reuniãn de médicos e juristas, para sob o fundamento· ztUe um falso bem vam com saudades. · e marcharia contra o Catete. 
-darem parecer sõbre 0 esbôço do re~ discutível e improvisado, como era ·t 00 · •t Na Escola' do Realengo, comandada 
gulamento sanitário, de conforJ)'lida- no entençier dêles a obrigatoriedade' _Qu~ndo. mui_a v_I,a respel 

0 
pela pelo General Hermes da f'onseca, 

de le' t d 1 C .da vacina contra a varíola. famflla. _lmp~rml exi.ad~, . da ~ual, teria havido também umR revolta é 
'ácom 3

1 
l\dv~ a a -pedo 

1 
ongresso Os ânimos se haviam extremado, honra seJa:-felta ~sua digmda~~· ne~ p•on •. alavam aue na Ma .. ,·,,J- ~ ,., .. ·coi·s·a 

e J sa~c on~ a, depen en e no en- j nhum dos seus membros partrcroara - · " ~ 
t 

. os ornais exploravam a situação. . . - ' na·o estavam· bO""· 
· auto dessa providência

1 
para entrar 1 me o de longe desse m vJm t s ""' em vigor. A guns politicos anteviam a .vitória sm s 0 

€'ll 
0 O Presidente Rodrigues. A1ves, se-

F
, t b I . das suas am'>ições· e com os pertur- rest~umdores e inse~tos. Eram or- sereno, estava à frente da reaça'o, 

·· teara es a e ecrdo que o Govêrno b d t' - a d s por apro elt d ... dari"' faculdade par• a pessoa se va- a ores eram con ldos pela energia g mza o 'Y a ores e am~ Esta seria a altura dos aconteci-
... "' de quem tinha a responsabilidade biciosos que se não atinham diante mentos. 

· cinat com médico de sua inteira con· d bo d h ·--d · de nhum resper'to n d o m nome e a 0nra o Bras!}. ne . • em me.3mo o Os telefones para a Praia Ver .. 
· flanc;a. Afirmavam que a obrigatorledàde que deviam 31 um homem da .forma.- melha não' funcionaVam. 

Isso, porém. não chegava. Queriam tl,a vacina entraria imediatamente çáo moral.do Sr. Andrade FiguP.ira, Afrânio PeixoW, médico do g 05 .. 
·a. eliminação da medida profiláttca, em execução e Q Govêrno PJ!.ra. sa .. qqe f.oi coberto de apodc;S e ridicula~ picio de Alienados, que era no 
;_ura. e ~plesmente. tisfa.zeT a imposiçâo de Ç)SWalda.- er~ tlZàdo~ - vasto casarão onde boje está ii13ta-
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lada 8 ReitÔria da Universidade do ãa Praça ãa Repúolicf\.. ao Largo do,. Fai, assim, que surgiu a idéia· de o 
Brasil, conseguiu, com dificuldade, Valdetaro, comandado pelo Coronel Pre.o;idente se retira l,)ara bo-rcto do 
sair do catete. tarde da noite e che- Felir;1ano Benjamin de Souza .Agumr "Deodoro" fundeado na enseada do 
gar até Já. Pelo telefone da rêde e o Batalhão de Infantaria de Mari· Flamengo. Nêle o Govêrno est<iria se­
oficial do Hospício, ia mandando nha, sob {> comando do Capitão de guro para deliberar, pois a sua sede 
concretas informações Qo que ocorrla Fragata Marques da Rocha. era onde estivesse o Presidente da 
nas suas i\nectiações e o fêz até o A força que partiu ao encontro dos R.e:pü'ohca, em qualquer ponto tto ter­
último instante, quando os revoltosos revoltosos estava sob o Comando d.o ritGtio nacional. 
recuaram, em fuga para a Escola Mi- General Silva Piragroe. Eram 11 horas o PrE·sidente Rodrigues Alve:i r~ão 
litar. da noit.~. · '=113. 

0
homem de expansões. 

Circulavam notícias que a revolta Uma hora depois, no cruzamento ?tts Estava frio e calmo. Mas quem o 
populnr perfeitamente articulada, obe ruas da Passagem e General Sevena viSS"' ass1m teria a impressão de .sen­
decia a um Dlano preestabelecldo no, as duas forças se chocaram, tra· ti-l; ·-envolto pelas chamas de uma 
pnra prodfl.mação de uma ditadura VB:n.do-se crJ.!ento com~ate, com o sa· fé ardente, fé nos destinos da pátria 

A revolta deveria explodir pm oca- cnflCIO de v~das e m_u1tos feridos, que procurava d-efender com a sua re~ 
sião da parada no dia 15, na qual Foram feltas vánas descarga., ae sistência e cem a ene~gí.a do seu carã­
o Genenl T!avassos comandaria uma lado ~ lado. . ter, contra a anarqma, contra a re~ 
brigada. como a parada tivesse sido ~~tes, os revoltoso~ _manaaram. um volta, contra a traição, mesmo que 
-a1iadn, os chefes, apraveitandu as O{lClal. a. :avalo, ve1'1Ílcar as forças, ~ssa Lhe custasse a. vida que par11 
arruaças precipitaram o movimento. na supos1çao de .se tratar de adesista>l êle nada valia em face do seu dever 

O Oener<tl Silvestre 'll'avassos na- LaUma baia. varou o bane _do Senad.o; e da dignidade do cargo que procu~ 
qtleia noite de 14, às 7,30 dirigiu-se uro So~re e outra, depolS de derr':l- rava preservar. . 
à Escola Militar e destituindo o Ge- bar o 1.mmB:l em r:ue mont.ava, ferm Ródrigues Alves -pri.mava pela dls-
neral Alipi'J Costallat do seu co- c Gener~l Silvestre Travassos na par- crição e pela prudência. 
mando o as.suzniu. O General Alípio t~ supenor da peTna junto a articula- Com 

05 
seus 56 anos, tal a sua idade 

Costallat foi embarcado em um um çao do. joelh~, o que_ lhe causou !'l. eritãO nunca se apagara a nenllum 
bOnde com algumas pessoas e roan- mJt te sete d1cas depúls, no HospJtal dos p'razeres da vida. 
dado embora· · · Ctnti:al do E&ercito, onde os Drs- Cha· E pai e mãe de suas cinco filhas 

Sob o comando do General Tra- pot Prevost e !t'erreira ~o _Amaral t.ne e tr~~ filhos, com os· encargos de Jma 
v!l.ssos e com a presença de Lauro ampu~aram a perna d1re1ta, qu.e 'K ·...-lU"va respeitável e inatacável. 
s-odré a Escola preD?.rou.se para mfe~~-wnar~· .. , Essas qualidades êle as mantinha 
:seguir contra o catete e depór o Vauos ofld<::·.s. e praças. da Escala, fora do Iar, no Govêrno. cuja digni~ 
Govêrn.o. Seria, cOJnb acreditavam. exaltados .adept?S do rnov:mento, va- dad zelava não medindo esfôrços 
uma s1mp!e.s passeata, -pois também garam co.m a vida o. _se·.1 ei.To. ner~e sac·.r·r,·c1·05 para conservà-las in~ 
confiavam nas numerosM adesõ~s de N d d t ·• 
outras fôrças, que ficariam contra o o D:1elo a es9un a? rem:m _e, en- tegras. 
Govêrno naquela oportunidade. tre gl'ltos de dor e unpreca~o~s de O exemplo <lUe deU naquele instante 

O Govêrno, reunido no Catete tõda. a ordem. ambas as fórÇ1s senti· crucial -para. ·o pais é daqueles q_ue 
jUlgava da gravidade da sit.uaçáo e rs.m-se derrotadas e houve UID!l de~ fiCam indelevelmente gravados na8 
apia. como i:rnpunham as circunstân- bandada geral, agravada )ela pas- páginas da História. 
eras. sage:n de_uma comi?anh~. do 1.0_ Ba- Ao apêlo para deixar o Catete, co· 

Os Ministros da Guerra, General talhao de Infantarla do EJ<ércüo f Locando a mão sôbre a pasta, res;:~onv 
Francisco de Pa\lla Argôlo~ tia Ma-ri- de solds.<ios da cavalaria para c lad(.' deu com uma serenidade evanseli,~a 
nha.,_ Almirant.e Julio de Noronha; da dos _rebel~es, que recuaram, indo 1'"-' na linha reta do .seu caráter de no­
J\l.Stl_r:J, nr. Jo~é Joaquim seabra; da E'J?trmchetr~r na Escola, onde preten: mern .de bem. 
V laçao, Dr· Lauro Muller; da Fazen- dJam reagir a. todo· o preço. - Aqui é o meu lugar. 
-d\\, nr. Leopoldo :Bulhões· 0 Ch~fe. As fõz'ças legais que ta~nbém Si.:! .ful- Estas, palavras Lacônicas, que t~m 
de Polícia, D1. Cardoso cte' Castro· e gavam_ der:otadas, . 1e:t:Etnàaram em :::ido deturpadas, cristalizaram a afir­
o Prefeito, Dr. Pereira Passos esia- confusao, abe.·ndonancto peJO c.aminho macão heróica da soberania do por:tet• 
va.m, com outr!\S autoridâ.des ~o lado equipament<Js, e.rmas ~ munlçóea. público n<l Brasil, segundo o CIJnceito 
do Presidente R-odrigues Alves. O General Silva Piragibe, obeso. e,.:presso por Xavier da SJiveir.a; to· 

Junto deste se acbavam tambérn t;n. apoolético, suando, conseguiu che~ar ram recolhidas pela "llistólia. 
. dos os mernb:ros das ·suas casas Civil ao Pàlâcio do Cat.ete. ~avillgando um As providências para a defesa e rea­
e Militar. Era s~cretário da ft:esid.ên- pequeno animal tordilho. seguido de cão do Catete continuaram. a c;er te­
cia. da República o Dr. :R.odt·;rrues AI seu ajuda-nte. de ordens capitão Cr~z inadas conforme requeria a gravidade 
vet; Filho, veemente e coraJoso 110 Sobrinho. da sitUação. . 
ardor dos seus vinte e tantos hnos Fomos nós, que na mlçnja do ca- Rodriglles Al>'es mand-ou chamar o 
pronto a morrer, defendendo a vid:l tete, ajudamos o General Piragibe a comandante Marques da Rocha, que 
de seu pai, o guarda irrlpertérrito do desmontar e à pergunta que lhe !i- se achava em frente ao Palácio, com 
regime. ?.emas. respondeu ofeg-ant!': lo B.atalhão Na\'al e orden'Ju-lhe que 

Faziam tambénl parte da casa Civil - Fornos de:rotado5. Ê:les vêm ai: seguisse ao encontro dos revoltoE?S· 
como oficiaís de Gabin":!te os Srs. Dr. Escusndo é d1zer que do Palácio do Marques· da Rocha não pestane~ou 
Cesario da Silva pereira e José de Catete muittl gente ::omer;oH a sair ao receber a ordem. 
Paula Costa. Da casa Militar, che- logo depois, para tmnquilizar as 1amí- Fêz continência e ret!rou~se pa-:.-a 
fia.do pelo Cr"~ronel J. ntonio Geraldo lias e alguns dvalheins ,, f.:7.eram cllmprir-la. 'Inspirava confiança. :::.:Ssa 
de Souza Aguiar, f~ziam parte o Co- com tal açodamento que o·~asio"!"lnram iârt;a, porém, não seguiu par se t'Jr~ 
mandante Santos ror· 1r, Sub-Chefe uma lamentável troca. de thapéus. nar mais necessária a defesa do Ca-
Capltão João Lropes de oliveira Lyno Enquanto isso o PtE>sic.lent'2_ Radr\- t~~. 
comandante M~galhães Castro, 1 (: ~ue.>; Alves. admidvel de oa)rn=t e pon- Dentre os que nessa noite memr>rá­
Tenente Passr;s1 genro do Marechal deração, ante o grande 11:~ri~o n;uniu vel estavam ali, ao lado do Presidente 
Floriano Peixt~to e 1-0 'tenente Cesw, os seus . Ministros. ~{lln €:Xr'-e1·:~n de da República e ainda vivem. podemos 

--de Mello, genro do Senador General ~ia Branco, das RelaÇões Exteriores. citar apenas os Srs. Ministro Ataulfo 
Pires Ferreira.. que não tivera c/:lrron de<:r>"l" de Petró· de Paiva, que era Desembargador. o 

Foram todos de uma dedicação in~- oolis. e dêles indagoU corn que ele- e11tão Deputado JoaQuim Pires Fer­
cedivel, dispostos ao sacrifício em de- mentos contavam para defendCT o reira, Drs. Rodrigues Alves Filho, 
fesa do Presidente. Govêrno. J cesãrio Pereira, HUmberto CotuZ"Zo, 

Sabida a notícia de q.•,e e. Escota doutorando de medicina, e o autor 
Militar se revoltava e :-Hava, pronti:l Erssa. re)lnião dos Ministros se deu' destas linhas, reportes do Jornal do 
a marchar contra fi sede do Govêrno a·pós o encontro das fõrcas legais corn comércio junta ao Palácio do ao­
foram organizacta.s pR.truihas de reco.' a Escola Militar :na ruâ Oenel'<a\ se- v~rno. 
nhecimento, corr se homens, que se. veriano e quando o General píragii><' 
guiram para f.: praça José de Alenc.ar comunicou que as suas fôrças tinharn 
e Largo do Machado, sob o comando debandado. 
do Coronel Antonio Geraldo de SouJ.a Sentara.m-s~ em tôrno do Presidente 
Aguiar, e 0apitã' João Lopes _de 011- os Ministros e ern pê vàrlos !Hnlgr.s 
'Veira · Lyrio. que se encontra·vam em palácio. 

Nada encontrando, regressaram ac. O Presidente interpelou em -ptlmelro 
Catete. !ugar o Marechal Argola _;_ Mzs nRo 

o Govêrno, porém, já com à con- insistiu - A impressão êaUé não se 
firmaçáo da sublevação da Escola Mi- contava com elementos suficient~s. 
l'~ar que estava pronta para sair, Or· O PresiOente dirigiu-se âo Aimiran-
ganizou uma fol·ça composta dos cor- te Júlio de Noronha: _ 
pos da Brigada Policial, do 1.0 Bata- - Sr. Almirante. c a sua m::triuha? 
Jháo de Infantaria; duas metralhado- O A\mira.nte Tespril!tl~l~ - a ma­
ras do 2. 0 Regiment_o de Artilharia, rinha é leal e cumnre ordens. 
20 praça.:; do 1.0 Regrmento de Cava- Af intervém LeUÕoldt:l de Bulhões. 
laria, todas do EXército e a fez seguir Ministro da. Fazencki.:· A Marinha. é 
para a Praia vermelha e dar com- leal e cumnre ordens, estâ bem1 mas 
bate &.OS revoltosos, impedindo a sua garante o QQvêrno? 
marcha para o Catete. Responde o Almirante: . 

No Palácio. ,do Govêrno, organizou- - No :mar garante, em terra se n. 
Be a resistência com o Corpo de Bom- rtuarnlcão de terra está feita com o 
beiros, que em 20 minutos, a pé, foi rnovíménto, será. , insuficiente. 

A casa ao lado do Catete, de n.0 155. 
era a resid~ncia da família Marques 
Lisboa, do ramo do Almirante Mar­
quês de Ta.mandaré. 

Nela ia realizar~se uma festa para 
celebrar o hatizadt:~ da tlo}e Senhora 
José Vitor de Lamare (Hilza) • 

A casa fOi rea.llli;.itada. 
Os moradorer. sairam apenas corn o 

seu dinheir~ e jolas. O mais ficou 
com et=.tava. · · 

As suas sacadas foram guarnecidas 
com metralhadoras que deveriam ati­
rar contra os ~ta cantes. 

Os. .soldadm; -paf;sa.ram. aU tôda. a 
noite, na erpet:!tati•rn. da luta. 

:Na so.Ia de jantar estava posta uma 
mesa com as n1ais fino.& iguarias. 
Havia desde a águ@.. mineral até o 
champ-i\gne. 

No dia seguinte, qaando a casa fof 
restituída 0-os ID(..radores, tiveram 
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êl~ o ~razel.' de verificai.' que tudo 
estava perfeít'J. os QCU.i:Jantes nao 
tocaram num .... sansuwne sê~.,_uel·, dau· 
do ass1m exemplo de d.LSclplina e or· 
dem, com a n.tida compHoen.sâo do: 
seus deveres. 

O Secl'etá.rio da Presidência da Re· 
púolica, Dr. RodngJ.:.e.S Alves .Filho 
nerdeiro das qualidade:.. peneltaS o~ 
seu pai, era um d<lS elementos ma~a 
eficientes na organiz.açã.o da resi.&­
tência. 

Jm.perturJ:.ável com o .seu irmão 
Oscar, doutorando de medicina, es­
tava na firme CU.S.!XISlÇão de detencter 
a i.ntegrlàaàe do Govêrno e a viCia de 
seL pai, coni o sacnfício da .sua mo­
cidade em 1lor, cb.eia üe es};erl'.h\:as. 

O outro irmãu José, e~t~ va em São 
Paulo, estudando na E aculdaae c.e 
:JirE:ito, mas veio Jogo para o Rw. 
acompanhando os doiS batalhões da 
Pórça .Públíca q~'e o Go~th"no daquele 
E:."'.tado enviou e que purmaneceran1 
no R~o por algum tempo. "'"·"1' 

Houve também um procedimento 
que nM nos furtamos ao prazer d~ 
relatar, tal a sua grandeta moral, tal 
o exemplo d1!. abnegação e amor fi.-· 
lial. 
' Rodrigues Aires tinha consigo no 
PaláCio, onde reSidia tlê.s fÜhas sol­
tf'iras, as senhorinhas Anna, Marieta 
P- Celina, hoje Senhoras Desembar­
gador Cesário Pere.ira, viúva Senador 
Alvaro de ca~·valho,. Professor Dr. 
,.osé Cardoso de Mello • .As duas ou­
tras, meninas Zaira e Isabel, esta 
.r.oje Embaixatriz Muniz de Aragão, 
estavam inte.·nllS nv Colégio de Sion, 
em Petrópolis. 

Temendo pela sua sorte ante o imi-­
nente ataque à sede do Oo"Vêrno, o 
Pl esidente encarregou o seu oficial 
d .... gabinete e futw·o gettro, Dr, Ce ... 
s~rio Pereira, de providenciar a re­
tirada da.s moças, para lugar seguro, 
cnmo fôsse a casa de familia a.miga, 
f-. dL Sr. Virgílio da Silva Pereira, no 
larg'".> de São Salvador. 

Indo junto à noiva o Dr. CeSário 
Pereira não logrou êxito com a sua 
missão de acompa.'lhar.te. 

O Dr. Cesário Pereira. leV'JU 'o 
ocorrido ao conhecimento do COronel 
Souza Aguiar e êste por sua vez foi 
{e.'iincumbir~se da delicada missão. 

- O Sr. acha que há perigo? per-­
guntaram, . já, reunidas, as filhas de 
Rodtígues Alves. 

- Perigco p-rópria mente não bá, 
mas é uma medida de cautela. 

- Quem aconselho:1 a nossa reti-­
rada? 

- Foi o . Presidente, respondeu o 
Coronel. 

- E êle vai abandoflar o Palácio? 
inq,uiri.ram. 

- Não. O Presidente compreende 
a gravidade do màmento e teme um 
asSalto ao Palâcio d,e consequências 
imprevisiveis. 

- Então se êle corre perigo, nós 
não sairemos daqui, responderam com 
veemência. Ficaremos ao .seu lado. O 
nossv sangue ~ o dêle e correrão jun • 
tos. , 

E ficaram ao lado do _pai. Que 
abnegação, que dedicação e que co· 
rageJn ditadas por tã.v maravilhoso 
amor filial ..• 

Pela madrugada, sem noticias po-­
sitivas sôbre a situação do.c; revoltosos 
o couraçado ('Deodoro'' que estivera 
fundeado- na. enseada do Flamengo 
com uma esquadrilha de torpedeiros 
aproximou-se da Paia de Botafogo s 
fêz um disparo contra a. Escola Mi .. 
litar. · I 

A bandeira branca foi então içada 
a1i. 

1 El;tava portando àominaàa a. re ... 
volta. · / 

O Ministro da Ou~rra, G-eneral Ar· .. 
gollo. acompanhado do .seu colega daJ 
Viação DI. Lauro Muller, fardado de 
Major, seguiram de acôrdo com as 
ordens recebidas do Presidente para 
a Praia Verm.elha, 
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J Argollo .i.a. de cz:..:·.;:o e Lal.il"o a ca- jcl~_· ... já r:.::o_b_:~etuctc, par_a n:to p:::·~:.u-bar/d;.~-;ões de ~ef_:sa e ·de a?SÍSiênc!a,_ quer l.li~s, Sr._ Prestd~n!e, qual foi a 
v.a~o. . . la b~J. n:;~ .. ha dc.s -naballJOs. . ~-.o _r:cssultn.JB, nw.s t.ao lembn.da.'>, quadra da v1da bras1Ieu·a. em que clei-

DJ catete, às cinco horas da ma- O Sen«d-o tem, atualmente! . sobre IL.--w::mavelmçnte, dos Poderes Públicc.s, · x~mos ,de sentir as me.sm<'s imihiCl~7'1-· 
.ll.lu s.:.,_u Wlla tôrça coru1:osta de 1os, ombros gr.'l.nde.s respon.sab_JJ~dades QU.:L'1do é necessário elevar os im-· elas, ouvir o.s 'l1~'Smo.s ret::b.Dl03, 81 
1\iO • nOlüeliS uo. S8." de. In1antaria, _o \no. t~wante ao estu«;io d~ matena _c-r= po\t~s. ~ . me.sm~. vpzes pessimistas.- CTCntio que 
24.'-' ú.C Iruanterla,· çarte do Lo Regi~ ~s.n;entár•a submetida a su~ dellbe - . }.ao se rhga que o aumento se des- tu.~o }a .Plorar? N-os meus 56 a Dos de 
L-·ento cte ca.Yah:·la,~ Batalhão de In- w_ça.o.. ~ . t-!~a a obm~ .d.e vulto ou que 5e exlSLncia nunca soube je uma tm 
.• ., . d M ,.inha com dois ca- ~n!ehzrnente, .!r. ~residente .. s~m eXIge o sacrJfiClo dos CO!'~ribuinte-; que se procl:lmasse que tu1c c~rr.inha-

tan .. ~_-1 ... .:t , el, a: t~ãrinlleíros na.- qu~ est::-s pala;Tas l~portemc, cnt~ca ,~~ra determinados prwramas que ~ va às mil maravilhas. 
nho-.s,. relur~er~os e 400 que haviam a?~ g-cn~.erncs, ta_o_ chews d~ respons:~- Nação inteira é obrigada a reconhe: _Sr. ~residente,. todos __ os paise3, e: 
CL:JU.-~J.<•, pa e , . bllidades, e, rmus do que ISsO, palml- cer e a prnclamar como 1·nct· ·á' nao so o . Bra .1, sofrem depres-
""S ·r..;lü.:cado n ·t ~espera. Jh"~ct ca 'nh d'f' · m < o Ispe:Js - .,;:.., r· · 
"" t'· • , • . d da pelo "''"' o m1 -cs r .ceis e n.J .. s rrP.ís ao ínterêsse da c<Het' .cl d v· o>V~S mance.Jras e encontram grande! 

TC.da essa forç:J. fm 00~1nn a • Fa,Is - o qt~e a prátjca nos tem de- :;i~pleEmente a cobrir ~~IfiaJte., Isa obstáculos econômic-os. Aqui mesmo 
Co<<.DEl Caetano de Farl~.. .. _ monetrado e que, toda vez que se ~nmentários_ cr· e c 5 or- perto de nós, há um exemplo Quenl 

Erl frente -da ~l!oia Mill~ar dn. t~o verificam· udeficits'' orçamentários - nidas impensaJ::{ls d a.través de me- diria que a Rep-útlica Ar"'ent;na iria 
pa J:Jrmou em Lnha de at~r~ ore.::. àsi pressa-s, às últimas horas, nos mi- dE-soe"-as feitas · e .aumentos de sofrer, - como há bem Pol!~· ocõr .. 

os alunos, extenuados! SUJOS, al~ m~t-cs terminais àas vot-.:1ções nas ~a- 1".,_,a;ndo estudosem tnelhor e mais r~u, c.perturas econômicas! ·~l:l~m se· 
guns feridos, aguardavam 05 aco!lte s2S do C.:mg-ress.o - pede-se a -erra- Tudo 'isso Sr i>z. . rra capaz de precer tal situa"ão .par" 
clme·!'ltos no pátb da Esoola, coni as~~ ·~J cte· novos impcstos. ~1-onando pfofuii.do ~~~erte, vem oca- um dos paises mais favore~idos c: 
armr.s em descanso. . . . fiAtramente observamos os poderes J:es ue t a.balh a ento às elas- ter.r.a. porque detem a carne, 0 trigo f 

um pqt~e~e da fôrça SltLante d1ri- c-cmpet-entes e~xamimn:do, com v!lgar -'\sse~elhr -~ a~ e as que p~ozuzem a. lã- os três produtos no!n"e.s que en· 
g;u sz p~ra o baluarte. e 1~vm o ap1:eço df'VIdo, a Le: ~e ce d ô~ ~ a h enso nevoeU'o des- nquecem e dão pujança à ccc.r:.onüs 

Foi ao seu enc.1ntro o aluno· Fru- Mfl<:S, para C'ortar d~spesas adiaV€15 n ° s re u otp.e~ que l~butam de qualquer povo!, · 
tuoso Mendes., C:lie declarou em !1"- e ,eyit·sr o aumento desnecessário de n?s cam~s, nns. fabrrcas e nas a ti- Sr 7 Presidente, todos os palse.'3 pas-

_:nne dos seus cm-:J.panheiros q~e eles n;tu~as vm:bas. procurando-se ,o eq~i- ;;dades <:orn~!"CJais, onde . prestam, sam _por dificuldad~ fina:u:eiras 4 
depunham'· as armas. hbno indtspem.ável entre a receita ,. entro do rem-me em que VIVemos, a tambem por graves Sltuat;ões econônü .. 

Os Minif:tros d'l. Guena e da Via- e a despesa. . . /JJ~l:~m,:aç~ do. seu esfôrço, da sua cas. N~o .deve, po~, ~atual ~,:)nJuntu­
ão com ~·á.rios a.ficiau;, pcnetratam Tem-se rontmuadamente Bfgl_lldo, 'ltelz']'encza e de~ sua energia aos qua- ra. bra.s11e.u-~ const1tmr motiva para se 

c;- 'F~ cola e foram ver os mortes e em nossa terra o processo erroneo dros da producao. e, daf ao Erário levar o pâmco aos homens _do interior rit·d ... nfe'rr-ar;a e pl·ejudjcjnJ de não se procurar eli· n~ra. CU~tear serviços e deSpesas indis~ do Bra.sil. Pelo conti-ário o que 0 ~1~05 na t., ;51 .~v; ~ aluno Eurico m~nat {l.S "'deficits'' que t<:od?s os anos n:nsáv~fs à loa condução1 dos negó- Congresso tem a fazer é e~aminar 08 
_tre es ~S ·ferido por bala no p~lulam nas leis orçament8:ria~, exi- ~Ios pnbllcos. problemas c~ coragem,_ nos .seus -de .. 

G&st::ar ~?~~a. . gllldo-sE', porém? do c.-mtr:t.bmnte a Sr. Presidente, estou cerOO _ decla- talhes, procura1 os remectios adequa .. 
()lho ""esq_er o. Fs0ola, 0 essoal for- c~ertura dos mesmos, sem ant_es ~xa- ''O~(! .ao Senado - de que a ComiSsão d~. a fiin de que sejam aplicados, e 

De .. armad~ a .,~-abelecirri~nto e foi m.rna~-se se as,posses dos COJ?-tnbUIJ?-tes de Fmanç.as, agora mais do gue nWl- dlZet àS populações que mourej'Rm por 
mou. for .. a ~ e:.j em nÓve oondes, p~nm.~em n~vos ônus mUltas vezes ca, ~xe.mmará tais problemas com tod~ os quadrs..ntes. ~o interior da 
.de~oB t.ans,~çrté; ... 0 al atrav~s de1_1mpostos pesados. ~ . ::t retl~Ulo.sidac.e. a prudência e 0 rlgo Bra:ul que ~t~mos v1g1lantes ... 
iJata o Quartel · _ner · eu na Mmtas vezes, como consequenc1a nu e todos devemos es er r O Sr. Flávzo Guimarães - &sses 

O General ~rg_ry~? .P~~manec Lauro dessr..s medidas, Yemos o desânimo, o 'Deus $ja louvado!· sou ~m arb ~e, problemas devem ser estudados oom 
Escola~ dan~o -pl J'lildenclas e . d3&1.le:nto, as desesperanças invadindo on8 nunea deixou toe rMl ro tempo e cuidado. . 
Muller voltou ao ?at-.te,. a~ompanha- os ve.stcs círcu1;Js produt.ores. do País. neio pesBiiníSmo' Ent-cn ar 0 coraç!i-o O SR. NOV.>\ES PILHO - , .". con .. · 
do d" ~m piqueh de- selS praças de Ainda agc~a,_ o q~1adro gu~. ap_re- !'!.S nossas vozes·_ aqu·~~ mesmo, qu: tinuaremos vigHrntes, -e jamais nega .. 
cava!ar!a. . . d se!lta a a_ctnumstraçao braSlletra e o -ruem nas ·tribunas da.s d q~ se eJ remos a' nossa colaboração ao PO-Cier 

Lauro sodré, f:n4o n~. ~meço a qUe estou desenhando. para que O-S 'P'Rrlamento _. ja ls uas ~aos o .Executivo pru·a que medidas ms!s ur-
luta par uma t)1.la que lhe furou ~ senhores Senadores meditem com o "er 0 novo brasíle~o· d~v:em 1~more- gentes e mais prontas sejam tomadas, 
boné, e rasgo::- ~ couro cabeludo, foJ m:ais al~ cuidado e o melhor senso ;aminbamos pa:ra .. b· J.Zer- e que a .fin~ de. que_ '? nosso rai.s possa sair 
retirado das !llen:as e levado para P de pa.trwtlsmo. cada, 0 cáos e . d 0 a/smo, a. d€rro- das ~tualS drflculdades se~ maiores 
casa de um pare:1te. - ·!Aumentar-se, com o açodamento N'"o P ~ esor f!Ill eoonôrnlca. pr..:jUlZOS e sem c usar n:arorta d~ .. 

Soube-se que 0 General 'l)'âvassos pretendido, o impôsto de . 'êonsumo oue a~ "7·~eside~te, porque as vozes nimc.: aos 'tl:Ua·d.~os econômicos da Nli.-
fóra ferido na sp:;un• a descarg~ ~. e:n <m.I!-ito ~em.),é érro que irá refletir-&e r,e2'fs . 8 -"ouvr nas tribunas do çã{l. . .· 
braços carregadfl p.ara a restdenma lnms.cutlvelmente, sôb.re a bolsa do rrfn ~Ivo. ~.etram Os altos e lon- Mesmo, St. Pret~dente, no que tan­
d s"sôà. de ~a ramma, na rua Dona pobre Tambêm o é a majoraçãO" sem ' 0 rmc; s da nossa Pátria e r- ao café, de. que o Estado• que vos4 

e lJ€. a Oe or:de foi transportado. maimes estudos, do bnpõsto de renda. nerturbam, ~té, o ritmo de. trabalho, s~ ::.x.• representa é o mais autênti· 
~ar~lan ·~ 0 E . .)Spital Militar. _ t~i~uto, · .J:eà1meute, simpático, po!q_ue a. confianca.. a alegr1a. e, sobretud<l, ".l lider, .;_ o café, .::;~m favor o prin .. 

. , ·: e~OL~ patea. rili Q.1 wna revoluçfio que il).c:cte soore. as dasses em condiçoes n. esperança no rn_anhft, que deve ser c~p~l, o quase exclusivo carreador de 
~s;m r n ocidade levada por ooalS apropnadas para suportarem 0 norte e o inr.enhvo dos homens que diVISas para at· J.der as ne0C&Sidades 

!f~~rtflCO_? f ur~ :n a atiraram oont!'3. impostos assim indevíd&mente distri- fUdo fa~m pela grandeza econdrnlca do paí.S e poS:Sibilítar a.s aqUisi-ções a 
a- so..c: p~o e ag. ~ '!' , , rda d:.\ burdos. do BrasiL que somos ·abngados nos merca-dos ex-

o P?der con.c;h.t 'do, sal.~a~~ídr:~de ~ , Há pD~C!? tempo, pm'ém, o Senado O Sr. Jo.a.au!m. Plres - Milito bem ternos, ...: mesmo o café, Sr. Prf!i.· 
Naçao defenscn/.da sua 1 t "' .1 i ,.. da R.epubllca atendeu ao apt!lo do q SR. NOV-!1ES FILHO_ Por que dente, se atravessa agora uma crf.se, 
l re~eito_ .Que t.a:dos nós, braSl e ro · ex-Ministro da Fazenda, ..sr. Horácio aE.stm falo, Sr. Presidente? ' outras crises tão grandes Ju· nui6"e.,; 
lhe devemos. ~ · . Laffer. a quem rendo as homerwgens N'ão vejo mot1vo para tanto alarme. êle pôde e soube atravessar na passa-

Como se vê Sf_" pnssados cr~ouenta do meu aprêço _e admiração - esta- para o receio de tantos perigos. do. E se há -qualquer P.rejuízo decor-
snos oue se des-nrohram -tao1 ~a·_. tielecendo o 'adicional de 15% para a A despeito da pequena queda nos rente da política antes estabeleci:ia., 
ves aconteciment:lS, n.ue sr-.. re-.so Vl ns obtenção· de recursos destinados ao nua.dros da. arrecadação conforme não devemos re.spar.sabil.izar porisso os 
de m~meira difrrente, t~nam. modi- funcionnm.ento do Banco Nacional de nota que hoje a lmprerÍSa ública. homens que a a~o~aram. porque ne· 
fica-do compl<>ta·nente a polft.rca do oesemro1Vlmentq, Econômico e à mo~ forne-cida peJo Gabinete do Sr? Minis- nhum homem publico age; pensa ou 
Brasil Pm perioc'o, dP franco prog:tes- ç_ão de outras mediCas. i?dispensáve.is tro da Fazenda., não acredito,· Que te.:. ~tua. com. 10 intuít?, de prejudicar os 
;eo material e 1'-'ronOmtco. à boa marcha dos .. negociOs no Bras1I. nhamo.s no corrente exercício arreca- mteresses da colehvrdade. . 
f_ A ener!!ia serrna. de RodrlgUe~~ AI~ i ~gora,. S_r. _Presro.ente, pr~tendeu-se dação fnferior a cinqüenta bilhões de Há êrros, h~á. enganos, Sr. Pre.5ldP.n­
'ites s91v-ou-nQS c"'l ret!?c.esso 9-e tôdas ~te provtdenci::~; urfente, a frm de _que cruzeiros. Aliás Sr. Presidente, eu te. Muitas vezes.: ao processar-se um 
as nossas norme3 adnun..3tratlVa.S~ pO- a; reforma do 1mposto de renda fosse Oeclli1a. permissão ao Senado para programa de l_lçao, ao .estabelecerem· 
lftic~s e sociais. votada nesta_ Casa_. _ usar da. ling'uagem a que tanto me se certas medtdas admmlstnztiv~s, fJB 

t 
Para onde te~emos ido? , O Sr. Flavro Gumzaraes - V. EXa. 9eostwnf!l _ a, linguagem· monetária homens_ do Govêrno o fazem cheios de 
Sõ Deu.s sabe. esclarecendo ao Senado C? RO.sur-do que do mil réis _ I difi ul cJn~icçao, da certeza de que !'StA.o no 
Á g-ratidão do BrasJl a êsse grandr> s~ pr€tend~, pr~sta indrscut~vel ser .. ~lnto tôda '\Tez :ea prec~so d~:v Q~~ caminho exato c -que vão pr?mover 

Pr-e~t-dente e sen~ d!~os e devotada.~ VIÇO à .nac10nahdade. na área nova do cruzêiro. . eg uma época de_ gyan.des .melhonaa pa-
euxmares seTâ ,_terna. e:omO um mo- f O SR. NOVAES ~HO - Agra· . :z_:a o pais. No ,B~asll 13ao ~nl_lecemos 
num~nto oue 111e Pf!rnett..RSSe a m~- deÇo ? aparte e. o _estrmulo de v:a~a Se at~gil'lllOS ~te ano a. arredaç!o err~ n~ ~dm1m.straçao Púbhca, qng, 
D'lór!a P. · fndicr 55., ao~ }lÓSteros que Excel~nda. Felizmente, a Coz~:nssa,o de cinyuenta mdhões de eontoa de a. Hl.'itóna possa aJ?D:r:tr:..r. con:o pre~ne~ 
êl .. _ fio do novo reco- de Fu:a_nças do Senado exammn: a réis, nao será, de se ecreditar que 0 ditados, de má fé. erios on_undos de 
Jl~-4"c%.~e t"~fo c:;, 2~~ nue nie d~ve. pro~çao: e devo, nesta hma dJZer _futuro orçamento não nos proporeio- homens qu~ ti~essem ·.exer.~iuo d?. oo­
l Um F'"Crit.nf ;q disse aue Rodriguet: ~a- minha. confiança, do, meu aprêç?· ne, pelo ~eu crescimento vegetativo, é. o espir1to ~ .-q~e?I!!o . mesq~mho­

,. 1 f 1 · ; ·,.., 1 t- h .. um ~bretudo do meu respe1to, aos enu- um a.créscnno de arrecadação inferior ~· errar para~;. pleJWZO da nac!ona-
.-.~ 'A ves o um .:n .•. o u .o e OJe e nentes pare.c; que constituem a C<l:- a. 8% o ,e -;>tt1e dizer ma' llC.ade . 

.sfrnbo:'l1o.. . . missão de Finanças do Senado. já tro ;;_il~ de contos lS de_ que.- Felizmente, c que a História de-
1· Um sn·,.,bnlo de h{>P"q ~" dumidadp pela. sua ilustração já pelo seu pre.M . · E se 0 Govêr- mon.st:;:a é que sempre os' nossos ad-
é uma g1órla ... - Júlio Barbosa. paro,· já pelos._ seus' estudos especiali~ ~~· go~o Qe-Jte ~arRdeny.~ru;tra:r ministradores, no?SOS homens públi-

1 
zados, mas, principalmente, pelo longo ver e .· nh . epu ca, - r::s, se erraram fol porque errar é hu-

0 SR. PRESIDENTE: tirocí.rrio adquirido no .trato das me- a.aUili-:::.: a ~e~ cortar d~as .e mano. TOdo aq..~.êle que se apresente_ 
Est. esg b d". n. materia. constante díd~s p~tínent-es a ~sSe importa.I?te bHcos então fâ.cif 00~ 05Jr.s pu- n,, sociedade em. que v~ve s~ t~r erra- · 

- ~. 0 · . ~rgao tecnloo, as quars todos os dras ' . &er ar, pa~a do, certamente Já esta. atmgrndo as 
da o.dern do,. Dia. na ar examinam e debatem, e sõbre elas hora. zn_ais 5-'poituna, s~iços CUJa altas paragens da,perfeição. T~dos os 

Tem a. pal~,:Ta 0 ~obr~ns:if()d nos~ esclarecem no plenário, trazendo- orotels~ao .nap cause preJUlZDS claros nossas homens pu.Jlicos têm feJto es-
Sr. Novais Fi!no, ora or . hos, sempre, o seu pen.s'amento se· e insofl&mavem aos inWrê&ses das co- fõrço .sobrehumano, Sr. Presidente. 

t 
· · . V r-e-no, lúcido e eerto. tettvfdades para on?e os mesmos f~- para acertar nas suas deliberações, a 

. O S~. NOVAES FI~HO. - l Sr. Presidente «bVemos, nesta hora, ,rrun projetados. Atsm1 terá o Executi- fim de que o Pais -.caminhe para um 
(Não !o'i revisto pelo orador) Se- tledicar muita atenção a êrses estudos vo uma poderosa arma-para diminuil' grande e .seguro dia no seu futuro, 

nhol' Presidente, embora presente àt e a êsses prob!emas. Verifica-se que as despesas no fut-uro orçament-o. . 9.1-.1e ant.evejo magnifico paxr. o pot"o 
1Jrlmeira hora da sp.ssão de hoje, não p Oongresso nao vem tendo, no de- 'E:xigmdo~~. m!_!s ~fôrÇo do contr1- do Brasil.. c• • 

tomada inteir3rnente pelos· oradores vido aprêco, as classes que traba- bulnte, a. s!~ua~.ao _orçamentária do E' p~em.so, o..:JT. Presidente, que ~ 
inscritos, permiti-me falar depofs ·da ~em, sobretudo as que mourejam nróxúno exfteícfo nao terá e perspec:- g~ntc VIS:Je, entre em contato com ou­
Ordem do nin, já porque não se tra .. i.>elos campos, sem crédito agrícola, va triste e desoladora. aufl mUito uora trns povos, observe a manei!'a ·de &'!.? 
.~va de assu:,lt.a de primeira. ~ên..: ~ue ~da nã.o_ temos. sem outras con- _ anl!Dclam.. das· ndministrações públicas de ou~n::.:;; 

.. 
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pni:ses, passe ~ vistas n?s_ jornr.~ t. s­
trangeiros e leta suas cntlcas. Só :l&­
sim se poderá senliir qlle o Brasil n~o 
está. em conCU\6es de gerar o pesa:­
mismo a- que se atira inconscient.e­
r-:.tte o· povo brasileiro, Je·. ~!lt! ..... -() & 
de=:ordem espiritual, oomo se ~\r ~ou­
vesse mais jeito de salvar a Pátr~a~ 

o Sr. :ker-ginaldo Cevalcanh. -
Muito tem. 

O SR. cNOVAES FILHO - Se­
nhor Presidente, nós- do Congresso 
:Brastleiro, devemos levar a vuz da 
animação, devemos levar a vo~ ~o _en­
tUsiasmo .aos nossos irmãos bra511e!ros 
que para aqu( nos mándaram! Deve­
mos, também, Sr. Presidente, nós di) 

·Parlamento- do Brasil, ter a coragem 
de proclamar ao povo que em muit~ 
êrros que $e _apontam. nós t_emo.s r,a..:­
te, e com êles .somos tambem solidá-
rios. · 

1
. 

o sr. -Kerginaldo Cavalcan ~ -
Permite V.- Ex. a um aparte?. 

O SR. NOVAES FILHO - C~m 
r:·azer. 

o Sr. Kerginal1io ~avalcan}i - A 
não ser que se admita. que esse ex­
cesso de pessimismo seJa c~lc~lado ~e 
encubra intenções inconf~a:rets, 1uo 
há razão para tanto peutmismo. . 

o que se está apn:s~ntru:do ate 
mesmo através do .oftclOfl:ahsmo, -é 
uma situação não verdaderra, falsa, 
não representa o que realmente é o 
país. · M ·t 

O SR. NOVAlS FILHO -:- U1 ·o 
irato à. contribuição autonzada de 
v. Ex.s.. 'd t - •• Não vejo, Sr. Prest en e, ra~o 
para alarme, mas encontro mottv.os 
pMa que, nesta ho~a: tenham~ ~ma 
ação enél'gica e ehClent.e, corngmdo 
0 que estiver errado, evitando ~ re 4 

producão de fatos e de ~contectmen4 
tos qÚe merecem a ma~~ a~pla. re­
pulsa da verdadeira conctencta nacio­
nal maS devemos tudo isso fazer ani­
maitdo 0 povo brasileiro e assegUran­
do-lhe que, com essas medidas e pro­
vidências, o país caminhará para o 
seu grande futuro .. De ou~ra forma, 
acredito que estarfamos prestando um 
deserviço à nacionalidade, como deser­
viÇo, sr. Presidente, sempre :ne pa­
receu os at&.ques e as opos~oes sis­
temáticas que enfraqu~em e ~esmo: 
rãliZam- perante a opinião públlca, os 
h~mens' que exercem qualquer parce­
la de poder a não ser que os erros 
~ejam realmente graves pa~a que lhes 
Possamos oferecer verdaden·o comba· 
te. o que incumbe aos ho~.ens Jo 
Parlamento é, sempre, a c~1t1~a ~e­
rena e respeitosa, a advertenC1a m-

'r dispensável para que êles melho~ po~­
sam reexaminar seus atos e dll'etrl-

• zes promnvendo, através de atos acer­
tados o bem público. que é a yerd~­
deira' e justa aspiração da nacwnall· 
dade. 

sr. Presidente, não temos _tanto dl!) 
que nos queixar, nós br~si!euos. ve­
rificamos, mesmo, nos ultlm?s tem­
pos, -como o regime democ:áttco está 
funcionando em nosso melO. A deS:. 
peito de certas crises e dos profui?• 
dos obstáculvs surgidos em seu caml­
nho a democracia, no Brasil, vai gar .. 
bosámente marchando para o gran.de 
destino que. sempre foi a nossa mawr 
aspiração. ~ que, sem democrac!a, 
não há liberdade e sem liberdade 11ao 

. pode exi.stil· alegria de viver para 
nenhum '!JOVO da terra. 

o Sr. Camilo Mércio - E se~ par~ 
Iamentarismo não há democrama! O 
presidencialismo é uma ditadura.. 

O SR. NOVAIS FILHO - J!:ste •é 
outio assunto de que, breve, me ocupR­
rei muito embora o escrúpu1o e o 
r€Ceio que tenho de, nesta tribuna, 
impacientar ou mesmo aborrecer a 
atenção dos meus nobres pares. 

Sr. Presidente, vimos como qo re· 
gime, entre nós, está seguindo dentro 

·das diretrizes seguras que a Consti· 
tuição em vigor traçou ao povo bra­
sileiro, Constituição que, em verda­
de, orgulha o Brasil e deve, sobretu .. 
do, honraras constituintes de 1946. ?s 
quais, numa hora difícil ~ agitada, 
depol.s ele longo período <!o rO{l'imB de 

NARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeçãO} 11) / Novembro de 1954 z /4" 
,..,_._ . ·---

exceção, êles p~deram' oferecer-ncs] centenário da cidade,· do monu..'Uanto I eleições do Maranhão, só se acha:·am 
\troa. cart<> política notável, onde sou~ c.omem~rativo de suas tredfçó~s círi-) LJara êle, com intei-ra jus~iça; ç~ 
bel·am, nãu sOmente collSÍg?ar O& ma- caS. Pa.recer favorável, .sob n.o a84, de "pros'', ficando à.! oposiç-ões com o.,; 
llnres ensin&mentos,, como tra~ar os ·1954. da COmissão de Finanças. "'contras", de uma crise por ela r.;es-
nl.elhores programas, quer na. ordem Segunda discussão do projeto de ma artificia1mê'me· criada. 
econômica, que1· na ordem socLal. Lei do Senado n.o ~5. de 1954, que Assim, fomes levados a su:ter:tar 

Meu coração estará &empre pulsan- denomina Melo Viâna o ael'C.porto de a posse do Sr. Eugêmo de H~. -.'!'a-.'> 
do com ot.imi.s.mo, por ent:J:?-der que Três corações no Estado de :Minas no gO\'êrno do Ma!·anh.~o. &f?ID 9ue 
não t':,roos criSes. nem di!lculda-:if.S Gerais. Fareééres _tavo'rát•eis: da CJ- =~nguém ~"\s _abso::utr.mente mng~ .-rrn. 
.q~e 11a0 possamos vencer pe~ noss~ missã.o de Constituição e JUstiça, sob d1reta ou mdrret~u~H'nte, _do seu . dJ, 
vontade e pelo no.:so. patrlOtismo._!:. n.o 536, de lYM; da Comissão· de nos ?ouve~Ee ~o!Jc~tad~ e~se. ai_JO:··•: 
o Senado da · RepubllcS: . tem, ne~t~ Transporte~. Comunicacões. e Ol:tas . Agimos por ms~nraçao proprJa, 1_~ ... 
hora, graves respbnsabilldades · peh. Pú:blica.s sob n.o 53'7 de _1954. de!Jendente,_ sequer, de _u,m ~il)f7.0 
forma serena com que semp1·e . .se apre- ' • quanto maJS de uma sollcüaç~o de 
sentou aos olhos da Nação e pe!d. Encerra:~e a. sessão à.s 16 horas quem quer qy.e fôs~e. do ~eu bdo, 
'maneira impercial com que sempre · e 5 minutos. ou das nossas relações comuns. 
examinou as 1Jl"Oposições submetidas Aliãs, é o que está acontec-:rdo. 
ao seu de:Oat-e e estudo, agora. no caso- ainda em _examt. da 

Assim,. Sr. Presidente, com esta.s DISCURSO PRONUNCIADO ·PELO IJOssívci renúnc-ia de um ser ·.cor 
palavras de otim~mo e de confiança SENF!OR EENADOR ASSIS CRA- rnaranhense, para que o advc;a'do 
nü :futuro de minha pátria, deixo a TEAUERIAND, NA SESSAO EX- deFint:êressado· 1de ontem, even aal .. 
tribuna no propósito de a ela voltar TRAORDINARlA DE 15 DE NO- mente seja. o correligionário amir ' de 
para novas digressões sóbre, outros VE:\fBRO DE 1954 amanh~. Do meu lado, da.<;. m! 1has 
assuntos que neste instante começam relações, não houve um p2d1do, ;una 
a despertar e a apaixonar o meu es- 0 SR. ASSIS CHATBAUBRIAND: sugestão, para que tal coisa p~:·esse -;. 
ptrito! (Muito bem; muito bem. P:tl- ocorrer. 
mas o orador ê cumprimentado) • Pedi a palavra a fim de oferecer Estão .se conduzindo conosco os 

• à casa um depoiment-J sumário, o maranhenses oom a mesma esp:mta-
0 SR. PRESIDENTE: qual servirá para esclarecer o dis- neidade cem que em 1951 nós o~;tros 

curso do Senador Vitorino Freire, caminhamos para êles. 
N§..o há mais oradores inscritos. 

O SR. CARLOS ·LINDEMBERG: 
Peço a palavra~ 

O SR. PRESIDENTE: 

mêu . velho amigo de um quarto de o jõgo do· PSD do Maranhârl de 
.século, e homem raro, nos dias que hoje tem a linha voluntária do jõgo 
correm, por todos os titulas, inclusive dos "Diários e Rádios As.sociadof..'' àe 
a g1·atidão polítiCl:!- e pessoaL Com ontem. 

Tem a palavra o nobre 
Sr. Carlos Lindenberg~ 

efeito, Sr. Presidente, num pais de o sr. Ruy Carneiro - Permit~·-me 
subalterna formação moral, é apenas V. Ex.a um aparte. se isso OC< ~·rer. 
singular que um chefe e alguns nos, p:.:traibanos, lamentaremos não 

o-.:nador "leaders" de um grupo político ainda tenha V. Ex.s. sido eleito pelo r JSSO 
se recordem, ·três ano3 depois, da. ·.estado, muito embora os parail mos 
conduta de um jornalista, ajudan- nutram por V. Ex.a. a admiraç: o a 
do-os em horas de érise do seu par- que faz jus. pois é um gênio da mi­
tido. nha província e da nossa Pátria. Só 

O SR. CARLOS LINDEMBERG 
PRONUNCIA· DISCURSO QUE 
SERA PUBLICADp DEPOIS, 

Durante o discur8D do Sr. Carlos 
· Lindember, o Sr. Marcondes Ft­
lltÕ deixa a cadeira da presidên­
cia, que é ocupada pelo sr. Al· 
jredo Neves. 

O SRc PRESI·DENTE: 
Não há outros oradores inscritos 

para. falar depois da Ordem do Dia. 
- (Pausa). -

Vou encerrar a sessão, designando 
para a. de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA. 

Foi o que aconteceu com os "Diáriós temos que render nossa cálida hcme­
Associados" e o PSD do Maranhão, nagem ao povo do Maranhão, aos 
em 1951. Ferida a eleição es! adual, chefes e ao eleitorado do PSD ;na-
o PSD ganhou o pleito, por e:qJres- ranhense, que agirão acertadíss . >1os, 
siva margem. As oposições, recu.san- elegendo para esta Câmara um Se- l 1 
do-se reconhecer. a vitória do :cdver- nadar, como v. EX.s.. ! 
sário, o qual as derrotara er.t co- · 
mfcios, que tanto tiveram de llvres O SR. ASSIS CHATEAUBR! · ND 
como de limpos, marcharam pa:·a um - Obrigado ao esplêndido chefe e . 
movimento .subversivo. admirável amigo. l 

A intentona estava armada, com a Tenho certeza Cle que eleito, seja. 
fôrça da linha na-s . ruas, em uma. por qual fór o Estado do Brasil, EU 
a_l)arência velada de intervençf.o te- me considero sempre um senador tão 
deral. Todo o empenho dos oposi- dele como da Paraíba, de Minas ou 
cionistas era envolver a tropa do do Rio Grande· 
Exército, no seu· caso doméstico, para Minha vida de jornalista e de bo• 
que o golpe intervencionlstà 6e con- mem politico eu a consagro. desde 
sumasse. mais de 40 an•JS. ac ideal da unidade 

votação, em diScussão única, do Eu me encontrava em Paris, donde, 'Jrasne;,ra, Desde os primeirol dias, 
Projeto de Resolução n.o 33, de 1953, pelos jamais, pelo rádio e pelo tele~ em que deseml'>nrrll:€1 no Rio. os rio .. 
que dá ,nova redação ao art. 190 Uo fone internacional, acompanhava as granden.ses do sul me cercararro de 
Regimento Interno do ,senado Federal diferentes etapas etapas da crise ma- uma t.al afeição, conseguindo inte. 
(tncluído em ordem do Dia nos têr- ·ranhense. r~ar· me pelo.z E€US problema,. de 
mos ao art. 90, letra a, ao Regimento Os Srs. Vitorino Freire e Archer base que eu penso nas coisas do ruo 
Interno), em virtude do Requerimen- da Silva, eu os conhecia pessoal- Grande como nns da Paraiba, de Per· 
to n.a 507, de 19M, do Sr~ ~enador mente como dois braVos homens de nambuco ou do ArnE~zona.s . 
Mo:z.art Lago; aprovado, na. sessão de ação, dois chefes de têmpera, inca.- Pois Iláo fUi eu, senhor presidente, 
11-ll-1954, tendo parecer da comissã.o pazes de_ capitu~arem diante cfos arre- qu~m no mê8 de j&neiro cfe 19-29, le .. 

ganhos de uma. oposição que partia. vr~!ltou no ''lJi.árin de São Paulo" Dh·etora, sob n.0 191, de 1954, favo-
-~ para a subversão armada, Já deso- a .candidatura Getúlio Vargas à su-:-

rável com as emendas que UJ,erece e rientada e prêviamente batida, pelo cessão do Sr. Washington Luis? 
dependendo de pronundamento <ia insucesso nas urnas. Que procuravamo.s: com a. tórmula 
mesma Comissão sôbr eemenda de Em relação ao Senhor Eugênio de gaucha ? Desarmar um certo senti..: 
Plenário. Barros o que: sabia, de ciência pró- mento eeparatista., que se ·infiltrava 

Primeira discussão do Projeto de pria, nas vêzes que visitei Sã.o Luiz, na sociedade do pampa, pelo !ato do 
Reforma Constitucional n.o 1, de era que o seu nome se· impusera, Rio Grande do sul, ·desde a Monar .. 
Ul-54 que acrescenta dispositivos ao como candidato do PSD. ao govêrno quia, não hav-er dado um prlmeirC) 
Ato' das Disposições COnstitucionais e à opinião doméstica do Estado em ministro nem um presidente civil. í.·l 
Transitórias, Pa.J.·ecer favorável, sob primeiro lugar, t:J:elo seu primoroso 1 
n.o 242, de 19M, da Comissão de Re- timbre de homerrí público, e, em se- A defesa da unidade brasileira vale· 
forma constitucional. guida, pelas suas qualidades não co- a vida, o suor e a carreira de um ho-. 

Discussão única do Projeto. de Lei muns de - administrador, cheio de mem público. Num pais da extensã-O 
da Câmara n.o. 179, de 1954, que au- equilíbrio, de prudência e de aptidão terrltorial()deste, e de escassez das: ~'-.. 
toriza o poder Executivo a abrir, pelo para o empl'êgo honrado dos dinhê!- suas · camadas demográficils, vãrias 
Ministério da Viação e obras Públi- ros do povo. provl.nclas separadas entre si peh de .. 
calj 0 crédito especial de • , ••. :. • . • Não hes1tei em sustentá-lo, tanto serto, a unidade nacional aiml'l ~ 
ors' 37 .348.177,00, pira regularização nos nossos diários do Maranhão, que nos apresenta com urna c~rta. dose 
de despesa decorrerite do. pagamento são três - ~·Pacot11ha" amalgamada de artificialismo. \-jl 
do aumento de salários· dos· servido- oom o "Diário do Norte" e o ''1m- Há que sustentá-1.!1, hã que c'!'"'fen•' 

parcial". dê-la, como uma expre.ssão po~itica' 1 res dos suviços de Navegação da ..., 
Amazônia e Administraçã<J do Pôr to De Paris, fa1e1 pelo telefone :Inter- com tõdas as fôrças anímicas e mo .. 1 

do 'para'. parecer javon:tvez, sob nú- nacional, pedindo aos nossos campa- rais de uma elite, de uma eli~~ de 
nhf'iros dos "Diãrios e Rádios Asso- espiritos univ-ersi.tãrios e de mit~arei1 ' 

mero 901, de 1954, d~ Comissão de ciados" um exame imparcial da slw de terra, mar e ar. 
1 

1 
Finanças. tuação maranhense, ·dentro da qual o Sr. Onofre Gomes - Perm'te V. 1 

Discussão única do Pr01eto· de Lel eu via erguer-se nirnbado de braw Ex. a um aparte ? ( Assentimen.'o do 
da Cilmara n.o 5, de 1954, que autoriz:a vura, de serenidade e de devoção ao orador) _ Não esqueça v. rx..• e., 
o Poder EXecutivo a abnr, pelo Mi- dever, a !Jgura do seu governador, imprensa. . j 
rrl.stério da Educação e Cultura ,o legitimamente eleito e regularmente o SR. ASSIS CHATEAUBH!Anri',. 
crédito especial de Cr$ 41J0.0.~00.

1
proclamado, pelo poder _competente. _ Muito obr!gado ao nobre c. ol-el)t.... . 

como auxilio ao Mtmicípio de Crato, Dado. pelos nos!30S dl.I'rlores, unt
1
Que é um soldado, que em,tJU;'Jba A 

~tado do ceará# para construção, n-ç> aevero ba.laJ?.ÇO~ aqui no Bio. b às e.~ada e cultiva 0 llvro. 
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, 't~ das as ncss 'l.S organizayõ~s de 
.forr is, radio.s, t€1evi.::ãD, JOrna!s ilu.s·. 
trati -s. se acham C{mSa'1:radas .\, tajc~ 
ta c 1. propag9.nda da.. idéia naeional. 
Els poraue, senhor presidente, operá~ 
rio (~E-i! rr ;:wím<~nto, eu 'f! sinto tão 
à. vor tad~ para o:;:ervir - Paníl;)a corpo 
P~rnrmtUt-J e o .\1:aranhão. Honra· 
ram-1 1e, sobremJdo, os dois convit~.e 
que 1 :c€bi, o ano findo, do PSP de 
São F·mlo, para ser um dos seus cr..n~ 
didclta> ao senado Federal, •JOmo dos 
chefe-5: do PSD de Minas Gerais, par\) 
rcpres ntá-ln na outra Câmara. 

Só ! ;nho motivos para me ufar..ar 
~o res· rito apoio que levamos à causa 
do PS1) do Maranhão, quando foi da 
tentati·.:a de~ rebrlião 'cóntra a posse 
do sru ~overnador. \ . 

Que -"xtraordinário exemplo de or­
dem r- .;minlstriltlva e de ordf'm fi­
r.lnl"f'h 1 não é o Maranhão do gÇl· 
,,.e.rn::td:Jr EugêrJo de Barros I 

, 
o 

• 

A:p .. ül::> qu~ o PresideÜte da J:i:epó· 
JUca e o seu ministro da Fazenda 
~stão, hoje, pre-gando aos J.:rasileiros, 
,w Maranhão, desde a administração 
Archer da snva até ag::n·a, o>b o tino 
wcam>Jarável do sr. EugêniO ti e Bar­
ros, jâ, se pratica sem bulha nem 
mat!n.ada. 

E' · o Maran~ão ·um Esta do onde 
se· pregam e fazem duas : .emplarís­
simas ordens: a adminístrativa e a 
financeira. T€m o tesouro wdo.s os 
.seus compromi~Jas em dia, e possui 
nos bancos 5Q milhões de cruzeiros. 

Seria o caso de mandar o Profe~or 
E."u.'Zênio Gudin a São Luiz, para 
anfenrler como re deflaciona uma ad· 
rriinlstraçâo, se:n passar um galho 
de urtiga no pelo do cont:-ibuinte. 
São reclamadns os recursos desse, 
p2b forma mais zelosa e prudente, 
d€ntro de· uma preocupação obc~~s1va 
da defesa do pa~rimônio coletivo. 

I 

O Sr. Victorino Freire - Permite 
V. Ex. 11 um aparte? - fAssAntimen­
to do orador) .- O nobre colega pode 
acTescentar que, na gestão do Sr. 
Eugênio de Barros, se construiu ~ bar­
ragem de Batatan, na ilha de são 
Luiz, hoje um verdadeiro monumen­
t-o de engenharia. E. ainda, que aque­
le governador localizou, sem qual­
auer auxílio federal, trinta. mil nor­
destinos que fugiam da sêca do Mea-
rlln. . 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- o Chie do Maranhão, do bino­
mio Archer-Barros, é a fina elegân­
cia com que o seu gov:êrno, quando 

Maranhão, trabalhadas pela sua Iabo• 
riosa e ativa população ribeirinha. • 

Numa hora. em qUe se insiste po1 
transformar o Brasil numa Repúbli .. 
ca de funcionários públicos, com q 
pais redUzido à maior penúria, porqu4 
tód<:\ a gente quer servir ao Estado e 
arrancar-lhe proventoo, o Maranhão 
nos surge como uma terrat onde um 
"team" de políticos, que fazem a 
grande, a verdadeira política, luta "Pelo 
reerguimento doméstico, exclusiva­
mente oom os padrões do trabalho

1 
da perseverança e do .serviço pú .. 
bllco. · 

::e trata de serviços que outros Esta- Senhor president.e, como na Parai• 
dos promovem com auxílio federal ba deste imens<> e único JoSé Amé..­
êle os realiza por conta própria, sUb- rico, há. ·que aprender no Maranhãt~: 
traindo-se a solicitações de 'qualquer dos administradores exce-pcionais, qUf 
natureza aos poderes da União. Cum- o Estado ostenta, faz nove ano.s, nu• 
pre recordar que, quando foi da sêca ma continuidade fecunda de caute. 
d~ 52, o celeiro de arroz do nordeste losos e sagazes dirigentes. ~ <Muitq 
foram as l'icas várzeas dos rios do bem; muito lx:m .t>.. · 

- . 
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